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ELEMENTOS DO PROJETO PEDAGÓGICO

1. Contexto de inserção

1.1 Contexto geográfico, histórico, político, sócio–cultural, econômico, cientifico e educacional

JUSTIFICATIVA DA NECESSIDADE SOCIAL

A área geográfica de atuação da Universidade Estadual do Piauí atinge todo o Estado do Piauí, Distrito Geo-Educacional nº 05, incluindo-se, aí a Região Metropolitana de Teresina e o Município de Timon, integrante do Estado do Maranhão – DGE – 04.

1.1.1 ASPECTOS FISIOGRÁFICOS
LOCALIZAÇÃO

O Estado do Piauí está situado entre 2 graus 44 segundos e 10 graus 52 segundos de latitude sul e entre 40 graus  25 segundos e 45 graus 59 segundos de longitude ocidental, abrangendo área de 252.378,5 km², correspondente a 16,20 % da Região Nordeste (1.548.672 km²) e 2,95 % da área do Brasil (8. 511.965 km²). É o terceiro maior Estado nordestino, e o décimo Estado brasileiro em extensão territorial.

O território piauiense constitui-se numa área homogênea, apresentando características do Plano Central, pela incidência dos cerrados; da Amazônia, pelo tipo de clima e caudais fluviais perenes; e do Nordeste semi-árido, pelos cursos de água intermitentes. Juntamente com o Estado do Maranhão formam, fisiograficamente, uma região independente denominada Meio-Norte ou Nordeste Ocidental.

DIVISÃO POLÍTICA

O Estado do Piauí está dividido em municípios, agrupados em 04 mesorregiões e 15 microrregiões homogêneas (dados da Fundação Brasileira de Geografia e Estatística – FIBGE), a saber:

I – MESORREGIÃO DO NORTE PIAUIENSE

1. Microrregião do Baixo Parnaíba Piauiense

2. Microrregião do Litoral Piauiense

II – MESORREGIÃO DO CENTRO – NORTE PIAUIENSE

1. Microrregião de Teresina

2. Microrregião de Campo Maior

3. Microrregião do Médio Parnaíba Piauiense

4. Microrregião de Valença do Piauí

III – MESORREGIÃO DO SUDOESTE PIAUIENSE

1. Microrregião do Alto Parnaíba Piauiense

2. Microrregião de Bertolínia

3. Microrregião de Floriano

4. Microrregião do Alto Médio Gurguéia 

5. Microrregião de São Raimundo Nonato

6. Microrregião das Chapadas do Extremo Sul Piauiense

IV – MESORREGIÃO DO SUDESTE PIAUIENSE

1. Microrregião de Picos

2. Microrregião de Pio IX

3. Microrregião do alto Médio Canindé.

GEOLOGIA

A área geológica do Estado pode ser dividida em duas grandes províncias: a grande bacia sedimentar do Piauí/Maranhão e as rochas cristalinas e metamórficas. A primeira recobre  cerca de 80 % do Estado e é constituída de litologias diversas  e de rochas com idades que vão desde o Paleozóico Inferior (silurian) ao Mesozóico Superior (cretáceo). A segunda é originaria do Pré-Cambriano e Cambro-Ordoviciano, e aparece em estreita faixa no Sudeste do Piauí, abrangendo apenas 20% sua área total.

HIDROGRAFIA
As reservas de águas subterrâneas atingem um volume utilizável de 3.600mm³ por ano, com 80 % das águas contidas nas diversas unidades hidrogeológicas apresentando-se dentro dos limites de boa potabilidade. Os principais aqüíferos são originados de três formações geológicas de extensão regional: Serra Grande, Cabeças e Poty/Piauí. De acordo com o estudo do perfil da irrigação do Estado do Piauí, as reservas reguladoras, correspondentes aos volumes infiltrados, anualmente, são de 2,5 bilhões de metros cúbicos e os recursos exploráveis são estimados na ordem de 2,2 bilhões de metros cúbicos por ano.

Ressalta-se que, no Vale do rio Gurguéia, o segundo maior rio piauiense, vários poços chegam a jorrar, em média, 200m³/h. O poço Violeta destaca-se, dentre eles, por sua vazão de 900m³/h, cujo jorro natural chega a atingir cerca de 60m de altura.

A rede hidrográfica superficial do Estado do Piauí se insere na bacia de 332.858 km² do rio Parnaíba, o qual possui 1.485 km² de extensão e apresenta, no seu trecho inferior, vazão superior a 300m³/h no período de maior fluxo.

A Bacia do rio Parnaíba pode ser considerada a segunda em ordem de importância do Nordeste brasileiro, levando-se em consideração três critérios: área drenada, extensão e perenidade do rio principal. Integradas a ela, existem, no território piauiense, outros 140 rios, totalizando mais de 5.000km de extensão, dos quais  2,6 mil quilômetros são perenes.

Constituindo a bacia litorânea, destacam-se os rios Cumurupim, Portinho e Igaraçu.

Incluem-se, também nos recursos hídricos superficiais, lagoas de notável expressão como a de Parnaguá, Buriti, Cajueiro, Sobradinho e Grande. Os 8 (oito) maiores açudes possuem um volume de 395.020.000m³. Neste total, não esta incluindo o volume de 5 bilhões de metros cúbicos da represa de Boa Esperança.

RELEVO

O relevo é representado, basicamente, por formas tabulares, resultantes dos processos de esculturação em estruturas sedimentares sob condições climáticas diversas. Estas formas são contornadas por escarpas festonadas pela ação erosiva dos rios. As maiores altitudes, que se situam em torno de 800 metros, encontram-se nas fronteiras com o Ceará, Pernambuco, Bahia e Tocantins, nas serras da Ibiapaba, Araripe e Dois irmãos, a Leste e da Tabatinga e Mangabeira, ao Sul, cujas encostas suaves estão voltadas para o Piauí, onde nascem alguns afluentes da margem direita do rio Parnaíba.

Na porção sul do Estado, o relevo é cortado por amplos vales do fundo chato e vertente íngremes, como, por exemplo, os vales do rio Parnaíba, Uruçuí Preto e Gurguéia.

Em direção ao centro – norte, os relevos tabulares se descaracterizam, predominando as superfícies aplainadas e morros residuais.

Destacam-se, ainda, as planícies litorâneas aluvionares. Estas se estendem em faixas ao longo do rio Parnaíba de seus afluentes, formadas de terrenos recentes, que dão origem aos solos férteis das margens dos rios. Cabe ressaltar, pela sua importância dentro do relevo, as formações litorâneas constituídas por dunas, as áreas alagadiças ocupadas por mangues e o delta do rio Parnaíba. 

CLIMA

O Piauí apresenta sinais bem sensíveis de transição, caracterizando-se como uma área de clima quente, variável entre sub-úmido (Sudoeste e Norte) e semi-árido (Sudeste), sofrendo, no sentido Oeste-Leste, decréscimo da pluviosidade de 1.600 a 600 mm anuais de chuva e aumento de temperatura absoluta de 9 para 40 graus centígrados.

A pluviometria sofre influência do regime Equatorial Marítimo, afetando em graus variáveis todo a extensão da bacia. Em 59 % do território piauiense, as chuvas são superiores a 800mm. Ressalta-se que a distribuição espacial das chuvas não tem uniformidade temporal em toda a bacia do rio Parnaíba. No Sul, os maiores percentuais pluviométricos ocorrem no verão (50 %), e no Norte concentram-se no outono (65 %).

Quanto à temperatura, as médias variam de 18 a 39 graus centígrados. Com relação à umidade relativa do ar, a mínima é de 60 % e a máxima é de 84 %  .

VEGETAÇÃO

O Piauí apresenta variadas formações de associações vegetais, tais como; cerrado, caatinga, floresta decidual mista e, na faixa litorânea, mangue e restinga.

As áreas dessas formações vegetais são separadas por zonas de contato, nas quais vivem dois ou mais tipos de associações vegetais, constituindo agrupamentos de transição, encontrados, especialmente, no Centro-Norte e no Vale do Gurguéia.

Dentre as paisagens vegetais, destacam-se: o cerrado, por vezes constituído por cerradão ou consorciado com outras formações vegetais, e as palmáceas, constituídas, principalmente, de babaçu, carnaúba, buriti e tucum. A primeira cobre cerca de 11,5 milhões de hectares com dominância absoluta no Sudoeste do Estado. A segunda é responsável pela importante atividade extrativa do Estado.

A Babaçu estende-se pela margem direita do Médio Baixo Parnaíba, numa faixa de, aproximadamente, 1.977.600ha dos quais 502.842ha foram estimados com maior adensamento da palmeira.

A carnaúba e o buriti concentram-se no Norte, nas áreas baixas e mais úmidas, acompanhando os meandros dos rios córregos. Atualmente, a área ocupada com carnaubais nativos e cultivados é calculada em torno de 100.000ha.

Os elementos físicos estabelecem os limites dos domínios das atividades econômicas; a pecuária, situando-se nos pastos naturais das chapadas; o extrativismo e a agricultura nas planícies aluvionares.

1.1.2 ASPECTOS DEMOGRÁFICOS

EVOLUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO

A ocupação do território piauiense (século XVII), ao contrario dos demais Estados nordestinos, iniciou-se pelo interior, seguindo o caminho do gado. A valorização do rebanho bovino, como alimento, meio de transporte e tração necessária para o sustento da cultura e da industria da cana-de-açúcar, determinou a expansão dos currais, ao longo das margens do rio São Francisco, até atingir os vales dos rios do Sul piauiense. Assim, as fazendas de gado, com sua pecuária extensiva, constituíram os primeiros núcleos de ocupação do homem branco, muitos dos quais foram transformados em vilas e cidades.

A partir dessa ocupação, o crescimento populacional do Piauí apresentou ritmos diferenciados no tempo e no espaço, conforme a dinâmica regional e a organização espacial das atividades econômicas do Estado.

Até 1940, a evolução demográfica mostrava um certo equilíbrio, acelerando-se ao longo desses 50 anos, especialmente a partir da década de 1960, quando a diferença absoluta da população dobrou em relação às décadas anteriores.

As maiores taxas de crescimento populacional foram registradas no período 1960/1970, cuja media anual situou-se em 3,1 %, caindo, no decênio seguinte (1970/1980), para 2,4 %, enquanto as do Nordeste e do Brasil, neste último período, foram respectivamente, de 2,2 % e 2,5 % ano.

Nesse período, além do elevado crescimento vegetativo, o movimento migratório interestadual apresentou significativa participação no processo de evolução da população. A taxa de migração líquida foi negativa, em 5,9 % na década de 1960/1970, e em 7,2% na década de 1970/1980.

Em 1980, o Censo do Piauí revelou uma população de 2.139.021 habitantes, correspondente a 6,1 % da população Nordestina e 1,8 % da população brasileira. O resultado preliminar do Censo de 1993 registra uma população de 2.657.415 habitantes.

Relacionando-se a população de 1993 com área do Estado, obtém-se uma densidade de 10,53hab/km². A de 1980 era de 8,5 hab/km², representando aproximadamente um terço da densidade do Nordeste (22,6 hab/km²) e um pouco mais da metade da densidade do Brasil (14,1 hab/km²).

Sobre a distribuição da população no espaço piauiense, os fatos mais significativos são a desigualdade de evolução da população rural e urbana e de povoamento entre o Norte e o Sul do Estado.

A população urbana até 1950 representava, apenas, 16,3 % do efetivo estadual, porém, nas últimas décadas, tem-se verificado crescimento inversamente proporcional entre os percentuais de população urbana e rural. Disso resultou a rápida elevação da taxa do Piauí, a exemplo do que vêm acontecendo nos demais Estados brasileiros.

Em 1993, a taxa de urbanização já atingia 51,1%, significando um efetivo urbano de 1.357.939, superior ao rural, que totalizou 1.299.476 habitante. Deve-se considerar que enquanto as taxas médias de crescimento da população rural, das últimas quatro décadas de recenseamento, não chegaram a 2,0% ao ano, as da população urbana ultrapassaram os 5,0%.

Esses dados não refletem o ritmo e a importância das atividades urbanas ou a liberação da mão-de-obra rural pela mecanização da lavoura, mas, antes de tudo, são resultados da difícil situação agrária que estimula o êxodo rural, agravando os problemas urbanos.

A taxa de urbanização mais expressiva do Estado é a do município de Teresina, que absorve cerca de 38,0% do efetivo urbano estadual, apresentando uma taxa de urbanização em torno de 90%. Por ser a capital do Estado, esta cidade funciona como centro de convergência de populações e oferece maior e melhor infra-estrutura urbana. Apresenta, também, melhor desempenho dos setores secundários e terciários da economia, especialmente do subsetor de prestação de serviços, o que contribui, mais efetivamente, para absorção de mão-de-obra.

Quanto à distribuição espacial da população, observa-se que em 1980 o Norte do Estado, compreendendo a área delimitada pela BR 230, concentrava 87,4% do total da população urbana e 75,4% da população estadual. Por outro lado, o sul piauiense, apesar de concentrar os núcleos mais antigos do povoamento, tem cerca de 37,0% de suas cidades apresentando população com menos de 5.000 habitantes.

O domínio da pecuária extensiva, pouco exigente de mão-de-obra, e das grandes propriedades rurais refletem o vazio demográfico que caracteriza a região Sul do Estado, evidenciado pelas densidades de 0,8 a 6,9 hab/km².

É importante considerar, para compreensão dessa forma de ocupação do espaço piauiense, que, ao lado da pecuária extensiva, por muito tempo o sustentáculo da sua economia foi estabelecido no Norte do Estado (após a crise da pecuária) o extrativismo para exportação, maior dinâmica do comércio nas cidades de Teresina, Floriano, Parnaíba, Picos, Campo Maior e Piripiri, além do desenvolvimento de uma agricultura de mercado, o que torna implícita a notável relação da localização e dinâmica das atividades produtivas com a distribuição espacial da população.

ESTRUTURA ETÁRIA DA POPULAÇÃO

Na estrutura etária da população do Piauí, como na dos outros Estados brasileiros, evidencia-se uma população muito jovem, representando elevado potencial de força de trabalho para o setor produtivo.

De acordo com os dados de 1989, do IBGE, a proporção da população de 0 a 17 anos no efetivo estadual é de 41,80%, sendo superior à do Nordeste (34,13%) e a do Brasil (36,90%). A participação do contingente de 18 a 59 anos no total da população do Estado é de 50,9% e o de 60 anos e mais fica em torno de 8,19%.

Esses efetivos etários, distribuídos em intervalos de cinco anos, conduzem a uma configuração de pirâmide com base dilatada, afunilando-se em direção ao topo, cujas faixas de idade adulta são menos significativas que as da base.

O quadro a seguir evidencia que os índices de fecundidade, de natalidade e de mortalidade vêm diminuindo e que a expectativa de vida se amplia, tanto a nível regional como estadual, estando o Piauí em posição privilegiada em relação ao Nordeste, no que diz respeito aos dois últimos indicadores. Como reflexo disso têm-se observado alterações na base e no topo da pirâmide demográfica do Estado, especialmente no segmento da população urbana.

	Especificação
	Nordeste
	Nordeste
	Piauí
	Piauí

	
	1980/90
	1990/99
	1980/90
	1990/99

	Taxa de Fecundidade (*)
	5,9
	2,6
	6,5
	2,5

	Taxa de Natalidade (%)
	39,8
	24,3
	42,6
	24,2

	Esperança de Vida (Anos)
	52,4
	65,5
	57,8
	65,3

	Taxa de Mortalidade (%)
	14,9
	7,7
	11,2
	7,4


             Fonte: IBGE

(*) N° de filho por mulher

Um outro fato significativo na estrutura correspondente à densidade populacional, diz respeito à taxa de urbanização, mostrando que 42% da população do Estado do Piauí vive na zona rural e 57,5% na zona urbana. Esta diferença ocorre por efeito da maior taxa ou natalidade no campo  e do acentuado processo  de migração campo/cidade especialmente da população em idade produtiva.

SISTEMA DE TRANSPORTE E VIÁRIO 

O Estado do Piauí encontra-se perfeitamente integrado ao sistema viário nacional, através de rodovias, aerovia e ferrovias.

MALHA RODOVIÁRIA

A malha rodoviária piauiense tem como referência básica alguns eixos principais que interligam longitudinal e transversalmente o território estadual. Os principais troncos rodoviários em pavimentação asfáltica são as seguintes:

· BR-343 – rodovia que interliga a cidade de Parnaíba, no litoral, a Teresina  , numa extensão aproximada de 350km. Em Piripiri, a 156 km de Teresina, esta rodovia recebe a BR-222 e interliga o Piauí ao Ceará;

· BR-316/343 – rodovia que, no seu corpo maior, tem direção oeste-leste, no sentido Estado do Maranhão – Estado de Pernambuco, mas cuja direção no Piauí e oeste-sudeste, interligando Teresina a Picos e, por extensão, aos Estados do Ceará (sudoeste daquele Estado) e oeste de Pernambuco. Sua extensão no Piauí é de, aproximadamente, 430 km. Pela BR-316 alcança-se outro tronco rodoviário muito importante, que é a BR-343, na localidade Estaca Zero, 90km ao sul de Teresina, que abre bifurcação para o sul do Estado, passa por Floriano, junto ao rio Parnaíba, e vai até a cidade de Bertolínia, numa extensão de 293 km contados da Estaca Zero.

· PI-140 – é uma rodovia estadual que interliga a cidade de Floriano a Dirceu Arcoverde, na fronteira com a Bahia, passando pela cidade de São Raimundo Nonato (onde se situa parte do Parque Nacional da Serra da Capivara). Esta rodovia permite transitar por importantes setores da região semi-árida, grande produtora de feijão no Estado. Sua extensão aproximada é de 316 quilômetros. As rodovias estaduais estendem-se até os cerrados, o novo Eldorado do agro-negócio no nordeste, como também atinge as regiões produtoras do nordeste e sudeste e as praias do extremo norte do Estado.

As estradas municipais formam a maior extensão de vias de circulação, totalizando 44.160,7km, que, embora com menos de um terço pavimentado, ligam inúmeros povoados e lugarejos, sendo importantes vias coletoras da produção do Estado.

O sistema de transportes do Piauí, concentrado, basicamente na rede rodoviária, conta com bons serviços, tanto no que diz respeito aos transportes interestaduais como intermunicipais.

Atualmente, os transportes interestaduais estão a cargo de 15 (quinze) empresas que, com agências nas principais cidades piauienses, dispõem aproximadamente de 43 (quarenta e três) linhas ligando, direta ou indiretamente, o Piauí aos demais Estados brasileiros. Responsáveis pela conexão de 222 municípios piauienses, existem 117(cento e dezessete) empresas operando, com 290 (duzentos e noventa) linhas.

AEROVIAS

No que diz respeito ao sistema aeroviário, a capital do Estado encontra-se a ela integrada, conectando-se, direta ou indiretamente, como as demais capitais e principais cidades brasileiras.

O Estado dispõe de dois aeroportos: um em Teresina e outro em Parnaíba, ambos com revestimento asfáltico, aparelhados para atender às operações de pouso e decolagem de grandes aeronaves.

Além desses dois aeroportos de grande porte, existem doze aeródromos cadastrados junto ao Ministério da Aeronáutica.

O Estado possui, ainda, 20 aeródromos que permitem pouso e decolagem de aeronaves de pequeno porte. Esses aeródromos têm, em sua maioria, revestimento de piçarra e alguns em lama asfáltica, terra e grama. Estão localizados nas cidades de Piripiri, Castelos do Piauí, Simplício Mendes, Uruçuí, Pedro II, Campo Maior Jaicós, São João do Piauí, Parnaguá, Amarante, Piracuruca, Eliseu Martins, Batalha, Canto do Buriti, Itaueira, Bertolínia, Esperantina, Avelino Lopes, Ribeiro Gonçalves e Valença do Piauí.

O aeroporto de Teresina opera com uma média de 13 (treze) vôos diários, sendo 04 (quatro) da VASP S.A.  (262,263,282 e 283) e 04 (quatro) da VARING S.A (292, 293, 300 e 301). Existem ainda 02 (dois) vôos semanais da TAF – Linhas  aéreas, e 02 (dois) vôos  cargueiros na segunda e no sábado, alem de vôos diários da TAM, Nordeste e BRA.

Existem na aviação geral 06 (seis) empresas de Táxi Aéreo em operação: Aéreo Táxi Poty, Flap Táxi aéreo, Teresina Táxi aéreo, Noronha Táxi aéreo, Piauí Táxi aéreo e Tamandaré Táxi Aéreo.

FERROVIAS

O sistema de ferrovias do Estado é operado pela Rede Ferroviária Federal – RFFSA e está composto pelos ramais que interligam Teresina ao Porto do Mucuripe, no Ceará; ao de Luiz Correia (em construção), no Piauí; e o de Itaqui, no Maranhão.

Em território piauiense, as ferrovias  somam 523 km de extensão; o trecho Luís Correia-Teresina-São Luis  mede 805 km e o trecho Teresina-Fortaleza em 695 km de extensão.

A linha-tronco São Luís-Teresina-Fortaleza transporta basicamente minério de ferro, cimento, derivados de petróleo e a safra agrícola do Maranhão. 

O movimento maior em Teresina é o desembarque de mercadorias (99% do movimento de cargas) e se constitui essencialmente de derivados do petróleo, cimento e óleo combustível. As mercadorias que saem do Estado em transporte ferroviário são: couro, adubo, cera de carnaúba e alguns produtos alimentícios.

METRÔ DE TERESINA

O metrô de Teresina foi projetado para exercer o papel de elemento estruturador de transporte público urbano da capital.

COMUNICAÇÕES

O Piauí dispõe hoje dos mais modernos meios de comunicação utilizados no País, tanto na qualidade dos serviços de telefonia como em radiodifusão, jornais e canais de televisão.

A TELEMAR, responsável pelos serviços de telefonia, atende hoje a 208 municípios. São 128 municípios atendidos por discagem direta à distância (DDD) e discagem direta internacional (DDI); 04 com ODD/RD e 76 com postos de serviços. Além dos municípios, existem mais 190 localidades interioranas servidas com postos de serviços; 02 com DDD/RD e 01 com DDD/DDI. A telefonia móvel está presente na capital e em mais de 21 municípios.

Existem 64 emissoras de radiodifusão, das quais 48 são de amplitude modulada “AM” e 16 de freqüência modulada “FM”, além de 05 emissoras de televisão filiadas às redes Globo, Bandeirantes, SBT, RECORD e TV Educativa, todas com excelente qualidade em transmissão e uma programação local de bom nível.

Os sinais das Emissoras de televisão piauiense são transmitidos para grande parte dos municípios.

Na área de comunicação escrita, são editados no Piauí 21 jornais, sendo 06 na capital e os demais nas principais cidades, entre elas: Campo Maior, Floriano, Parnaíba, Piripiri e Picos. Em Teresina, além dos jornais locais, circulam diariamente os principais jornais do país, como jornal do Brasil, O Estado de São Paulo, Folha de São Paulo, Diário de Pernambuco e o Jornal de Brasília, dentre outros.

A rede postal é de responsabilidade da Empresa de Correios e Telégrafos – ECT, que cobre todo o Estado com seus serviços, atendendo através de agências postais telegráficas, agências postais com telefones e postos de correios e telégrafos.

ENERGIA

A energia elétrica do Estado do Piauí é produzida pela Companhia Hidroelétrica de São Francisco – CHESF, através do sistema interligado Norte/Nordeste, constituído pelas Usinas Hidroelétricas de Paulo Afonso, Sobradinho, Boa Esperança, dentre outras.

A Hidroelétrica de Boa Esperança situa-se no Médio Parnaíba piauiense, precisamente, no município de Guadalupe. Sua capacidade ativa é de 240 MW.

A distribuição da energia elétrica, já realizada em 222 cidades e cerca de 2.000 localidades rurais, é de responsabilidade da Companhia Energética do Piauí – CEPISA.

SAÚDE

A infra-estrutura básica de saúde do Piauí é formada por unidades distribuídas segundo os diferentes níveis de complexidade de serviços e de acordo com as realidades locais e regionais.

O quadro a seguir espelha a rede de saúde no Estado:

	DESIGNAÇÃO


	Nº Unidades De Internação
	Nº de Leitos

	Hospitais Estaduais
	92
	2.655

	Hospitais Municipais
	14
	1.361

	Hospitais Locais
	23
	560

	Hospitais Universitários
	05
	1.271

	Hospitais Filantrópicos
	06
	852

	Hospitais Privados
	37
	2.558

	TOTAL
	154
	7.697


Os Hospitais Estaduais, destinados a prestar assistência em regime de internação e emergência nas especialidades médicas básicas, na sua área de abrangência, localizam-se nos municípios de Barras, Piripiri, Campo Maior, Amarante, Valença, Oeiras, Picos, Floriano, São Raimundo Nonato, São João do Piauí, Bom Jesus, Corrente, dentre outros.

A capital do Estado, Teresina, em relação aos outros municípios, apresenta melhor infra-estrutura, tanto em termos de número quanto de qualidade dos equipamentos de saúde e dos recursos humanos, destacando-se, por tanto, como centro receptivo das demandas internas e externas, especificamente dos Estados do Ceará, Maranhão, Pará e Tocantins.

A rede básica de saúde, incluindo unidades estaduais, municipais e particulares, compõe-se de sete hospitais gerais, oito hospitais especializados, duas unidade mistas, sessenta postos de saúde, dezesseis policlínicas, quatro pronto-socorro e vinte e duas clinicas especializadas.

 Atualmente, esta sendo construído pelo Governo Federal o Hospital da Universidade Federal do Piauí, na capital do Estado.

REDE BANCARIA

O Piauí possui 78 municípios atendidos por um sistema bancário constituído de 16 bancos. Existe um total de 52 agências na capital e 77 agências no interior.

 As agências bancárias do interior concentram-se nas cidades de maior porte  como Parnaíba, Picos, Floriano, Campo Maior  e Piripiri. Os bancos mais presentes são: Banco do Brasil, Banco do Nordeste, Caixa Econômica Federal e Banco do Estado do Piauí.

ASPECTOS ECONÔMICOS

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

A Análise de alguns indicadores da economia piauiense, no período 1970/91, revela que o Produto Interno Bruto – PIB estadual, embora de maneira gradual, tem evoluído positivamente. Se em 1970, o Estado gerava 2,3 % do produto regional, no final dos anos noventa, esta participação elevou-se para 4,2%

A fase de crescimento econômico mais intensa ocorreu no inicio da década de 70, coincidindo com o período de maior dinamização da economia brasileira. Esse crescimento permitiu a elevação do produto per capita, bem como o aumento da riqueza disponível no território estadual.

Em relação ao PIB desse período, ressalta-se, ainda, que houve uma alteração acentuada em sua composição setorial. Embora a participação de cada setor tenha evoluído regionalmente, o setor agrícola foi o que sobressaiu, elevando sua participação de 3,5 para 5,6% no período 1970/91. Por outro lado, neste mesmo período observa-se uma queda significativa na participação deste setor do PIB estadual, decrescendo de 23,5 para 19,0%.

O setor secundário, também com participação instável no PIB estadual, apresentou, em 1991, recuperação significativa.

O setor de serviços destacou-se pela superioridade do seu crescimento e, conseqüentemente, foi o único que apresentou variações positivas na participação relativa do PIB estadual, cujos percentuais cresceram de 50,7% para 57,6%, motivados principalmente pela expansão das atividades comerciais e financeiras.

Essa preponderância do setor de serviços o coloca numa posição dicotômica em relação aos demais setores. No entanto, esforços têm sido envidados pelos agentes econômicos, estimulados pela ação governamental, no sentido de promover, eqüitativamente, o crescimento dos demais setores, a fim de consolidar a estrutura econômica do Estado e situá-lo numa melhor posição na geração da renda regional, compatível com o potencial econômico.

EXTRATIVISMO

Desde o início deste século que o extrativismo vegetal vem assumindo importância no conjunto da economia piauiense. A extração do látex da maniçoba foi a atividade pioneira de caráter comercial, seqüenciada pela exploração da cera de carnaúba, da oiticica, do tucum, do caroá e da malva.

Atualmente, a amêndoa do babaçu, produtora de excelente óleo comestível, é a oleaginosa do extrativismo estadual que vem ocupando importante posição na forma de renda regional. Por ser observadora da intensa mão-de-obra, na sua exploração e processamento, desempenha importante papel social, pois é a fonte de renda de significativa parcela das famílias rurais do Piauí.

No extrativismo mineral, significativos resultados têm sido obtidos com os estudos geológicos desenvolvidos no Estado do Piauí, buscando identificar as suas reservas minerais e suas potencialidades econômicas.

De conformidade com o mapa geológico do Piauí, a ocorrência mineral em seu território é múltipla e em grandes quantidades. É o caso, por exemplo, das jazidas de níquel e amianto no município de São João do Piauí, de atupulgita, em Guadalupe, de verniculita, em Paulistana, do mármore em Pio IX, de diamantes em Gilbués e de opala no município de Pedro II.

Todo o processo que engloba a questão mineral no Estado tem como empresa responsável a Companhia de Desenvolvimento do Piauí – CONDEPI, que se vem articulando com empresas nacionais, no sentido de promover uma exploração econômica racional dessas riquezas minerais.  

AGRICULTURA


O Piauí vem desenvolvendo ações cooperativas em todos que integram ou interferem na cadeia produtiva, visando uma participação mais efetiva no segmento da agroindústria, como forma de gerar empregos, criar novas oportunidades de negócios e agregar valor ao produto.

GRÃOS

A produção agrícola piauiense deu um salto rumo ao desenvolvimento, colocando o Piauí como um dos principais produtores de grãos do Brasil. É por este motivo que o cerrado piauiense  é considerado como a primeira fronteira agrícola do Brasil.

São mais de 5 milhões de hectares de terras agricultáveis com uma topografia que proporciona o uso de tecnologias para desenvolvimento de uma agricultura de mercado moderna e competitiva.

O Estado do Piauí possui uma área de 251.311,5km2, ocupa 16,20% da região do Nordeste e 2,95% do Território Nacional.  Com uma área de mais de oito milhões de hectares, o Cerrado Piauiense será um imenso celeiro de grãos para o Brasil. A excelente topografia, com altitudes variando de 85m a 600m, luminosidade abundante, boas características de solo, fazem da região não a última, mas a primeira fronteira agrícola do Brasil. São seis milhões de hectares agricultáveis, dos quais mais de um milhão são áreas contínuas, com apenas 5% atualmente exploradas. 

O Cerrado Piauiense é dotado de infra-estrutura básica: estradas, energia, telefonia, jazidas de corretivos de excelente qualidade.

Pesquisas demonstram o alto índice de produtividade, para as culturas de soja, milho, arroz e feijão, estimando-se uma produção superior a 250.000 toneladas de grãos para a próxima safra.

Além disso, o Protocolo de Intenções para a Produção de Grãos no Cerrado Piauiense firmado entre o Governo do Estado e várias Instituições parceiras com o Banco do Nordeste, disponibiliza 200 milhões de reais para aplicação até o ano 2003, na região.

FRUTICULTURA IRRIGADA

Devido às condições climáticas amplamente favoráveis de solo, água e clima, o Piauí apresenta um grande potencial para a fruticultura tropical irrigada, destacando-se no Nordeste brasileiro em comparação a outros Estados, como um grande produtor de frutas de excelente qualidade.

Vários projetos de  manga, banana, coco, citros e uva já vêm sendo explorados com sucesso nas diversas regiões, comprovando a viabilidade de Estado para a fruticultura irrigada, principalmente pelo gigantesco potencial de águas superficiais e subterrâneas.

Ainda poderá ser considerado importante para uma política nacional, os grandes espaços que o Estado oferece como grande absorvedor de mão-de-obra de outras regiões do país em função da sua baixa  densidade  demográfica  nas grandes regiões potencialmente produtivas.

CAJU-CULTURA

Possuindo uma área de 191.093 hectares de cajueiros, o Piauí ocupa hoje lugar de destaque na produção  de castanha no País.

Dentre as fruteiras tropicais, é indiscutível a importância econômica de cajueiro, principalmente pela sua capacidade de agregar valor ao produto, seja através do beneficiamento de castanha, do processamento do pedúnculo ou como fruta in natura.

O Estado é principal fornecedor de caju in natura para os mercados de São Paulo, rio de Janeiro, Brasília e Goiânia.

Estudos da Embrapa apontam o Piauí como um dos Estados com maior potencial para a produção de caju.

A expansão de caju-cultura no Piauí prevê para 1999 um acréscimo de 3 milhões de novos pés de caju em todo o Estado, além da instalação de novas agroindústrias voltadas para o beneficiamento da castanha e do pedúnculo, visando o desenvolvimento do agro-negócio do caju.
PECUÁRIA

O Estado do Piauí teve como marco inicial na ocupação e utilização de suas terras a prática extensiva da pecuária. Em decorrência dessa realidade, são marcantes as influências da atividade pastoril, seja na sua economia ou nos hábitos alimentares, no folclore e, até mesmo, na sua música.

Ao se analisar a estrutura da economia piauiense, constata-se que o segmento mais expressivo do setor primário continua sendo a pecuária. Os caprinos, bovinos, suínos, ovinos, asininos e eqüinos permeiam toda a área geográfica do Estado.

Em 1992, esses rebanhos apresentavam um total de 7.405.200 cabeças, sendo mais significativos os efetivos de caprinos e bovinos, cuja participação era de 55,3% daquele total.

A bovinocultura, historicamente precursora da pecuária piauiense, tem presença importante na composição dos rebanhos de todas as microrregiões, especialmente na do Alto Médio Canindé, berço dos principais currais.

Na ultima década, a avicultura se consolidou como importante segmento da pecuária piauiense.

Em 1992, apresentou um efetivo de 8.806.836 aves, sendo o pólo mais dinâmico a  microrregião de Teresina, que participa com 26,0% dessa produção. Atualmente, a criação de galinhas e frangos é praticada em níveis de economia de escala, integrando, assim, o Piauí ao mercado regional.

INDÚSTRIA

O parque industrial instalado no Estado do Piauí está constituído de um conjunto de micro, pequenas e médias empresas distribuídas em 05 Distritos Industriais nas cidades de Teresina, Parnaíba, Picos e Floriano com ampla capacidade e suporte para instalação de grandes indústrias em termos de infra-estrutura, de potencial de mão-de-obra, de oferta de matéria-prima, notadamente para o desenvolvimento da agroindústria têxtil, de grãos, de fruticultura, de produtos vegetais extrativos (carnaúba, babaçu e tucum), de carcinicultura (camarão), de piscicultura, avicultura e da construção civil.

Estes fatores aliados às continuas transformações qualitativas, verificadas no setor da agricultura, à política de incentivo fiscal e a outros fatores atrativos vêm firmando as bases de sustentabilidade e de ampliação do setor industrial, especialmente, da agroindústria.

Acelera-se o crescimento industrial vertical e horizontal, tendo-se como indicador a concessão de incentivos fiscais para 163 empresas no período de 1995/2000 e somente este ano foi estendido o beneficio a 51 industrias, gerando, respectivamente, 53.210 e 22,407 empregos direitos, predominando atualmente as indústrias de transformação e extrativa, com destaque para produtos alimentares, bebidas, vestuário, têxteis, calçados, plásticos, químicos e móveis.

O parque ceramista local, situado entre os 10 maiores do país, engloba 28 empresas formais atingindo produção mensal de 15 milhões de peças de boa qualidade entre tijolos, telhas, manilhas, lajes, filtros e peças artesanais fora a produção informal.

Neste contexto Piauí destaca-se como o quarto Estado na região Nordeste em taxa de crescimento do Produto Interno Bruto – PIB, nos últimos 10 anos.

COMÉRCIO

Teresina, capital do Estado do Piauí, apresenta características especiais. Está localizada no centro-norte do Piauí e se constitui no centro decisório político, econômico e social. Possui a melhor infra-estrutura e é o maior pólo de geração de produtos, serviços, emprego, renda e impostos do Estado. Por sua localização geográfica estratégica, no grande entroncamento rodoviário que interliga os Estados do Norte aos demais Estados do Nordeste e ao restante do país, também se configura como um razoável mercado consumidor regional.

Outra singularidade de Teresina é a população flutuante, constituída por pessoas vindas das cidades do interior do Piauí e Estados vizinhos à procura, principalmente de serviços de saúde, emprego, lazer e compra de produtos e serviços em geral. Estima-se que este contingente situa-se acima de 30.000 pessoas. Nesse caso, existe parcela significativa da população de Timon, no vizinho Estado do Maranhão, que diariamente se desloca a Teresina para trabalhar no comércio, na indústria, no setor  de serviços e em outras atividades, algumas informais.
No setor terciário vem se distinguindo como um dos mais expressivos segmentos econômicos na formação da renda interna.

Os centros comerciais mais importantes são Teresina, Picos, Parnaíba, Piripiri, Floriano e Campo Maior, em virtude de concentrar não só o maior número de estabelecimentos atacadistas e varejistas como também as maiores parcelas de arrecadação de Impostos de Circulação de Mercadorias e Serviços – ICMS do Estado.

Além das unidades formais que compõe este segmento, é de grande relevância socioeconômica o papel desempenhado pelo comercio informal, especialmente das feiras livres municipais. É tradicional a do Troca-troca, em Teresina.

É importante ressaltar a participação do Piauí no comércio exterior, em cuja pauto de produtos básicos se destacavam, em 2000, o camarão, a lagosta e o mel natural; na de produtos semimanufaturados, o couro bovino e a cerca de carnaúba e, na dos manufaturados, tecido do algodão. Atualmente, a manga e a castanha de caju também vem se destacando entre os principais produtos de exportação do Estado.

PIAUÍ

Número de Firmas Registradas por Setores de Atividades Econômica/1997

	SETOR
	Nº FICHAS REGISTRADAS
	%

	Primário
	619
	1,8

	Secundário
	2.853
	8,5

	Terciário
	30.189
	89,7

	TOTAL GERAL
	33.661
	100


Um indicativo do crescimento do comércio em Teresina é a evolução anual de consultas ao Serviço de Proteção ao Credito – SPC. No ano de 1996 houve um incremento de 134,41% em relação ao total de consultas feitas em 1992. Esse aumento decorreu tanto do crescimento propriamente dito do comércio como da mudança da economia com advento do Plano Real, que aumentou o poder de compra da população de mais baixa renda.

TERESINA

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AO CRÉDITO –SPC

EVOLUÇÃO ANUAL DAS CONSULTAS E DESPACHOS 1997
	ANO TOTAL DE CONSULTAS


	NADA CONSTA
	CONSUMIDOR REGISTRADO

	1992
	523.170
	499.760
	23.410

	1993
	579.504
	555.456
	24.048

	1994
	693.806
	661.721
	32.085

	1995
	1.033.318
	952.021
	81.297

	1996
	1.226.335
	1.129.871
	96.464


ARTESANATO

O Piauí tem o que há de mais expressivo: santos esculpidos em madeira, em cerâmica; tapetes tecidos em fibras, fios ou cipós; bijuterias bem trabalhadas; artigos pessoais dos mais finos couros e peles, utilidades domésticas, mesa e decoração; comidas regionais, bebidas e doces de frutas tropicais. Cada trabalho é uma obra de arte. Cada obra, uma experiência de vida, um pedaço de História. Assim é o artesanato do Piauí: uma rica manifestação cultural transmitida de geração a geração, entre as mais vigorosas do Brasil. Couro, madeira, fibras naturais, cerâmica e tecelagem. O Piauí é um Estado rico por sua própria natureza. 

ASPECTOS ECONÔMICOS

Produto Interno Bruto (a preços constantes).

	ANO
	(US$ 1000,00)

	PIB  a.p.m.
	

	1990
	3,954

	1991
	4,211

	1992
	3,441

	1993
	3,529

	1994
	4,010

	1995
	4,158



OPORTUNIDADES DE INVESTIMENTO

Ao se pensar em investimento, o Piauí se apresenta como promissora opção. Em se tratando de recursos naturais; são reconhecidas as suas potencialidades: água e terra em abundância, formando o binômio básico para a agricultura forte. Acrescenta-se o potencial para fortalecimento da tradicional pecuária e a riqueza do extrativismo vegetal e mineral.

Em termos de disponibilidades de recursos hídricos, o Piauí possui considerável potencial de águas subterrâneas e superficiais, indispensável a qualquer setor de produção.

As terras do Estado, geralmente de boa qualidade, totalizam 25.093.000 ha. Destas, 18.520.654,8 ha, haviam sido apropriados até 1991 e o restante, possivelmente, era de terras devolutas. No entanto, segundo o INCRA, somente, 4.419.157,1 ha, estavam sendo utilizados, representando, apenas, 17,6% da área total do Estado e 23,9% da área dos imóveis (área apropriada).

Associando-se os recursos água e terra, as potencialidades em irrigação são evidentes e reclamam ações vigorosas para serem aproveitadas. A Companhia de Desenvolvimento do Piauí - CONDEPI, através de estudo realizado nos solos das bacias hidrográficas do Estado (Longá, Poty, Canindé, Itaueira, Gurguéia, Alto Parnaíba e litorâneas), definiu-se um total de 694.750 ha de solos irrigáveis, além dos 9.275.200ha, potencialmente irrigáveis, que requerem estudos adicionais.

O cerrado (sem consórcio com outras formações vegetais), representado por, aproximadamente, 8 milhões de hectares, está sendo apontado como a mais adequada área de expansão da fronteira agrícola.

O aproveitamento racional dos recursos naturais existentes garante para o desenvolvimento não só das culturas tradicionais como também da mamona, do algodão e da soja, cultivadas por grandes produtores em projetos experimentais.

 A fruticultura é outra fonte promissora de investimento agrícola. Frutas como caju, laranja, manga e maracujá têm demonstrado bons resultados de produção, sendo que a castanha do caju tem excelente valorização no mercado.

A pecuária, tradicional na economia do Piauí, pode ser outra atividade lucrativa. A elevação do padrão racial da pecuária de corte nas regiões Centro-Oeste e do Médio Parnaíba está sendo divulgada através da realização de feiras e de exposição de matrizes. Há, ainda, a vocação para ampliação e melhoria dos rebanhos caprinos e ovinos. A agricultura necessita apenas de investimento na qualidade do produto para ganhar o mercado da região, o mesmo acontecendo com a suinocultura, com a piscicultura e com a apicultura.

O extrativismo vegetal, representado pela babaçu e pela carnaúba, ainda está subaproveitada considerando-se que estes ocupam mais de 100mil quilômetros quadrados. Da babaçu se extrai, apenas, o óleo de amêndoa, quando se pode ainda produzir o alcatrão, a acetona e o carvão coqueificado, utilizado nas indústrias siderúrgicas.

Dos recursos minerais destacam-se: a opala, a atupulgita, o calcário, o mármore e o amianto, cujas reservas, valor e utilização propiciam exploração econômica rentável.

Acrescente-se a tudo isso que o setor primário abre boas perspectivas para o beneficiamento da matéria-prima e para a produção industrial de equipamentos e insumos agrícolas, com o avanço da agricultura modernizada. É importante considerar, ainda, que a industrialização começa a florescer, oferecendo uma gama de oportunidades de investimentos especialmente na área da agroindústria, de que a economia piauiense muito se ressente.

DESTAQUES

POTENCIAL TURÍSTICO

Quando se fala de sol, de água, de cenários misteriosos, de festas folclóricas, de comidas típicas, de artesanatos, de cidades aconchegantes e de cordialidade, sem dúvida o Piauí também tem o seu potencial.

O destaque fluvial é o rio Parnaíba, batizado pelo poeta Da Costa e Silva de “Velho Monge”, que, ao longo de seus 1.485 quilômetros, banhas 20 municípios piauienses. Neste percurso encontram-se as praias fluviais e, na foz, um cenário de rara beleza, único das Américas, constituído pelo Delta. As cinco ramificações em que ele subdivide, para desemborcar no Oceano Atlântico, formam um arquipélago com, aproximadamente, oitenta ilhas, enriquecidas pelos igarapés, mangues, dunas e aves das mais deferentes espécies, constituindo-se, assim, num verdadeiro santuário ecológico.

 Entre o município de Parnaíba e Luiz Correia está a lagoa Portinho, com 15 quilômetros de dunas branquíssimas, que fazem contraste com céu azul.

A queda d´água da Cachoeira do Urubu, no município de Esperantina, é outro espetáculo natural ainda pouco conhecido pelos turistas.

As praias, concentradas em 66 quilômetros, constituem pontos de elevado potencial turístico do Estado.

No interior do Estado, há verdadeiros santuários esculpidos pela natureza, ao longo de milhões de anos, e visitado por inúmeros cientistas.

O Parque Nacional de Sete Cidades, situado a 217 quilômetros de Teresina, compõe-se de um conjunto de formações rochosas modeladas pela erosão, formando figuras exóticas e repletas de enigmas com as inscrições e pinturas primitivas, atribuídas por muitos estudiosos aos povos fenícios.

A 650 quilômetros a Sudeste de Teresina, no município de São Raimundo Nonato, tem-se o Parque Nacional da Capivara, que guarda infinito e misterioso tesouro da humanidade, o maior e mais antigo sitio arqueológico da Américas, objeto de estudo e pesquisa internacionais, as quais revelaram a existência de 258 sítios e rochas, repletas de desenhos e detalhadas pinturas com idade em torno de 32.000anos, alem das antiguíssimas urnas mortais.

Os achados arqueológicos daquela região representam uma parte significativa das origens culturais do povo. Razão pela qual está sendo instalado o Museu do Homem Americano na cidade de São Raimundo Nonato.

Na capital, encontra-se, a margem direita do rio Poty, uma Floresta Petrificada, de idade Permiana, com 33 troncos fósseis, sendo 29 na posição de vida, tal como viveram há 200milhões de anos  e apenas 4 na horizontal. È uma verdadeira raridade em todo mundo.

Os atrativos culturais, as manifestações folclóricas e os costumes populares tradicionais são representados pelas admiradas lendas, festas e comidas típicas.

O sertão piauiense conserva ainda o encanto do linguajar de seus habitantes, da farinhada, da casa de palha, das danças e das crendices.

Em termos de festas religiosas são originais os festejos dos padroeiros das cidades e vilas do Piauí, quando são apreciadas as vaquejadas, os violeiros cantadores, as comidas, bebidas e brincadeiras típicas.

São famosas as feiras de exposição Agropecuária na Capital e nos municípios de Parnaíba. Piracuruca e Picos.

Quanto à gastronomia típica, os restaurantes das principais cidades do Piauí dispõem de deliciosos pratos, tais como: o capote frito com arroz, a galinha caipira ao molho pardo, o sarapatel, a língua e o coração grelhados, a mão-de-vaca, a Maria-Isabel com paçoca, o baião-de-dois e a famosa carne de sol. A culinária de praia é representada pelas carangueijadas, pelas caldeiradas de camarão, pelo peixe frito, entre outros pratos à base de frutos do mar, que satisfazem aos visitantes mais exigentes.

Também são famosos os doces de buriti, de leite e de caju; as compotas de laranja, de limão, de goiaba e de jaca; os saborosos sorvetes e sucos de bacuri, murici, de cajá e de manga; a tradicional cajuína; a cajuana (caju com cachaça) e o licor de jenipapo.

As cidades piauienses são aconchegantes e agradáveis. Algumas se destacam por seus atrativos turísticos e maior infra-estrutura urbana, tais como: Teresina, Parnaíba, Luiz Correia e Oeiras. Outras são paradas obrigatórias, seja por se localizar nos caminhos dos grandes roteiros turísticos, seja por apresentarem alguma peculiaridade. Entre estas, distingui-se Campo Maior, Piripiri e Piracuruca.

Teresina situada na Chapada do Corisco e abraçada pelos rios Parnaíba e Poty, é dotada de moderna infra-estrutura urbana e  turística, com destaque para os confortáveis hotéis e agradáveis restaurantes, onde se saboreiam todos os pratos típicos do Estado. 

Nos passeios pela cidade, é fundamental que sejam visitados: o Museu Histórico do Piauí, o Teatro 4 de Setembro, o salão de Humor, o Centro Artesanal com 22 boxes, onde são comercializados produtos artesanais de todo o Estado, e o Parque Potycabana, alem da área arqueológica da Floresta Petrificada.

A caminho do litoral, pela BR 343, a 82 quilômetros de Teresina é parada obrigatória a cidade de Campo Maior, onde se visita o monumento à Batalha do Jenipapo, marco das lutas pela independência do Brasil, e onde se pode apreciar a famosa carne-de-sol e Maria-isabel com paçoca.

Prosseguindo viagem, encontram-se as cidades de Piripiri e Piracuruca, próximas do acesso ao Parque Nacional das Sete Cidades, onde se tem oportunidade de visitar as exposições das famosas pedras ornamentais de Piracuruca.

Chegando-se a Parnaíba, a 350 quilômetros de Teresina, surge a oportunidade de conhecer a segunda cidade do Estado, intimamente ligada à historia do Piauí, e que oferece significativa infra-estrutura urbana e turística.

A pouco mais de 17 quilômetros de Parnaíba, encontra-se a cidade litorânea de Luis Correia, sua população é triplicada na alta estação turística, não só pelo aproveitamento das praias maravilhosas, do sol, quase sempre presente, das águas mornas e convidativas, como, também, pela delicia de culinária praiana.

Para o sudeste, rumo ao sítio arqueológico de São Raimundo Nonato, encontra-se a cidade de Oeiras, antiga Capital do Estado, tombada como monumento histórico. Nela, localiza-se o mais importante conjunto arquitetônico e acervo de objetos do barroco no Piauí 

EDUCAÇÃO
A estrutura do sistema de ensino estadual é composta pela Secretaria Estadual da Educação, 01 Diretora Regional, em Teresina e mais 16 outras distribuídas nos municípios pólos, que agregam todas unidades escolares do interior do Piauí. A rede escolar do ensino fundamental conta com 8.259 escolas das quais 93% são estaduais e municipais beneficiando 221 municípios. No ensino médio, a iniciativa privada administra 58% das 220 unidades escolares estendidas. 

Os esforços da educação, no Estado do Piauí, envolvem o atendimento em todos os níveis, desde a educação infantil (Creche e pré-escola) aos ensinos fundamentais e médios. Abrange também os jovens e adultos que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade própria (Educação de Jovens e Adultos), aos alunos matriculados ou egressos dos ensinos fundamentais, médios e superior, e trabalhadores em geral da Educação Profissional e os portadores de necessidades especiais (Educação Especial). Um fato concreto é que a população está indo cada vez mais a escola no ensino básico, e no médio, conforme observado nos seguintes dados:

	Ano


	Aluno ensino básico redes publica e privadas
	Aluno ensino médio redes publica e privadas

	1997
	731.247
	37.131

	1998
	800.366
	44.832


Apoiando-se em dados da Secretaria da Educação referentes ao ano de 1999, pode-se informar que o Estado do Piauí atende a 781.380 estudantes matriculados no Ensino Fundamental.

Ensino Fundamental – Faixa Etária 
Piauí/1999

	Menos de 7 anos
	De 7 a 

14 anos
	De 15 a 17 anos
	De 18 a 19 anos
	De 20 a 24 anos
	De 25 a 29 anos
	Mais de 29 anos

	14.504
	530.263
	142.382
	43.661
	28.596
	10.427
	11.547


Ensino Fundamental 1ª a 4ª serie – Faixa Etária Piauí/1999
	Menos de 7 anos
	De 7 a 10 anos
	De 11 a 14 anos
	De 15 a 17 anos
	De 18 a 19 anos
	De 20 a 24 anos
	De 25 a 29 anos
	Mais de 29 anos
	Total

	14.504
	241.505
	187.926
	57.167
	14.745
	10.456
	4.159
	66.53
	537.112


Ensino Fundamental 5ª a 8ª serie – Faixa Etária 
Piauí/1999
	Federal
	Estadual
	Municipal
	Privada
	Total

	164
	125.223
	91.008
	27.873
	244.268


ENSINO MÉDIO

O Ensino Médio teve um crescimento relativamente tímido, em relação ao  ensino Fundamental, porem constante e promissora a própria economia do Estado vem contribuindo pra o aumento das vagas para o Ensino Médio, e, conseqüentemente, para abertura de novos cursos superiores.

Matriculas Ensino Médio – 1999/ Dependência Administrativa Piauí

	Federal
	Estadual
	Municipal
	Privada
	Total

	2966
	76.331
	3.301
	25.259
	107.857


Matriculas Ensino Médio – 1999/ Faixa Etária Piauí
	Menos de 15 anos
	De 15 a 17 anos
	De 18 a 19 anos
	De 20 a 24 anos
	De 25 a 29 anos
	Mais de 29 anos
	Total

	556
	28.096
	26.838
	36.212
	8.645
	7.510
	107.857


O Estado do Piauí é o 5º Estado da região Nordeste em números de estabelecimento de Ensino tanto para o ensino Fundamental como para o Ensino Médio, como pode ser observado nos quadros abaixo:

1. Número de Estabelecimento e de Alunos no Ensino Fundamental, por Tamanho do Estabelecimento (Número de Alunos) segundo a Região Geográfica e Unidade da Federação-2000:

	Total
	Até 30 Alunos
	31 a 150 Alunos
	151 a 250 Alunos
	251 a 500 Alunos
	Mais de 500 Alunos

	Estab.
	Alunos
	Estab.
	Alunos
	Estab.
	Alunos
	Estab.
	Alunos
	Estab.
	Alunos
	Estab.
	Alunos

	7.797
	781.380
	3.033
	59.494
	3.491
	218.168
	477
	91.999
	486
	168.949
	310
	242.776


2. Número de Estabelecimento e de Alunos no Ensino Médio, por Tamanho do Estabelecimento (Número de Alunos) segundo a Região Geográfica e Unidade da Federação - 2000:

	Total
	Até 50 Alunos
	51 a 250 Alunos
	251 a 500 Alunos
	501 a 1000 Alunos
	Mais de 500 Alunos

	Estab.
	Alunos
	Estab.
	Alunos
	Estab.
	Alunos
	Estab.
	Alunos
	Estab.
	Alunos
	Estab.
	Alunos

	369
	107.857
	58
	1.879
	196
	24.888
	58
	20.099
	29
	20.811
	28
	40.180


3.  Número de Estabelecimentos e de salas de Educação Básica, por tamanho de Estabelecimentos (Salas de Aula Existentes), segundo a Região Geográfica e Unidade da Federação – 2000

	Total
	1 Sala
	2 a 5 Salas
	6 a 10 Salas
	11 a 20 Salas
	Mais de 20 Salas

	Estab
	Salas
	Estab.
	Salas
	Estab.
	Salas
	Estab.
	Salas
	Estab.
	Salas
	Estab.
	Salas

	8.66
	25.928
	3.838
	3.838
	3.466
	9.483
	1.047
	7.709
	275
	3.728
	43
	1.170


O Corpo docente em exercício no ensino médio é representado, em 1999, por 3.785 professores, que na sua maioria, exerce o Magistério em Unidades Escolares localizadas na zona urbana dos municípios. Tomados na sua totalidade, isto é, nas escolas de iniciativa publica e privada, 59,4% dos professores possuem qualificação em nível de ensino superior (licenciatura) e 11,0% em nível de Ensino Médio com formação para o magistério, 9,7% leigos com formação de Ensino Médio (sem licenciatura). Cerca de 14,0% está cursando licenciatura de ensino superior. Existe ainda, um contingente, embora pequeno, de professores leigos com ensino Fundamental.

A educação esteve nos últimos anos num estado de crise insuportável ocasionado, não só, pela deficiência do Sistema, mas por suas próprias limitações, traduzidas pelos critérios e mecanismo de alocação de recursos financeiros, onde o Sistema Educacional não tem espaço real para tomar iniciativa, para criar, limitando-se, sempre, a seguir, rigidamente, as idéias e determinações de programas formulados em Brasília, onde são definidos as áreas prioritárias, os objetivos e as metas, reforçando a centralização mantendo o sistema numa dependência sufocante.

Convivendo com a crise e enfrentando as inúmeras greves dos profissionais da Educação, a administração do Sistema Estadual do Ensino não cruzou os braços e, tem enfrentado os desafios buscando implementar em todo o Estado, programas destinados a melhorar o nível da Educação Básica com base no Plano Estadual de Educação, incluindo-se, aí, o projeto de interiorização da Universidade Estadual do Piauí, estabelecimento de ensino superior, mantido pela Fundação de Apoio ao Desenvolvimento do Estado do Piauí, com dependência administrativa estadual que vem oferecendo oportunidades aos professores ao Ensino Fundamental e ao Ensino Médio  para adquirirem a licenciatura de Ensino Fundamental e a licenciatura plena em todo o Estado.

As prioridades definidas pelo Estado, na área do ensino, nesses níveis, estão sendo cumpridas e agora compatibilizadas com os programas e projetos formulados pela Secretaria de Educação.

No Plano Estadual de Educação destacam-se como Políticas Educacionais as prioridades seguintes:

· Educação básica, com ênfase especial nas quatro primeiras serie do Ensino Fundamental, e voltada para as populações carentes da zona rural, periféricas e urbanas, sem subestimar o Pré-escolar e o Ensino Médio;

· Valorização dos profissionais da educação, através da capacitação permanente, melhoria salarial, atualização do Estatuto do Magistério e regularização da situação funcional dos servidores sem regime jurídico definido;

· Melhoria da qualidade do ensino, em todos os níveis, por meio do desenvolvimento de nova metodologia, da produção de materiais de ensino-aprendizagem e de reestruturação didático-pedagógica;

· Formação de mão-de-obra, visando ao atendimento das necessidades do mercado de trabalho, para possibilitar o engajamento do homem piauiense no processo de desenvolvimento do Estado;

· Reestruturação organizacional e pedagógica do Sistema Estadual de Ensino a fim de dotá-lo de mecanismo capazes de assegurar sua eficiência e eficácia;

· Expansão da oferta de oportunidades do Ensino Superior face ao desenvolvimento local e regional do Estado.

ENSINO SUPERIOR

Sem dúvida que um dos mais importantes inovadores de crescimento da qualidade de vida é a educação. Desde 1994, o Piauí triplicou o número de alunos matriculados no ensino superior.

Centros  de Ensino Superior – 1994

	UFPI – Universidade Federal do Piauí 

	UESPI – Universidade Estadual do Piauí 

	CESVALE – Centro de Ensino Superior do Vale do Parnaíba 


O crescimento do número de instituições de ensino superior privado nos últimos cinco anos foi bastante expressivo na capital e nos municípios-pólo, contando-se atualmente com a Universidade Federal de Estado do Piauí – UFPI, com 02 campi (Parnaíba e Picos) com a Universidade Estadual do Piauí – UESPI com 08 campi (Parnaíba, Picos, Floriano, Campo Maior, Piripiri, Corrente, São Raimundo Nonato, com 14 Faculdades Particulares, e um Centro Federal de Educação Tecnológica - CEFET).

Os cursos oferecidos pelas universidades e faculdades abrangem as áreas de Ciências da Saúde, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e Letras, Ciências da Educação, Tecnologia e Ciências Agrárias.

Atualmente são 3 instituições públicas e 14 privadas.

Entidades públicas:

( UFPI – Universidade Federal do Piauí

( UESPI – Universidade Estadual do Piauí
( CEFET – Centro Federal de Educação Tecnológica 

Entidades privadas:

( CESVALE – Centro de Ensino Superior do Vale do Parnaíba

( CEUT – Centro de Ensino Unificado de Teresina

( FSA – Faculdade Santo Agostinho

( FAR – Faculdade Ademar Rosado

( ICF – Instituto Camilo Filho

( FATEPI – Faculdade de Tecnologia do Piauí

( FACID – Faculdades Integradas Diferencial

( AESPI – Associação de Ensino Superior do Piauí

( FSJT – Faculdade São Judas Tadeu

( NOVA FAPI – 

( UNESC – Universidade de Ensino Superior de Campo Maior

( FAET – Faculdade

( FCP – Faculdade do Cerrado Piauiense

( FMP – Faculdade Metodista Piauiense

( FAPI – Faculdade Piauiense

Em plena era da informação o ato de comunicar-se se transformou numa atividade importantíssima para o setor produtivo.

Os mercados de Comunicação Mercadológica e Marketing exigem profissionais cada vez mais criativos, empreendedores, capazes de liderar em grupo, com uma visão abrangente e global que dominem em profundidade todas as técnicas e ferramentas da comunicação.

A demanda por profissionais capacitados para atuar nesse mercado cresce a cada ano. O crescimento da área da Educação é devidamente proporcional ao crescimento do setor produtivo. Nada mais correto e adequado que oferecer oportunidade para a formação dos profissionais em questão.

No Piauí, ate 1997, só existia um curso de Comunicação Social, oferecido pela UFPI.

Quadro Evolutivo do Curso de Comunicação Social.

	ANO
	Nº DE CURSO
	INSTITUIÇÃO
	DEPENDENCIA ADMINISTRATIVA
	Nº DE VAGAS
	TURNO
	HABILITAÇÃO

	1997


	01
	UFPI
	PÚBLICA
	40
	DIURNO
	JORNALISMO

	1998
	02
	UFPI

CEUT
	PUBLICA

PRIVADA
	40

100
	DIURNO

DIURNO/NOTURNO
	JORNALISMO

PUBLICIDADE

	2001


	06
	UFPI

CEUT

UESPI

FSA

AESPI

FACID
	PUBLICA

PRIVADA

PUBLICA

PRIVADA

PRIVADA

PRIVADA
	40

100

40

80

100
	DIURNO

DIURNO/NOTURNO

DIURNO/NOTURNO

NOTURNO

NOTURNO
	JORNALISMO

PUBLICIDADE

JORNALISMO E REL. PÚBLICAS

JORNALISMO

PUBLICIDADE

PUBLICIDADE

	2003
	01
	FAPI
	PRIVADA
	50
	NOTURNO
	PUBLICIDADE


Diante dos dados apresentados justifica-se o pedido da Universidade Estadual do Piauí para fazer funcionar, em Teresina, o curso de Comunicação Social – habilitações em jornalismo e relações públicas, entende esta instituição de ensino superior que o pleito encontra-se plenamente justificado por atender os seguintes critérios:

· A relação candidato/vaga para o curso de Comunicação Social, no Distrito Geo-educacional  05 é bastante superior à média nacional, como ficou demonstrado nos quadros anteriores.

· A cidade sede, Teresina, Capital do Estado do Piauí, e parte do Estado do Maranhão, definidos com área de influencia do Centro de Ensino Unificado de Teresina, constituem pólo de desenvolvimento econômico, político e social.

· A cidade sede do curso pretendido possui alta concentração populacional e de serviços, como demonstrado nos itens que tratam da justificativa da necessidade social para criação do curso.

· O mercado de Jornalismo e Relações Públicas em Teresina, além de carente de mão de obra especializada, encontra-se em fase de acelerado crescimento e expansão. No mundo dominado pelas novas tecnologias em Comunicação, é essencial inserir, cada vez mais, o Piauí nesse contexto, sendo importante oferecer profissionais habilitados à sociedade local para atuarem neste mercado.

Com base nas informações recolhidas e expostas neste instrumento, A Universidade Estadual do Piauí reafirma, por entender justificado o pedido de autorização do Curso Superior de Bacharelado em Comunicação Social – Habilitação em jornalismo e relações públicas, junto a este Conselho, na expectativa do competente Decreto do Executivo Federal.
2.   FUNDAMENTAÇÃO LEGAL
Desde o seu surgimento, o curso está alicerçado nas leis que regem o ensino superior brasileiro. A base de sustentação é a Lei de Diretrizes e Bases n° 9394/96, os atos legais dela derivados, as novas Diretrizes Curriculares para o Curso de Comunicação Social e suas habilitações, bem como a legislação específica de cada campo de atuação profissional.
2.1 DADOS GERAIS DO CURSO

Denominação – Bacharel em Comunicação Social

Total de Vagas Anuais – 40 vagas

Número de Alunos por turma – 40 alunos

3. APRESENTAÇÃO

O Curso de Comunicação Social, através de um processo evolutivo do ponto de vista tecnológico, científico, político e cultural da sociedade mundial e brasileira é de grande necessidade para o Estado do Piauí. A crescente demanda de profissionais pelo mercado, acrescida pelo surgimento de novos meios de comunicação, fazem com que a Universidade Estadual do Piauí contemple a formação de bacharéis em Comunicação Social.

O Curso de Comunicação Social da Universidade Estadual do Piauí oferta duas habilitações: Jornalismo e Relações Públicas.

A habilitação em Jornalismo visa formar profissionais capacitados para atuar nos mais abrangentes áreas do conhecimento jornalístico.

A habilitação em Relações Públicas visa formar profissionais capazes de promover a comunicação interna e externa em empresas de caráter público e privado, bem como fazer com que o profissional atue nas mais amplas áreas do conhecimento das relações de comunicação.

4 - OBJETIVOS

4.1 OBJETIVOS GERAIS: (Habilitação em Jornalismo)

· Promover o aprofundamento e a difusão das ciências, das tecnologias e das artes, buscando rigorosa, metódica e persistentemente o saber, através de livre discussão do ensino, da pesquisa e da extensão;

· Desenvolver a ciência e a tecnologia no contexto histórico social, contemporâneo, fazendo da ação profissional uma ação sempre retomada para o futuro; 

· Privilegiar a produção, conservação e transmissão do saber sistematizado do exercício da reflexão, do debate e da crítica, como expressão do trabalho responsável para com a sociedade;

· Recuperar o saber como reflexão, pensamento, dúvida, compreensão, crítica do que nos é oferecido pela experiência do mundo físico e social.

· Transformar a experiência imediata (não saber) à condição de experiência historicamente determinada (saber);

· Desenvolver “corpus acadêmico” como massa crítica com participação democrática, amplo debate e livre circulação de informações;

· Substituir a referência ao mercado de trabalho por algo mais dinâmico e desafiador das potencialidades plenas do homem;

· Integrar os conhecimentos adquiridos, de forma a recuperar o saber enquanto reconhecimento, transformação e elevação da experiência imediata à condição de experiência historicamente determinada;

· Intervir na sociedade, potencializando sua capacidade criativa e gerando situações de superação em relação à construção de cenários futuros necessários e desejáveis;

· Atender as necessidades regionais, procurando integrar Teresina às outras regiões do País e, pela sua característica de “universitas”, ao mundo;

· Contribuir para o fortalecimento social, político e cultural da comunidade de Teresina, criando alternativas de promoção e fortalecimento do desenvolvimento regional;

· Promover ações integradas entre a UESPI e os setores industriais, buscando novas tecnologias e a de especialização de profissionais;

· Desenvolver programas permanentes de promoção do desenvolvimento técnico-profissional para as empresas e instituições;

· Desenvolver estratégias de suporte ao planejamento educacional das redes de ensino;

·  Promover a formação dos dirigentes e profissionais da educação;

·  Desenvolver a formação do graduando, possibilitando o conhecimento da atuação do egresso em Comunicação Social nas diferentes áreas e abordagens da habilitação em Jornalismo;

·  Formar comunicólogos aptos a ingressar no mercado de trabalho associando os seus conhecimentos teórico-metodológico a uma práxis que se coadune com as peculiaridades e necessidades da sociedade piauiense;

·  Promover o desenvolvimento de uma Comunicação Social, calcada nos princípios éticos, integrando o diagnóstico das problemáticas sociais e planos de ação de caráter preventivo.

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

·  Discutir informações atualizadas, de acordo com a diversidade, teórico-prática, com as inovações nos procedimentos e técnicas e com a demanda da sociedade;

·  Desenvolver uma postura ética na convivência com uma multiplicidade dos casos abordados dos casos abordados pela Comunicação Social;

·  Fomentar a pesquisa em comunicação a partir do desenvolvimento do pensamento crítico e da competência metodológica;

·  Desenvolver uma formação profissional, voltada ao compromisso com a realidade social e qualidade de vida;

·  Desenvolver uma postura crítica e criativa, estimulando a produção do conhecimento técnico-científico;

·  Desenvolver uma ação profissional conforme a realidade sócio-cultural e a consolidação de uma prática profissional baseada em princípios ético;

·  Preparar o aluno para a atuação nas áreas da Comunicação Social: Jornalismo e Relações Públicas.

O Curso de Comunicação Social – Habilitação em Relações Públicas da Universidade Estadual do Piauí tem os seguintes objetivos:
4.3. OBJETIVOS GERAIS - Habilitação em Relações Públicas

·  Formar profissionais críticos, reflexivos, criativos, e habilitados ao planejamento, execução e supervisão de estratégias de comunicação;

·  Proporcionar uma sólida formação técnica e metodológica nas três áreas básicas da aplicação prática da comunicação, e também, uma formação acadêmica abrangente para que possam, frente às aceleradas conquistas científicas do início do século XXI, atuar de forma dinâmica e inovadora;

·  Possibilitar visão de formação, na qual as diversas abordagens sobre o mesmo objeto deixem de ser apenas a justaposição de disciplinas isoladas, mas passem a ser uma discussão conjunta e prática de vários instrumentos metodológicos, contribuindo, assim, com um caráter analítico amplo e aprofundado, para equacionar e solucionar as questões da modernidade.

4.4 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

·  Formar profissionais aptos para gerenciar a comunicação, tanto nas organizações públicas quanto nas particulares, integrando e harmonizando os diversos públicos externos, internos e demais, reconhecidos pelas Relações Públicas, e assim possibilitar o aumento da produtividade e a diminuição de custos operacionais.

·  Capacitar profissionais de comunicação para atuarem no mundo empresarial, exercendo o papel de gestores da informação e da comunicação interna e externa.

·  Habilitar os novos profissionais a serem aqueles que identificam, selecionam e utilizam, de maneira eficaz, os códigos verbais e não-verbais, por meio dos quais são concretizadas as relações interpessoais e interinstitucionais.

5- PERFIL DO ALUNO INGRESSO:

5.1 JORNALISMO

O aluno ingresso é aquele que tem pretensão de trabalho nas organizações públicas e privadas, e que apresenta desempenho e liderança para o gerenciamento da informação e da comunicação social em todos os seus meios. O aluno ingresso tem como finalidade dominar as técnicas de comunicação, bem como possuir conhecimentos das ciências que dão base à Comunicação Social, para que nas atribuições da profissão de jornalista possa servir como agente de democratização das informações úteis à vida social. Este aluno tem interesse nas políticas de comunicação e suas estratégias de harmonização entre os diversos segmentos da organização e da sociedade, portanto, necessita de uma base de conhecimentos técnico-científicos e metodológicos para que tenha condições de evoluir no gerenciamento desta área com a eficiência que os mercados globalizados exigem. O sistema de parcerias que a Universidade Estadual do Piauí estabelecerá vai permitir que, tanto este aluno, quanto às organizações nas quais trabalharem possam investir, como num programa de trainee, na qualificação destes jornalistas e usufruírem novas tecnologias adequadas aos desafios do mercado de trabalho brasileiro e mundial.

O curso também abrigará estudantes que tenham interesse pela área para construir uma carreira ligada à da Gestão da Comunicação Social. 

5.2 RELAÇÕES PÚBLICAS

O aluno ingresso é aquele que tem pretensão de trabalho nas organizações empresariais, públicas ou privadas, e apresenta desempenho e espírito de liderança, que o encaminha para o gerenciamento da informação e da comunicação nas empresas. Este compreende as políticas de comunicação como estratégias de harmonização entre os diversos segmentos da organização, mas necessita de uma base de conhecimentos técnico-científicos e metodológicos para que tenha condições de evoluir e dar conta da gestão desta área com a eficiência que os mercados globalizados exigem. O sistema de parcerias que a Universidade Estadual do Piauí estabelecerá permitirá que, tanto este aluno, quanto as empresas  que o possuir em seus grupos de trabalho, possam investir, como num programa de trainee, na qualidade destes profissionais e usufruir de novas tecnologias adequadas aos desafios do mercado.

O curso também abrigará estudantes que tenham interesse pela área para construir uma carreira ligada à da Gestão da Comunicação Social. 

6 - PERFIL DO EGRESSO:

 O Conselho Nacional de Educação, pelo parecer 492/2001, determina as Diretrizes Curriculares da área de Comunicação Social e suas habilitações, identificando claramente a formação do Jornalista e do profissional de Relações Públicas, com um perfil comum e suas especificidades, que são:

6.1 Jornalismo

 Profissional egresso estará preparado para atuar nas organizações – públicas ou particulares, de pequeno, médio ou grande porte – de forma a abrir perspectivas para o gerenciamento da informação para que estas cheguem ao conhecimento público de forma responsável e ética, não apenas informando de forma otimizada do ponto de vista técnico, mas enfocando, diretamente, a gestão das significações da informação das verdades úteis á vida social.                  

 Este será capaz gerir a comunicação de massa e a comunicação segmentada, levando em consideração a diversidade dos públicos e grupos, fazendo fluir as informações, com a consciência de que a decisão a respeito das informações comporta a comunicação como agente de democratização do direito ao conhecimento.

Tal profissional será aquele que, com capacidade empreendedora, também poderá estruturar e atuar numa pequena empresa para que possa prestar serviços às organizações a fim de equacionar e otimizar os processo de comunicação.

Enfim, ele será profissional de empresa que administra a comunicação com objetivos informativos sem perder o enfoque humanístico das relações sociais e políticas do Brasil e do mundo. 

O perfil do egresso em Jornalismo se caracteriza :

· Pela produção de informações relacionadas a fatos,  circunstâncias e  contextos do momento presente;

· Pelo exercício da objetividade na apuração, interpretação, registro e divulgação dos fatos sociais;

· Pelo exercício da tradução e disseminação de informações de modo a qualificar o senso comum;

· Pelo exercício de relações  com outras áreas sociais, culturais e econômicas com as quais o jornalismo faz interface.

6.2 Relações Públicas          
 O profissional egresso estará preparado para atuar nas organizações – públicas ou particulares, de pequeno, médio ou grande porte - solucionando e abrindo perspectivas para o gerenciamento da informação não apenas do ponto de vista técnico, mas enfocando, diretamente, a gestão das significações e políticas de comunicação.

 Este será capaz gerir a comunicação de massa e a comunicação segmentada, a diversidade dos públicos-alvos, de maneira a fluir as informações com a consciência de que a decisão a respeito dos negócios organizacionais comporta a comunicação como composto mercadológico. 

Tal profissional terá capacidade empreendedora, e poderá estruturar a sua atuação numa empresa que possa prestar serviços aos mercados e seus agentes econômicos a fim de equacionar e otimizar os processo de Comunicação.

Enfim, ele será profissional de empresa que administra a Comunicação com objetivos mercadológicos de forma que preserve o enfoque humanístico das relações empresariais.

O perfil do egresso em Relações Públicas se caracteriza:

· Pela administração do relacionamento das organizações com seus diversos públicos, tanto externos como internos;

· Pela elaboração de diagnósticos, prognósticos, estratégias e políticas voltadas para o aperfeiçoamento das relações entre instituições, grupos humanos organizados, setores de atividades públicas ou privadas, e a sociedade em geral;

· Pelo exercício de interlocução entre as funções típicas de relações públicas e as demais funções profissionais ou empresariais existentes na área da Comunicação.

7 - COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

Assim como os perfis dos egressos, organizados em uma parte geral comum e uma parte específica por habilitação, as competências e habilidades também comportam dois níveis, um geral para todas as profissionais e formações do campo da Comunicação e um especializado por habilitação:

As competências e habilidades gerais para os diferentes perfis são as seguintes:

· Assimilar criticamente conceitos que permitem a apreensão de teorias

· Usar tais conceitos e teorias em análises criticas da realidade;

· Posicionar-se de modo ético político;

· Dominar as linguagens habitualmente usadas nos processos de comunicação, nas dimensões de criação, de produção, de interpretação e da técnica;

· Experimentar e inovar no uso destas linguagens;

· Refletir criticamente sobre as práticas profissionais no campo da Comunicação;

· Ter competência no uso da língua nacional para escrita e interpretação de textos gerais e especializados na área.

7.1 JORNALISMO

Além das competências e habilidades gerais acima referidas, há que se promover o desenvolvimento de competências específicas para a habilitação em Jornalismo:

· Registrar fatos jornalísticos, apurando, interpretando, editando e transformando-os em notícias e reportagens;

· Interpretar, explicar e contextualizar informações;

· Investigar informações, produzir textos e mensagens jornalísticas com clareza e correção e editá-los em espaços e períodos de tempo limitados;

· Formular pautas e planejar coberturas jornalísticas; 

· Formular questões e conduzir entrevistas;

· Relacionar-se com fontes de informação de qualquer natureza;

· Trabalhar em equipe com profissionais da área;

· Compreender e saber sistematizar e organizar os processos de produção jornalística;

· Desenvolver, planejar, propor, executar e avaliar projetos na área de comunicação jornalística;

· Avaliar criticamente produtos, práticas e empreendimentos jornalísticos;

· Compreender os processos envolvidos na recepção de mensagens jornalísticas e seus impactos sobre os diversos setores da sociedade;

· Buscar a verdade jornalística, com postura ética e compromisso com a cidadania;

· Dominar a língua nacional e as estruturas narrativas e expositivas aplicáveis às mensagens jornalísticas, abrangendo-se leitura, compreensão, interpretação, e redação;

· Dominar a linguagem jornalística apropriada aos diferentes meios e modalidades tecnológicas de comunicação;

7.2 RELAÇÕES PÚBLICAS

· Desenvolver pesquisas e auditorias de opinião e imagem; 

· Realizar diagnósticos com base em pesquisas e auditorias de opinião e imagem;

· Elaborar planejamentos estratégicos de comunicação institucional;

· Estabelecer programas de comunicação estratégica para a criação e manutenção do relacionamento das instituições com seus públicos de interesse;

· Coordenar o desenvolvimento de materiais de comunicação, em diferentes meios e suportes, voltados para a realização dos objetivos estratégicos do exercício da função de Relações Públicas;

· Dominar as linguagens verbais e audiovisuais para seu uso efetivo a serviço dos programas de comunicação que desenvolve;

· Identificar a responsabilidade social da profissão, mantendo os compromissos éticos estabelecidos;

· Assimilar criticamente conceitos que permitam a compreensão das práticas e teorias referentes às estratégias e processos de Relações Públicas;

8- ÁREA DE ATUAÇÃO

 8.1 JORNALISMO

O egresso do curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo e Relações Públicas poderá trabalhar como profissional destas duas áreas que são reconhecidas em lei e regulamentadas pela Federação Nacional dos Jornalistas – FENAJ e Pelo Conselho Federal de Relações Públicas que normatizam e fiscalizam a profissão.

O bacharel em Comunicação Social Poderá atuar nos mais diversos ramos jornalísticos da atividade econômica de empresas privadas, bem como em órgão públicos ou como autônomos. O mercado piauiense é propício para o profissional autônomo exercer funções de consultoria ou de prestação de serviços, desempenhando suas funções nos seguintes segmentos: 

· Televisão: o bacharel poderá trabalhar como repórter, repórter cinematográfico, apresentador, redator, produtor, editor de texto, editor de imagem, chefe de reportagem, diretor de jornalismo, e todas as funções que necessitem dos conhecimentos jornalísticos que as emissoras de televisão possuem.

· Rádio: o bacharel poderá trabalhar como repórter, apresentador, redator, produtor, editor, chefe de reportagem, diretor de jornalismo, e todas as funções que necessitem dos conhecimentos jornalísticos que as emissoras de radio possuem.

· Jornais impressos: o bacharel poderá trabalhar como repórter, repórter fotográfico, redator, produtor, editor, , editor gráfico, chefe de reportagem, diretor de jornalismo, diagramador, e todas as funções que necessitem dos conhecimentos jornalísticos que os meios de comunicação impressos possuem.

9. MERCADO DE TRABALHO

Um dos principais desafios enfrentados pelo universo das instituições e das organizações no início do século XIX é, sem dúvida, a necessidade de harmonizar expectativas, sejam elas conflitantes ou não; e neste aspecto o papel da Comunicação é decisivo. Trata-se então, de uma área estratégica, de conhecimento de imagem, pois, dominando os segredos da construção textual tornam homogêneos os objetivos de vários segmentos.

Qualquer ato, qualquer fazer dentro de uma organização, para não se tornar um ato isolado, solitário e inútil, traduz-se, obrigatoriamente, em ato de linguagem, dominar as significações, fazer fluir a linguagem é dominar as relações interpessoais e interinstitucionais. Trabalhar as armadilhas do discurso, saber evitar as traições que as palavras nos impõe nos momentos mais inesperados é, certamente, saber administrar as relações de poder. Roland Barthes nos lembra que “a linguagem é uma legislação, a língua é seu código. Não vemos o poder que reside na língua, porque esquecemos que toda língua é uma classificação, e que toda classificação é uma ordem”.

A Comunicação Social é um instrumento de poder e as organizações percebem a urgência de contar com um profissional que tenha competência para atuar na gestão das informações. No entanto, observa-se que esta preocupação seguiu uma determinada trajetória no contexto empresarial, primeiramente, o desenvolvimento tecnológico e o avanço das Ciências da Computação apontaram para a necessidade do gerenciamento das informações do ponto de vista operacional; computadores potentes capazes de armazenar e ordenar grandes quantidades de dados, velocidade de manipulação de dados foram aspectos privilegiados durante décadas. Paralelamente a essas conquistas começa a ser notado um desnível quanto à gestão das significações. Por um lado, as informações são armazenadas e ordenadas com extrema habilidade, por outro lado testemunha-se uma ingenuidade e uma certa falta de astúcia intelectual para manipular o peso do conteúdo das palavras: é preciso, também ser hábil para gerenciar as significações. 

Não basta, de uma forma simplista, repetir antigas máximas da teoria da comunicação, propostas desde os anos trinta, com raízes na Escola Comportamentalista, afirmando a linguagem com instrumento de persuasão. A linguagem é muito mais rica e complexa. É preciso compreendê-la como sistema de representações simbólicas, que funcionam como pré-requisito de nossa existência biológica, psicológica ou social. Clifford Geertz define padrões culturais como “sistemas organizados de símbolos significantes”, fundamenta toda concepção de cultura exposta em seus trabalhos a partir da capacidade inata do homem de simbolizar, isto é, criar linguagens e de impregnar os atos de uma carga de sentido. Reduzir a linguagem a um mero instrumento de persuasão é negar grande parte daquilo que é produzido pela Antropologia contemporânea.

As modernas formas de gestão empresarial passam, assim, a visualizar os problemas do gerenciamento da informação de uma maneira mais abrangente e sentem que é fundamental implementar um modelo administrativo que possa manipular as palavras, gestos, as imagens compreendendo-os como representações simbólicas organizadas como linguagens: e isto deve ser feito de acordo com os objetivos específicos de cada empresa. 

Nos últimos anos do século vinte, nos lembra Peter Drucker, o desafio era transcender a dicotomia entre “gerentes” e “intelectuais” – os primeiros preocupados com pessoas e trabalhos e, os segundos, com palavras e idéias – e buscar uma síntese entre essas duas tendências para dar conta das tarefas que a modernidade nos obriga. Assim, as instituições e as organizações que não souberem, no mínimo, conceituar e operacionar os problemas relacionados à comunicação não estarão aptas a sobreviver no mundo globalizado do século XXI. As empresas são, no mundo global, veículos de comunicação em si mesmas; ou seja, todo o seu aparato administrativo, instalações, recursos produtivos, enfim, tudo em uma empresa tem significado. Não gerenciar esse potencial com eficácia é diluir-se, desaparecer no mercado.            

Diante dessa realidade, as instituições universitárias brasileiras começam a despertar para a urgência de preparar nossos alunos para enfrentar esses desafios. Os programas de comunicação nas organizações estão sendo implantados. Entretanto, estes programas pedem um cuidado especial. Não é suficiente adaptar antigos cursos, introduzindo três ou quatro novas disciplinas e com isso supor que já estão sendo atendidas todas as exigências do mercado. É preciso reconstruir a formação acadêmica em sua totalidade. Conceitos com reflexão crítica, interdisciplinaridade, fluência discursiva são pontos essenciais na formação do estudante. Na verdade, se formos até um pouco radicais, informar não é o que importa. É imprescindível dar ferramentas ao aluno para que aprenda a raciocinar, levando em conta todas as variáveis que o mundo moderno lhe impões a tomar decisões. O importante não é a informação em si, mas como se processam e se gerenciam as significações que essas informações comportam.

 Justifica-se o empreendimento do presente curso pela demanda, na cidade de Teresina e no Estado do Piauí, de profissionais especializados. Por sua pujança econômica e empresarial, o Piauí será capaz de, sozinho, absorver o contingente preparado ao longo dos próximos anos.

Pode ainda o presente Curso estabelecer-se como programa de trainee de Recursos Humanos, para empresas sediadas no Piauí, que serviriam da real função da Universidade Estadual do Piauí, que é a formação de cidadãos qualificados e preparados para administrar desafios.

10. COMPONENTES CURRICULARES

10.1 ESTRUTURA CURRICULAR

BASES

Os objetivos e as disciplinas apresentadas em nossa proposta visam, exatamente, atender as necessidades relatadas anteriormente. Elencadas em encadeamento inovado, de acordo com os novos parâmetros da habilitação, as disciplinas da estrutura curricular atendem desde o primeiro período atividades eminentemente práticas.

11. DA OBTENÇÃO DO DIPLOMA

Depois de cursar os 8 (oito) períodos, e obter conceito aprovativo em todas as disciplinas destes períodos, o aluno que só tem interesse em obter a habilitação em Jornalismo poderá receber o Diploma de Bacharel em Comunicação Social, com habilitação em Jornalismo. Se o aluno não tiver interesse em continuar o curso e receber o Diploma de Bacharel em Comunicação, com habilitação em Relações Públicas ele deverá desistir da vaga e registrar e cartório e protocolar como processo na Universidade Estadual do Piauí.

Se o aluno decidir obter também a habilitação em Relações Públicas, este aluno, depois de ter cursado até o 8° (oitavo) período do curso de Comunicação Social, continuará estudando, através da manutenção de vínculo com a Universidade Estadual do Piauí, de acordo com a devida matrícula, para a continuidade do curso de Comunicação Social – habilitação em Relações Públicas,  Para tanto deverá concluir mais dois blocos (o 9º e o 10º Blocos). 

Para obter a habilitação em Relações Públicas o aluno deverá cursar todas as disciplinas do 9º Bloco e fazer, correspondente ao 10º Bloco, um Estágio Curricular Supervisionado, com carga horária de 300 horas, em empresas conveniadas com a Universidade Estadual do Piauí; deve também participar das atividades do Laboratório de Relações Públicas, com carga horária de 300 horas; e deve também defender uma monografia na área de Relações Públicas.

12. NORMAS DO PROJETO EXPERIMENTAL

O projeto experimental é uma obrigação acadêmica necessária para a obtenção do diploma de conclusão e conseqüentemente a graduação em Comunicação Social – Relações Públicas.

Tem como finalidade a operacionalização – teórica e prática – dos conhecimentos adquiridos pelos alunos durante sua passagem pelo curso. Consiste na realização de um projeto completo para a solução de problema real na área profissional do aluno, conforme diretrizes, condições, prazos e detalhamentos consignados nestas normas.

OBJETIVOS

Além de capacitar o aluno a elaborar uma atividade de caráter teórico/acadêmico e profissional, a ser idealizado no 8° período para os alunos que estão fazendo o curso de Comunicação Social habilitação em Jornalismo e no  10° período para os alunos que fazem a habilitação Relações Públicas. O projeto experimental está estruturado a:

- Propiciar maiores conhecimentos práticos do mercado no qual os alunos irão atuar profissionalmente;

- Mostrar e demonstrar da maneira mais fiel possível, como se insere a profissão no mercado;

- Exercitar a análise de dados reais e a argumentação através do planejamento;

- Incentivar o pensamento analítico e fundamentalmente critico da realidade no intuito de melhorá-lo a partir de conhecimentos acadêmicos;

- Estabelecer a leitura de relações, a mudanças de posturas e o trabalho em equipe.

CARACTERISTICAS

1. Para Cumprir as finalidades a que se propõe, o projeto experimental está estruturado de maneira a ser a atividade acadêmica prioritária durante os 8° e o 10° períodos do curso de Comunicação Social e todas as disciplinas deverão funcionar integradamente, sem modificar nada, seus conteúdos originais, como suporte para o melhor resultado do Projeto como um todo.

2. A orientação geral dos projetos experimentais estará sob os cuidados do docente da disciplina especifica, que teria a responsabilidade pelo projeto experimental em consonância com a Coordenação do Curso de Comunicação Social, podendo-se delegar a orientação teórico-profissional a professores Orientadores, do Corpo docente da Universidade Estadual do Piauí, desde que apresentem experiência na área sob análise do aluno.

2.1 Aos professores orientadores dos estagiários, será atribuída uma carga horária semanal mínima de 2 (duas) horas/aulas, em plantão a ser definido pelo Orientador Geral.

3. Os projetos serão produzidos com base em produtos reais, bens de consumo, indústrias ou serviços, dede que aprovado pelo Professor Orientador.

4. Serão vetados produtos que tenham sido razão de projetos experimentais nos últimos três anos, não importando se aprovados ou reprovados. Para que isso não ocorra, será fornecido às turmas, relação dos trabalhos elaborados anteriormente. Esta relação ficará a critério do Professor Coordenador.

5. Para aprovação e desenvolvimento do projeto experimental, deverá constar carta-aprovação da empresa contactada.

APRESENTAÇÃO DO PROJETO EXPERIMENTAL

A apresentação do projeto experimental deverá ser feita de três formas:

1. Escrita: entrega de uma publicação, capa dura. Organizada seqüencialmente. Deve conter reproduções reduzidas de todas as etapas vivenciadas.

1.1 O projeto experimental escrito, digitado em computador, em uma via, deverá ser entregue na Orientação Geral  na data fixada no Cronograma de Trabalho, para a  avaliação dos professores;

1.2 A entrega da parte escrita deve ser realizada concomitantemente com a parte material constituída das peças de comunicação. A ausência de uma parte invalida a entrega da outra;

1.3 A não entrega na data marcada implica na perda de 1 (um) ponto por dia de atraso na nota final do projeto experimental.

2. Oral: Exposição pública perante banca examinadora de todo o Projeto Experimental, bem como a exibição das peças desenvolvidas.

2.1 A apresentação oral obedecerá a ordem estabelecida, por sorteio, com data fixada pelo Professor Orientador Geral;

2.2 Os dias, horários e locais das apresentações serão fixados em cronograma divulgado após sorteio;

2.3 Cada equipe terá 40 minutos para a apresentação oral do Projeto Experimental completo. O tempo ultrapassado terá decréscimo de 1 (um) ponto a cada 5 (cinco) minutos;

2.4 Terminada a apresentação, a banca examinadora terá 20 minutos para comentários e argüições;

2.5 A preparação da sala e material de suporte para cada apresentação deverá ser providenciada pela equipe responsável pelo horário programado;

2.6 Para a apresentação do trabalho fica vetada a leitura;

2.7 Todos os integrantes da equipe deverão apresentar o trabalho;

2.8 Nas argüições, a banca examinadora poderá indicar o integrante da equipe que deverá responder às perguntas.

AVALIAÇÕES

1. As apresentações dos projetos experimentais serão avaliadas por banca examinadora composta por: coordenador do curso, professor orientador geral do projeto experimental, professor orientador do projeto especifico, e no mínimo de mais 2 professores que integram o Curso, além de eventuais convidados do Coordenador do Curso e do Orientador Geral.

2. Todos os integrantes da banca têm direito à palavra, mas o direito de Avaliação com emissão de notas é restrito ao Orientador Geral do Projeto Experimental e os professore integrantes do Curso.

3. A nota mínima para aprovação, na apresentação oral, é 6 (seis) e será calculada pela média das notas dadas pelos integrantes da banca.

4. Todos os professores deverão conhecer, ler, assistir à apresentação e dar uma nota pelo Projeto Experimental, esta nota, com comentários, constará em folha própria colocada dentro da parte escrita do trabalho.

5. A nota final do Projeto Experimental será obtida pela média aritmética da apresentação escrita e apresentação oral. Esta nota poderá ser crescente ou decrescente para cada integrante da equipe em função de sua participação no trabalho. Portanto:

6. A reprovação do Projeto Experimental implicará em dependência na atividade. A dependência desta atividade deverá ser realizada, obrigatoriamente, no próximo período letivo. Para tanto os alunos reprovados deverão requerer matrícula e realizar o Projeto Experimental em horário especial a ser designado pela coordenação do Curso de Comunicação. A dependência do Projeto Experimental seguirá os mesmos critérios de execução e avaliação do Projeto Experimental original.

Situações não contidas nestas normas serão estudadas e resolvidas pelo Professor Orientador Geral do Projeto Experimental e pela Coordenação do Curso.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Para obter o diploma, alem de cursar todas as disciplinas teóricas e práticas, o aluno deverá fazer um estágio supervisionado para receber o diploma de Bacharel em Comunicação Social, com habilitação em Jornalismo. 

Para a habilitação de jornalismo o Estágio Supervisionado terá duração de 300 horas e somente poderá ser feito nas empresas conveniadas com a Universidade Estadual do Piauí.

NATUREZA DO CURSO

O curso de Comunicação Social da Universidade Estadual do Piauí prevê duas habilitações: Jornalismo e Relações Públicas.

O curso foi idealizado com base na nova Lei de Diretrizes e Bases – LDB (que propõe a flexibilização no que concerne ao desenho dos cursos superiores, a fim de que estes correspondam às necessidades de cada região), nos Indicadores de Qualidade preconizados pela comissão de Especialistas da Comissão Estadual de Educação.

APRIMORAMENTO DO CORPO DOCENTE

Um Curso de Introdução e Aperfeiçoamento em Relações Públicas deve ser oferecido aos professores efetivos e substitutos da Universidade Estadual do Piauí, no semestre que antecede ao primeiro período do curso de Relações Públicas, quando da entrada da primeira, segunda e terceira turma no 9º Bloco do curso.
13. INFRAESTRUTURA

BIBLIOTECA

O Curso de Comunicação Social, habilitação em Jornalismo e habilitação em Relações Públicas terá que dispor para os seus alunos, no mínimo, 3 (três) exemplares de cada disciplina do curso. Os livros que serão comprados deverão ser escolhidos em um acordo entre o (a) Coordenar (a) do Curso e o professor responsável pela disciplina.

LABORATÓRIOS

O curso de Comunicação Social da Universidade Estadual do Piauí objetiva aliar a teoria e a prática à proposta pedagógica e, por isso, parte significativa do currículo é composta de disciplinas práticas que necessitam – irrefutavelmente – de laboratórios.

Para o Curso de Comunicação Social, habilitação em Jornalismo são necessários Laboratórios para a realização das disciplinas teórico-práticas:

1)  LABORATÓRIO DE RADIJORNALISMO 

O Estúdio de Rádio encontra-se instalada em área de 45m2 e está estruturado de modo a atender aos alunos do curso de Comunicação Social, no que tange ao domínio das técnicas de utilização de equipamentos, redação e gravação de programas educativos, informativos, culturais. Trata-se de um importante laboratório que dispõe de modernos equipamentos de estúdios de áudio, incluindo-se computadores e softwares. 

O estúdio ainda necessita de um transmissor para viabilizar as atividades de radiodifusão

Qtd.
Equipamentos

02
Mesas de Áudio com 10 canais

02
Toca discos CD profissionais

02
MD Play/rec

01
Amplificador de potência – PA/100Watts

06
Caixas 60 watts CCE

03
Microfones SMF

10
Disquetes MD

40
Discos diversos instrumentais e de efeitos para BG’s

02
Computador Pentium

01
Kit Multimídia

01
Software Kit Rádio

100m Cabo de áudio

30
Conectores

01
Software para exibição de música, comerciais, vinhetas, efeitos, programação musical,


controle de discoteca.

2)  SUGESTÃO DE ESTÚDIO DE FOTOGRAFIA

O Estúdio de Fotografia será instalado numa área de 63m2. Possuindo uma sala-estúdio equipada com banheiro, paredes com fundos infinitos, local de acomodação de alunos, equipamentos de aprendizagem da prática da fotografia. Esse Estúdio é destinado, especialmente, aos alunos de Fotografia e Iluminação, a fim de que eles produzam seus trabalhos.  Os alunos aprendem a manusear o equipamento fotográfico (máquinas, lentes e flashes), além de utilizar os recursos de iluminação e composição de cenários.

Qtd. Equipamentos (sugestão)

01 Câmera fotográfica para filme 120

02 Jogo de objetivas 120mm e F/4 macro AF

01 Back Polaroide

01 Suporte de papel para fundo infinito

01 Refletores Hazy tamanhos diversos

09 Sombrinhas – tipos diversos

02  Flashs compacto modelo 800

03  Refletor parabólico

01  Armação tipo mesa com chapa de acrílico

04   Rolos de papel

01  Concentrador de luz (snoot)

3)  SUGESTÃO DE LABORARÓRIO DE TV E VÍDEO

O Laboratório de TV estará instalado numa área de 75m2 para. Possui três salas destinadas a: Recepção, Ilha de Edição e Estúdio de Gravação. Este laboratório será utilizado pelos alunos, para gravações de peças audiovisuais, no que refere a filmagens (gravadas no estúdio ou externas), criação, produção de programas diversos, mini documentários, vinhetas, bem como, técnicas de cenografia, edição, criação, apresentação televisiva, iluminação entre outras.

Qtd.
Equipamentos (sugestão)
04
 Luzes frias;

06 
lâmpadas c/dimmer;

04
 Luzes frias;

04
 (quatro)  lâmpada c/dimmer;

50 
Lâmpadas 55w 320k;

01 
Mesa de Lua

12
canais analógicos com cabo ;

01 
Rac potência

06 
canais 4000 para canal;

04 
Tripés com luvas 

03
estágios;

08 
garras “C” reforçadas 

01 
Kit externa;

02
 Refletores abertos 1000W;

02 
Lâmpadas p/aberto 220 V 100W ;

02 
Refletores set Ligth 1000W;

02 
Lâmpadas p/ set Ligth 1000W ;

04 
Tripés externa (LOC.ALL);

01 
Case borrachado (ALHVA);

01 
Garra jacaré (LOC.ALL);

04 
Cubo p/refletores da externa;

01 
Manopla telescopia;

06 
Gelatinas azuis noite N.74 ;

04 
Gelatinas âmbar médio N.20;

06 
Gelatinas verdes croma N.20;
04 
Gelatinas vermelhas;

04 
Gelatinas amarelas;

01 
Carregador de bateria NP-1b (4 Baterias);

06
 Baterias recarregáveis 27 watts;

01 
Super fisheye adapter;

01 
VTR digital DVCAM;

02 
Tripés c/cabeça para câmera mini DV;

01 
Microfone cardióide c/cabo;

01 
Minidisc play/rec;
01
 Mesa de áudio 12 canais;

04 
Cabos cânon p/microfone de mão 10 m;

06 
Cabos RCA de 5 ;
05 
Cabos S-VHS profissional de 5 m;
02 
Ares condicionados;

01 
Mesa edição;

01 
No break;
25 
Carteiras.

4) SUGESTÃO DE RECURSOS AUDIOVISUAIS (MULTIMÍDIA)
O curso deverá contar ainda com um setor de multimeios, responsável pelo suporte tecnológico e educacional às funções de ensino, pesquisa e extensão. Para tanto, dispõe dos seguintes equipamentos:

Qtd
Equipamentos (sugeridos) 

10 
Retroprojetores;

01 
Amplificador; 

01 
Projetor de slid;

03 
Videocassetes;

04 
Aparelhos de TV em cores;

15
Microcomputadores;

02
 Impressoras;

01 
Data Show.

5)  SUGESTÃO DE LABORATÓRIO DE REDAÇÃO

20  Micro-computadores 2,4 Ghz, 128 Mb de ram e hd de 40 Gb

02  impressoras

01 Escaner

01 Terminal com rede de internet

LABORATÓRIO EXPERIMENTAL DE RELAÇÕES PÚBLICAS

O laboratório experimental de Relações Públicas, tem como missão principal servir de ferramenta para os alunos de Relações Públicas, sendo  o ponto de partida de atividades práticas profissionalizantes.

O laboratório deverá atuar interna e externamente na produção de programas de Relações Públicas e treinamento dirigido de Recursos Humanos, principalmente na área on-line; produção de peças de comunicação, abertura de projetos institucionais, ensaios em multimídia, ensaios criativos para a mídia digital, gravação de programas institucionais e entrevistas na televisão e web-televisão, orientação de produções em rádio e áudio-visual; pesquisas de opinião e de mercado, quantitativas e qualitativas, etc.

Sua função pedagógica é a aproximação com a realidade de mercado no desenvolvimento da prática profissionalizante.

Sua extensão é a visão geral das práticas nas diversas áreas das Relações Públicas como: pesquisa, assessoria, planejamento, execução e avaliação de serviços prestados para a comunidade, para a instituição, empresas e órgãos públicos, visando o aprimoramento técnico dos alunos.

Sua implantação tem os seguintes objetivos: 

1-Estabelecer programa de integração da Universidade Estadual do Piauí com a comunidade e, em especial com o setor empresarial;

2-Levar as empresas da região a se comprometerem numa parceria efetiva com a comunidade profissional em formação (trainees);

3- Conseguir com esta parceria, a abertura de mercado (estágio e emprego) para os alunos do curso de comunicação social na habilitação de Relações Públicas; 

4- Oferecer a seus universitários oportunidades de serem formados com experiência que os preparem, adequadamente,  para atender as atuais necessidades do mercado;

5- Consolidar a imagem corporativa da Universidade Estadual do Piauí como uma instituição qualificada e interessada na promoção humana e no desenvolvimento das potencialidades da comunidade onde está instalada;

6- Divulgar o conceito do papel e da responsabilidade social da Universidade Estadual do Piauí diante de outras instituições de ensino e da sociedade brasileira;

7- Tornar-se modelo na adoção de paradigmas modernos e adequados de ensino;

8- Suprir eventual ausência de oportunidade de estágio no mercado de trabalho, favorecendo atividades práticas.

A execução dos objetivos propostos em sua constituição, de um posicionamento do laboratório sobre o seu projeto de integração na comunidade. Este posicionamento deverá levar a: 

1- Criar um Plano Estratégico de relacionamento e comunicação corporativa com seus diversos públicos; 

2- Definir com clareza o público da organização, seu perfil e importância; 

3- Determinar o tipo de relacionamento de modo permanente com esses públicos;

4- Estabelecer os meios, as estratégias e as diretrizes que darão suporte às ações da Universidade Estadual do Piauí na comunidade;

5- Determinar as responsabilidades de cada setor da Universidade Estadual do Piauí diante do Plano Corporativo, bem como providenciar treinamento pára quem estiver envolvido no processo de integração Universidade Estadual do Piauí/Comunidade;

6- Alocar recursos e materiais parta que o processo de integração Universidade Estadual do Piauí/Comunidade possa ser iniciado e continuado de modo eficaz, atingindo os resultados programados; 

7- Designar um profissional de Relações Públicas para gerenciamento de todo o processo, trabalhando em conjunto e sob a orientação direta da coordenação do curso de Comunicação Social, habilitação em Jornalismo e Relações Públicas.

Os resultados esperados pelo laboratório experimental de Relações Públicas são os seguintes: 

1- Inicio de trabalho pioneiro de ação universitária integrada na comunidade e no setor terciário, principalmente na área de Relações Públicas, podendo-se estender para Propaganda, Jornalismo e Radialismo;

2- Abertura de mercado de trabalho, através dos convênios e parcerias;

3- Participação efetiva das empresas da comunidade na formação profissional dos alunos;

4- Projeção corporativa e política na sociedade, reforçando sua imagem global de excelência;

5- Conhecimento das necessidades do mercado para a busca de estágios, a fim de garantir a integração do aluno na sociedade;

6- Melhoria de ensino pelo direcionamento específico da ação profissional para o mercado.

FUNCIONAMENTO DO LABORATÓRIO EXPERIMENTAL DE RELAÇÕES PÚBLICAS:

1- um professor orientador será responsável pelo laboratório experimental de Relações Publicas em regime de dedicação integral, sendo assessorado por professores de áreas técnicas específicas, em horários definidas de acordo com cada grupo de atividade.

2- Poderá ser cobrada dos anunciantes, eventuais clientes, juntamente com os custo de produção de suas peças, uma taxa de agenciamento sobre as mesmas. As quantias pagas serão, em sua totalidade, encaminhadas para a compra e reposição de materiais, não havendo assim remuneração pessoal. Poderão ainda ser feitas doações para a agência (laboratório) na forma de materiais e equipamentos, amostras ou prêmios para o uso dos alunos em campanhas internas ou formatura.

3- Sendo o laboratório experimental de Relações Públicas, uma disciplina obrigatória, durante todo o período letivo, é necessária a verificação da presença com registro no diário do professor responsável pela disciplina, podendo o aluno ficar reprovado por nota ou falta nos mesmos critérios das demais disciplinas.

AMBIÊNCIA DO LABORATÓRIO EXPERIMENTAL DE RELAÇÕES PÚBLICAS.
O laboratório ocupara área espaçosa, com aproximadamente 100m² para realizar as atividades descritas e está concebido através de modelo padrão existente no mercado, acrescido de uma sala especifica para pesquisa de qualidade. O laboratório será dividido em salas para reunião de grupos, podendo-se ainda utilizar sala de aula para reuniões coletivas

SALA DE PESQUISA DE QUALIDADE
Esta sala é subdividida em dois ambientes básicos. O primeiro com amplitude para reunir cerca de 30 pessoas, com apoio de instalações sanitárias e serviços de copa. Um segundo ambiente para se utilizado por observadores. Entre elas haverá espelho falso e/ou câmeras embutidas para captação e gravação de imagens. Os dois ambientes terão acesso independentes, sem propiciar qualquer contato entre seus freqüentadores.

INTEGRAÇÃO COM A COMUNIDADE

O laboratório convidará profissionais relevantes do cenário local, para a formação de um Comitê de Qualidade das atividades desenvolvidas.

Os convênios com veículos de comunicação, associação de classe, instituições internacionais e organizações da categoria serão protocolados no decorrer do curso, para aprofundar o grau do aluno de suas perspectivas reais na sociedade, alem de criar vínculos com o mercado de trabalho.

EXISTÊNCIA DE ALUNOS

A habilitação em Jornalismo e Relações Públicas, do curso de Comunicação Social da Universidade Estadual do Piauí, deixa evidente a disponibilidade de alunos com interesses de iniciarem-se, sob a orientação de um profissional, nas atividades acadêmicas, e na busca de estágios supervisionados.

EXISTÊNCIA DE CLIENTES

Com o aumento cada vez maior do custo da comunicação, muitos pequenos e médios anunciantes não tem recursos para investir em uma produtora, assessoria ou agência de Relações Públicas de grande porte, e nem sequer de porte médio. Com isso, resulta hoje no mercado um grande número de clientes potenciais, que podem ser atendidos pelo laboratório experimental de Relações Públicas.

Cobrindo apenas os custos de criação e produção, o cliente poderá anunciar, com uma quantia bem menor e obter bons resultados, uma vez que o laboratório experimental de Relações Públicas conta com a supervisão de professores e profissionais que atuam no mercado.

EXISTÊNCIA DE INFRA-ESTRUTURA
O curso de Comunicação Social da Universidade Estadual do Piauí dispõe de importantes e bem equipados laboratórios (vídeos e web-televisão, computação gráfica e multimídia, meios audiovisuais, web radio, fotografia e fotografia digital e de pesquisa de opinião e de mercado).

A criação de um laboratório experimental de Relações Públicas, torna-se estratégia na medida em que será possível canalizar todas a atividades relativas á área profissional existente e em perspectiva.

EXISTÊNCIA DE KNOW-HOW
Além de contar com o peso da imagem que possui a Universidade Estadual do Piauí, o laboratório experimental de Relações Públicas, pode utilizar-se do lastro profissional dos professores com relação ao seu know-how na produção e à sua imagem junta a outras agências e clientes.

COMPONENTES CURRICULARES

A organização da grade curricular do Curso de Comunicação Social, habilitação em jornalismo e Relações Públicas oferecido pela Universidade Estadual do Piauí.

14.  ESTRUTURA DO CURRÍCULO: PROJETO – DISCIPLINA

O Curso terá a seguinte grade curricular, estruturada na forma abaixo:

BLOCAGEM

CURSO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DA UESPI

HABILITAÇÃO EM JORNALISMO  E  RELAÇÕES PÚBLICAS
TOTAL  

HORAS  -  3.240 h

CRÉDITOS  - 216

	1º BLOCO
	CRÉDITOS
	HORAS

	- Língua Portuguesa, Redação e Expressão Oral I
	4
	60

	- Fundamentos de Filosofia 
	4
	60

	- Introdução à Sociologia
	4
	60

	- Realidade Sócio-econômica e Política Brasileira
	4
	60

	- Teoria da Comunicação I
	4
	60

	- Metodologia Científica
	4
	60

	- Inglês Instrumental Básico
	4
	60

	                                                                 TOTAL
	28
	420


	2º BLOCO
	CRÉDITOS
	HORAS

	- Língua Portuguesa, Redação e Expressão Oral II
	4
	60

	- Técnica de Reportagem, Entrevista e Pesquisa Jornalística I
	4
	60

	- Comunicação e Cultura I
	4
	60

	- Economia e Teoria Política
	4
	60

	- Teoria da Comunicação II                                      
	4
	60

	- Psicologia Aplicada à Comunicação I
	4
	60

	- Espanhol Instrumental Básico
	4
	60

	                                                                 TOTAL
	28
	420


	3º BLOCO
	CRÉDITOS
	HORAS

	- Oficina de Texto I
	4
	60

	- Técnica de Reportagem, Entrevista e Pesquisa 

Jornalística II
	4
	60

	- Comunicação e Cultura II
	4
	60

	- Fundamentos de Jornalismo Impresso
	4
	60

	- Introdução à Computação
	4
	60

	- Psicologia Aplicada à Comunicação II
	4
	60

	- Ética e Legislação Profissional
	4
	60

	                                                                 TOTAL
	28
	420


	4º BLOCO
	CRÉDITOS
	HORAS

	- Oficina de Texto II
	4
	60

	- Técnica de Reportagem, Entrevista e Pesquisa Jornalística III
	4
	60

	- Teoria e Método de Pesquisa em Comunicação
	6
	90

	- Fundamentos de Jornalismo Audiovisual
	4
	60

	- Jornalismo Investigativo
	4
	60

	- Radiojornalismo
	4
	60

	                                                                 TOTAL
	26
	450


	5º BLOCO
	CRÉDITOS
	HORAS

	- Oficina de Texto III
	4
	60

	- Assessoria de Imprensa I
	4
	60

	- Fotojornalismo
	6
	90

	- Produção e Edição em Veículos Impressos
	4
	60

	- Planejamento Gráfico em Jornalismo
	4
	60

	- Produção e Edição em Radiojornalismo
	4
	60

	- Antropologia Cultural
	4
	60

	                                                                 TOTAL
	30
	450


	6º BLOCO
	CRÉDITOS
	HORAS

	- Relações Públicas I
	4
	60

	- Assessoria de Imprensa II
	4
	60

	- Telejornalismo I
	4
	60

	- Oficina de Jornalismo Impresso
	4
	60

	- Produção e Edição em Telejornalismo
	4
	60

	- Oficina de Radiojornalismo
	4
	60

	- Jornalismo Especializado
	4
	60

	                                                                 TOTAL
	30
	450


	7º BLOCO
	CRÉDITOS
	HORAS

	- Relações Públicas II
	4
	60

	- Computação Avançada – Recurso Web
	4
	60

	- Telejornalismo II
	4
	60

	- Ética e Legislação em Relações Públicas
	4
	60

	- Oficina de Telejornalismo
	4
	60

	- Jornalismo On-line
	4
	60

	- Jornalismo Comunitário e Pequenos Meios
	
	

	                                                                 TOTAL
	28
	420


	8º BLOCO
	CRÉDITOS
	HORAS

	- Estágio Supervisionado em Jornalismo
	6
	360

	- Projetos Experimentais (Monografia)
	14
	210

	                                                                 TOTAL
	26
	   390


	9º BLOCO
	CRÉDITOS
	HORAS

	- Técnica de Comunicação em Relações Públicas
	4
	60

	- Métodos Quantitativos e Pesquisa de Opinião Pública
	4
	60

	- Políticas de Comunicação e Comunicação Coorporativa
	4
	60

	- Planejamento de Relações Públicas
	6
	90

	- Relações Públicas com Consumidores e Comunidade
	4
	60

	- Organização de Eventos
	4
	60

	                                                                 TOTAL
	30
	450


	10º BLOCO
	CRÉDITOS
	HORAS

	- Estágio Supervisionado em Relações Públicas
	
	360

	- Projetos Experimentais (Monografia)
	
	210

	- Laboratório de Relações Públicas
	
	300

	                                                                 TOTAL
	30
	450


Total de Disciplinas – 48

Total de Estágios Supervisionados – 2

Projetos Experimentais em Jornalismo – 1

Projetos Experimentais em Relações Públicas – 1

7. ESTRUTURA CURRICULAR

7.1 BASES

Os objetivos e as disciplinas apresentadas em nossa proposta visam, exatamente, atender as necessidades relatadas anteriormente. Adotadas de acordo com os novos parâmetros da habilitação, as disciplinas da estrutura curricular atendem desde o primeiro período atividades eminentemente práticas.

EMENTÁRIOS E BIBLIOGRAFIAS

1º BLOCO

LÍNGUA PORTUGUESA, REDAÇÃO E EXPRESSÃO ORAL I
CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO 

A linguagem escrita e falada como instrumento de comunicação social. Elementos de gramática. Estilística. Estrutura dos diversos discursos escritos e não-escritos. Construção de mensagem: emissor, transmissor e receptor.

BIBLIOGRAFIA

- ADLER, M. J. E Doren, C.V. como ler um livro. Rio De Janeiro: Guanabara. 1990. 

- CUNHA, C. E Cintra, L.. Gramática do português contemporâneo. Rio De Janeiro: Nova Fronteira. 1985. 

- FÁVERO, L.. Coesão e coerência textuais. São Paulo: Ática. 1995. 

- PLATÃO, F. & Fiorin, J. L. Para entender o texto – Leitura E Redação. São Paulo: 1991. 

- PLATÃO, F. & Fiorin, J. L. Lições de texto – leitura e redação. São Paulo: Ática. 1995.

- SERAFINI, M. T. Como escrever textos. Rio De Janeiro: Globo. 1986. 

- SEVERINO, A . J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez. 1986. 

- SOARES, M. B. & Campos, E. N. Técnicas de redação. Rio De Janeiro: Ao Livro Técnico. 1978.

METODOLOGIA CIENTÍFICA
CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Noções de metodologia do estudo. Relação ciência e senso comum. Redação do trabalho científico: fichamentos, resenhas, sínteses, seminários, relatórios e monografias.

BIBLIOGRAFIA

- KERLINGER - Metodologia da Pesquisa em Ciências Sociais, Editora EPU, 1992.

- RÚDIO, F.V., - Introdução ao Projeto de Pesquisa Científica. Ed. Vozes, 1992.

- MINAYO, M.C.S., - Pesquisa Social Teoria e Método, Ed. Vozes, 1995.

- HIHNE, L.M., - Metodologia Científica,  Ed. Perspectiva, 1992.
FUNDAMENTOS DE FILOSOFIA

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Principais correntes filosóficas da Antigüidade à contemporaneidade. Novos paradigmas. Conceitos de Ideologia e contra-ideologia. As diversas visões do homem através das correntes filosóficas. O pensamento filosófico contemporâneo e sua relação com o processo de comunicação. Aspectos éticos da comunicação.

BIBLIOGRAFIA

- ARANHA, M.L. de A . - Filosofando, Introdução à Filosofia Moderna, São Paulo 1993.

- CORIM, Gilberto - Fundamentos da Filosofia, São Paulo Editora Saraiva. 

- MODIN, B. - Curso de Filosofia, vol. 1º, 2º e 3º São Paulo, Editora Paulinas 1981.

 - REZENDE, A . - Curso de Filosofia, Rio de Janeiro, Editora Jorge Zahar/Scaf, 1986.

 - SCIACCA, M. - História da Filosofia, São Paulo, Editora Mestre Jou, dicionário 1970

- ABBAGNANO, Nicola - Dicionário de Filosofia, São Paulo, Editora Mestre Jou, 1970

- CHAUÍ, Marilena, - Convite à Filosofia, São Paulo, Editora Ática, 1994.

INTRODUÇÃO À SOCIOLOGIA

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Condições históricas do surgimento da sociologia. Principais correntes teóricas da sociologia. A relação entre sociologia e poder. Estruturação da sociedade contemporânea e mudança social.

BIBLIOGRAFIA

- DURKHEIN, Émile. As Regras do Método Sociológico. Ed. Nacional, São Paulo, 1978.

- DURKHEIN, Émile. - Sociologia et Philosophie. Presses Universitaires de France. Paris, 1963.

- FERNANDES, Florestamn. - Ensaios de Sociologia Geral Aplicada. Ed. Pioneira, São Paulo, 1977.

- FREUND, Julien, - Sociologia de Max Weber. Forense, Rio de Janeiro 1970.

- WEBER, Max, - Ensaios de Sociologia, Zahar Editores, Rio de Janeiro, 1971. 

- WEBER, Max - Conceitos básicos de Sociologia, Editora Moraes 1992

- DURKEIN, Weber, Marx, Parsons - Introdução ao pensamento Sociológico, Editora Morais, 1992.

- ÁVILA, F.B., - Introdução à Sociologia, Editora Perspectiva, 1993.
REALIDADE SÓCIO-ECONÔMICA E POLÍTICA BRASILEIRA

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Formação da sociedade brasileira, em seus aspectos econômicos, políticos e culturais, com ênfase no período posterior a 1930. Panorama atual da sociedade, economia e política nacional. Influências externas no Brasil.

BIBLIOGRAFIA

- BUARQUE, Cristovam. A desordem do progresso: o fim da era dos economistas e a construção do futuro. 3. ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1990.

- CANO, Wilson. Reflexões sobre o Brasil e a nova (des)ordem internacional, Campinas, Editora da Unicamp, 1993.

- OLIVEIRA, Francisco de. A economia brasileira: crítica à razão dualista. 5 ed. Petrópolis, Vozes, 1987.

- SINGER, Paul. A crise do milagre: interpretação crítica da economia brasileira. 8. ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1989.

- SINGER, Paul. O Brasil na crise: perigos e oportunidades. 2. ed. São Paulo, Contexto, 1999.

- SINGER, Paul. O que é economia. São Paulo, Brasiliense, 1989.

TEORIA DA COMUNICAÇÃO I
CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Evolução histórica do processo comunicativo da humanidade. As principais correntes teóricas da comunicação: conceitos, categorias de análise, objetivos e metodologia. Conceitos de comunicação. A comunicação humana. A comunicação não-verbal. A comunicação como persuasão.

BIBLIOGRAFIA

- BERLO, David K. O processo da comunicação: introdução à teoria e à prática. 6. ed. São Paulo, Martins Fontes, 1989.

- DEFEUR, Melvin L. & Sandra Ball-Rokeach. Teorias da comunicação de massa. Rio de Janeiro, Jorge Zahar editor, 1993.

- EPSTEIN, Isaac. Teoria da informação. 2. Ed. São Paulo, Ática, 1988.

- FREITAG, Barbara. A teoria crítica: ontem e hoje. 2. Ed. São Paulo, Brasiliense, 1988.

- GIOVANNINI, Giovanni. Evolução na comunicação: do sílex ao silício. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1987.

- LITTLEJOHN, Stephen. Fundamentos teóricos da comunicação humana. Rio de Janeiro, Guanabara, 1988.

- NEIVA Jr,  Eduardo. Comunicação: teoria e prática social. São Paulo, Brasiliense, 1990.

- RABAÇA, Carlos Alberto & Gustavo Barbosa. Dicionário de Comunicação. São Paulo. Ática. 1987.

INGLÊS INSTRUMENTAL BÁSICO

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Utilização do dicionário. Gramática básica. Técnicas de leitura. Neologismos e estrangeirismos no campo da comunicação social.

BIBLIOGRAFIA

- DUCKWORTH, M. Oxford Business English Grammar. Oxford University Press, 1995.

- FLINDERS, Steven. Test your business english. Dougman, 1996.

- LOUGHEED, Lin. Business correspondence. Dougman, 1996.

- MARTINS FONTES. Password dictionary. Martins Fontes, 1998.

- MIGLIAVACCA, Paulo Norberto. Business dictionary. São Paulo, Edicta, 1999.

- MURPHY, Raymond. Essencial grammar in use. Cambridge University Program, 1995.

- OXFORD UNIVERSITY. Grammar spedtrum (elementary). Oxford University Press, 1994.

​- TORRES, Nelson. Gramática prática da língua inglesa: o inglês descomplicado. São Paulo, Saraiva, 1998.

- VALANDRO, Leonel. Dicionário inglês-português, português-inglês. Rio de Janeiro, Globo, 1999.

ESPANHOL INSTRUMENTAL BÁSICO
CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Utilização do dicionário. Gramática básica. Técnicas de leitura. Neologismos e estrangeirismos no campo da comunicação social.

BIBLIOGRAFIA

- ALVES, Addanari, MELO, Angélica. MUCHO (espanhol para Brasileiro) Ed. Moderna, 2000. 

- DICIONÁRIO DE ESPENHOL – PORTUGUÊS; PORTUGUÊS – ESPANHOL. Dicionários Editora, Porto Editora, 1999.

- HERMOSO, A González et. Alli. Gramática de Espanhol Lengua Estranjera (normas, recursos para la comunicazión). Ed. Edelsa, 2000.

- MILLANI, Esther Maria. Gramática de Espanhol para brasileiro. Ed. Saraiva, 1999.

- SANCHEZ, Ramon Sarmiento Aquilino. Gramática Básica del Espanhol (norma y uso) Ed. Sgel, 1997

2º BLOCO

LÍNGUA PORTUGUESA, REDAÇÃO E EXPRESSÃO ORAL II

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO 

A linguagem escrita e falada como instrumento de comunicação social. Aspectos da lingüística na comunicação social. O original datilografado. Normas de apresentação de originais em jornalismo.

BIBLIOGRAFIA

- CUNHA, C. E Cintra, L.. Gramática do português contemporâneo. Rio De Janeiro: Nova Fronteira. 1985. 

- GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna. Rio De Janeiro: Fundação Getúlio Vargas. 1986. 

- KOCH, I. G. V. Argumentação e linguagem. São Paulo: Cortez. 1987. 

- KLEIMAN, A. Texto e leitor – Aspectos cognitivos da leitura. Campinas: Pontes. 1995. 

- PLATÃO, F. E Fiorin, J. L. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo. Ática. 1995. 

- SERAFINI, M. T. Como escrever textos. Rio De Janeiro: Globo. 1986. 

- VANOYE, F. Usos da linguagem: problemas e técnicas na produção oral e escrita . São Paulo: Martins Fontes. 1985. 

- CUNHA, C. E Cintra, L.. Gramática do português contemporâneo. Belo Horizonte: Bernardo Álvares. 1990. 

- FERREIRA, Reinaldo Mathias. Correspondência comercial e o  oficial: com técnicas de redação. São Paulo: Ática, 13ª Ed. 1998. 

- GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna. Rio De Janeiro: Fundação Getúlio Vargas. 1986. 

- JOHNSON, Spencer E Blanchard, Kenneth. O gerente minuto. Tradução De Ruy Jungmann – Rio De Janeiro / São Paulo: Record, 13ª Ed. 

- KOCH, I. G. V. Argumentação e linguagem. São Paulo: Cortez. 1987. 

- LIMA, Rocha E Barbadinho Neto, Raimundo. Manual de redação. Rio De Janeiro: Mec /Fae, 4ª Ed. 1984 

- NADÓLSKIS, Hêndricas. Comunicação redacional atualizada. São Paulo: Ibep, 5ª Ed. 

- NADÓLSKIS, Hêndricas. Comunicação redacional atualizada: subsídios gramaticais. São Paulo.Ibep, 6º Ed. 1998. 

- SANTOS, Gélson Clemente. Comunicação administrativa. Rio De Janeiro: Gradus, 1979. 

TÉCNICA DE REPORTAGEM, ENTREVISTA E PESQUISA JORNALÍSTICA I
CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Conceito de entrevista. Tipos de entrevistas. Técnicas de entrevistas. Como se faz um jornal. Pauta. Chefia de Reportagem. As equipes de reportagem. Execução de pauta.

BIBLIOGRAFIA

- BAHIA, Juarez. Jornal, história e técnica: história da imprensa brasileira. São Paulo, Ática, 1990.

- CASCAIS, Fernando. Dicionário de jornalismo. São Paulo. Verbo Brasil. 2001.

- CARVALHO, André & Sebastião Martins. Jornalismo. 2. ed. São Paulo. LE. 1991.

- DIMENSTEIN, Gilberto & Ricardo Kotscho. A aventura da reportagem. São Paulo, Summus, 1990.

- MARCONDES FILHO, Ciro. Comunicação e jornalismo. São Paulo. Hacker Editores. 2000.

COMUNICAÇÃO E CULTURA I
CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Noções de conceito de cultura. Teoria da cultura e teoria da comunicação. O conceito semiótico de cultura e a cultura como comunicação. A comunicação e a cultura nas sociedades tradicionais. A comunicação e a cultura na sociedade industrial. Cultura de massa. Discussão dos processos simbólicos e comunicacionais e suas relações com a cultura. A discussão comunicacional dos processos sociais. 

BIBLIOGRAFIA

- BORDENAVE, Juan E. Diaz. O que é comunicação. São Paulo, Nova Cultural/Brasiliense, 1986.

- PEREIRA, Carlos Alberto M. O que é contracultura. São Paulo, Nova Cultura/Brasiliense, 1986.

- SANTOS, José Luiz dos. O que é cultura. São Paulo, Nova Cultura/Brasiliense, 1986.

- DAMATTA, Roberto. O que faz o brasil, Brasil. 9. ed. Rio de Janeiro, Rocco, 1998.

- DAMATTA, Roberto. A casa & a rua: espaço, cidadania, mulher e morte no Brasil. 5. ed. Rio de Janeiro, Rocco, 1997.

- DAMATTA, Roberto. Carnavais, malandros e heróis: para uma sociologia do dilema brasileiro. 6. ed. Rio de Janeiro, Rocco, 1997.

TEORIA DA COMUNICAÇÃO II

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Transformações históricas, processo de comunicação e seu inter-relacionamento, com ênfase no período contemporâneo.

BIBLIOGRAFIA

- BELTRÃO, Luiz & Newton de Oliveira Quirino. Subsídios para uma teoria da comunicação de massa. São Paulo, Summus, 1986.

- BORDENAVE, Juan E. Diaz. Além dos meios e mensagens. 3. ed. Petrópolis, Vozes, 1983.

- DORFMAN, Ariel & Armand Mattelart. Para ler o Pato Donald: comunicação de massa e colonialismo. 3. ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1980.

- MARCONDES FILHO, Ciro. Quem manipula quem: poder e massas na indústria cultural e da comunicação no Brasil. 4. ed. Petrópolis, Vozes, 1986.

- TOFFLER, Alvin. O choque do futuro. 4. ed. Rio de Janeiro, Record, 1970.

- TOFFLER, Alvin. A terceira onda. 17. ed. Rio de Janeiro, Record. 1980.

- TOFFLER, Alvin. Powershift: as mudanças do poder. 2. ed. Rio de Janeiro, Record, 1990

ECONOMIA E TEORIA POLÍTICA

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

A economia como ciência. A política como ciência. O pensamento econômico e sua evolução. A atividade econômica. O pensamento político e sua evolução. A política e a atualidade. A comunicação social como interventora e condicionada pela realidade econômica e política contemporânea.

BIBLIOGRAFIA

- BACHA, Edmar. Introdução À Macroeconomia. Rio De Janeiro: Campus.

- DOBB, Maurice. A Evolução Do Capitalismo. Rio De Janeiro: Zahar. 

- DRUCKER, Peter. Administrando Em Tempos De Mudanças. São Paulo: Pioneira. 

- FORTUNA, Eduardo. Mercado Financeiro. Rio De Janeiro: Qualitymark. 

- HUNT, E. K. E Sherman, Howard J. História Do Pensamento Econômico. Petrópolis, RJ: Vozes. 

PSICOLOGIA APLICADA À COMUNICAÇÃO I

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Psicologia como ciência: psicologia filosófica, empírica e científica. Psicologia: objeto de estudo, divisões. Sistemas teóricos: distinção entre as abordagens voltadas para a consciência, o comportamento e o inconsciente. Conceitos psicológicos básicos. Processos psicológicos básicos: motivação e emoção, percepção, aprendizagem, pensamento e linguagem.

BIBLIOGRAFIA

- BOCK, Ana Mercês Bahia et all. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. 13. ed. São Paulo, Saraiva, 1999.

- DAVIDOFF, Linda L. Introdução à psicologia. 3. ed. São Paulo, Makron Books, 2001.

3º BLOCO
OFICINA DE TEXTO I

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

A veiculação da mensagem escrita e não-escrita. Diferenças entre redação para mensagens de persuasão, informação e comunicação social.

BIBLIOGRAFIA

- ELIA, Hamilton & Sílvio Elia. Cem textos errados e corrigidos: como escrever corretamente. 27. Ed. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1985.

- GUIMARÃES, Acilino P. Tudo sobre o verbo. São Paulo, Ícone, 1990.

- INFANTE, Ulisses. Do texto ao texto: curso prático de leitura e redação. São Paulo, Scipione, 1991.

- PÉCORA, Alvir. Problemas de redação. 3. Ed. São Paulo, Martins Fontes, 1989.

- SACCONI, Luiz Antônio. Exercícios para não errar mais: tudo sobre a parte prática da língua. 2. Ed. São Paulo, Ática, 1986.

TÉCNICA DE REPORTAGEM, ENTREVISTA E PESQUISA JORNALÍSTICA II
CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Fontes de pesquisa. Responsabilidade perante as fontes. Informação documental. Produção da notícia jornalística. Construção da reportagem. Utilização de novos meios para a produção do jornal. Jornais empresariais e alternativos.

BIBLIOGRAFIA

- CHAGAS, Carmo. Três vezes trinta: os bastidores da imprensa brasileira. São Paulo, Best Seller, 1992.

- KAPFERER, Jean-Noël. Boatos: o mais antigo mídia do mundo. Rio de Janeiro, Forense Universitária, 1993.

- KOTSCHO, Ricardo. Cartas do Brasil. São Paulo, Globo, 1992.

- LOPES, Dirceu Fernandes. A evolução do jornalismo em São Paulo. 2. ed. São Paulo. Edicon. 1998.

- MARCONDES Filho, Ciro. O capital da notícia: jornalismo como produção social da segunda natureza. 2. ed. São Paulo, Ática, 1989.

- MELO, José Marques de. A opinião no jornalismo brasileiro. Petrópolis, Vozes, 1985. 

- PALMA, Juarez. Jornalismo empresarial. Rio Grande do Sul. Sagra- Luzzatto. 1994.

- STEINBERGER, Elias & Margarethe Born. São Paulo. Educ. 1998.

COMUNICAÇÃO E CULTURA II

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Aspectos da cultura brasileira: diversidade e uniformidade. A discussão dos processos simbólicos e comunicacional e suas relações com a cultura em especial com a cultura brasileira. A produção cultural na sociedade de massa. A questão da indústria cultural. A ideologia da sociedade industrial. O mundo da produção e o mundo do consumo. A ideologia do individualismo e a sociedade relacional. O poder. e a persuasão. A indústria cultural e o pensamento mágico. Mito e ritual na cultura de massa.

BIBLIOGRAFIA

- BRANDÃO, Carlos Rodrigues. A cultura na rua. Campinas, Papirus, 1989.

- CHAUÍ, Marilena. Cultura e democracia. 7. ed. São Paulo, Cortez, 1997.

- CHAUÍ, Marilena. Conformismo e resistência: aspectos da cultura popular no Brasil. 6. ed. São Paulo, Brasiliense, 1996.

- HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. São Paulo, Companhia das Letras, 2000.

- MAINARD, Diogo. Contra o Brasil. São Paulo, Companhia das Letras, 1998.

- VAITSMAN, Jeni. Flexíveis e plurais: identidade, casamento e família em circunstâncias pós-modernas. Rio de Janeiro, Rocco, 1994. 

INTRODUÇÃO À COMPUTAÇÃO

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Utilização do Windows, Word e Internet. O jornalismo e o uso da informática.

BIBLIOGRAFIA

FUNDAMENTOS DE JORNALISMO IMPRESSO

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

História do jornalismo impresso. Conceitos de jornalismo impresso. A organização e o funcionamento  de um jornal. A rotina do trabalho do jornalista. O trabalho do repórter. A busca da pauta. A construção do texto. O editorial: conceito, função social, aspecto sócio-econômico e político. A integração texto e fotos. A edição. A primeira página e as manchetes. O jornalismo impresso especializado.

BIBLIOGRAFIA

- BAHIA, Juarez. Jornal, história e técnica: as técnicas do jornalismo. São Paulo, Ática, 1990.

- BELTRÃO, Luiz. Iniciação à filosofia do jornalismo. São Paulo. Edusp. 1992.

- CHAPARRO, Manuel C. Pragmática do jornalismo. São Paulo. Summus. 1994.

- KUNCZIK, Michael. Conceitos de jornalismo. 2. ed. São Paulo, Edusp, 2001.

- LOPES, Dirceu Fernandes. Jornal laboratório: do exercício escolar ao compromisso com o público leitor. São Paulo, Summus, 1989.

- MEDINA, Cremilda de Araújo. O jornalismo na Nova República. São Paulo. Summus. 1987.

- ROSSI, Clovis. O que é jornalismo. São Paulo. Brasiliense. 1995.

PSICOLOGIA APLICADA À COMUNICAÇÃO II

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

A psicologia e o processo de socialização: a influência na formação da personalidade. Emoções. Comportamento social e questões sociais. Estudo do comportamento humano e atitudes sociais no mundo moderno: a fama, os mitos, a celebridade, ícones e a relação com o sucesso. O grupo social: estrutura e dinâmica de grupo. Comportamento de massas. Psicologia, comunicação, comunicação de massa e a influência na vida das pessoas.

BIBLIOGRAFIA

- BERGAMINI, Cecília W. Motivação. São Paulo, Atlas, 1996. 

- CAPARELLI, Sérgio. Comunicação de massa sem massa. São Paulo, Summus. 1994.

- HALLIDAY, Tereza Lúcia (org.). Atos retóricos: mensagens estratégicas de políticas e igrejas. São Paulo, Summus, 1999.

- TITONE, Renzo. Psicolingüística aplicada: introdução psicológica à didática das línguas. São Paulo, Summus, 1998.

ÉTICA PROFISSIONAL

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

O estudo da ética numa perspectiva histórica e filosófica. Campo de atuação do jornalista. Ética e competência. Conceito de verdade.

BIBLIOGRAFIA

- CRIPA, Marcos. Entrevista e ética: uma introdução. São Paulo. Educ. 1998.

- ELLIOT, Deni. Jornalismo versus privacidade. São Paulo. Nórdica. 1999.

- FRANCO, Carlos Alberto di. Jornalismo, ética e qualidade. Petrópolis. Vozes. 1995.

- GARCIA, Nelson Jahr. O que é propaganda ideológica. São Paulo, Brasiliense, 1985.

- GOODWIN, H. Eugene. Procura-se ética no jornalismo. São Paulo. Nórdica. 1993.

- KARAM, Francisco José. Jornalismo, ética e liberdade. São Paulo, Summus, 1997.

- LEBRUN, Gérard. O que é poder. São Paulo, Brasiliense, 1984.

- MALCOLM, Janet. O jornalista e o assassino: uma questão de ética. São Paulo, Companhia da Letras, 1990.
- MATTOSO, Glauco. O que é tortura. São Paulo, Brasiliense, 1986.

- PRADO Jr, Caio. O que é liberdade. São Paulo, Abril Cultural/Brasiliense, 1985.

- VALLS, Álvaro L. O que é ética. 9. ed. São Paulo, Brasiliense, 1994.

- VIANA, Mário. Ética geral e profissional. São Paulo, Figueirinhos, 1996.

4º BLOCO

OFICINA DE TEXTO II
CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Estrutura da notícia. Produção de texto noticioso. Reportagem: investigação e interpretação de texto noticioso. Produção de texto noticiosos com enfoques para jornal, rádio, televisão e revistas. A construção social da notícia.

BIBLIOGRAFIA

- SAVIOLI, Francisco Platão & José Luiz Fiorin. Para entender o    texto: leitura e redação. São Paulo, Scipione, 1991.

- SILVEIRA, Francisco Maciel & Flávia Maria F. S. Corradin. Aprenda a escrever. São Paulo, Cultrix, 1988.

- TELLES, Carlos Queiroz. Tirando de letra. São Paulo, Best Seller, 1993.

- VANOYE, Francis. Usos da linguagem: problemas e técnicas na produção oral e escrita. 7. Ed. São Paulo, Martins Fontes, 1987.

TÉCNICA DE REPORTAGEM, ENTREVISTA E PESQUISA JORNALÍSTICA III

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

A construção de um jornal: fases, elementos, pessoal envolvido com o jornalismo. A verdade e os critérios de avaliação da veracidade.

BIBLIOGRAFIA

- COLOMBO, Furio. Conhecer o jornalismo hoje: como se faz a informação. São Paulo. Presença.1998.

- FARIA, José Eduardo. Jornalismo e participação. São Paulo. Perspectiva. 1998.

- GAILARD, Philippe. O jornalismo. 3. ed. São Paulo. Europa América. 1987.

- MELO, Luiz Antônio de Farias. Manual de sobrevivência na selva do jornalismo. São Paulo. Casa Jorge Editorial. 1995.

- SILVA, Juremir Machado da. A miséria do jornalismo brasileiro: as incertezas da mídia. Petrópolis. Vozes. 2000.

TEORIA E MÉTODO DE PESQUISA EM COMUNICAÇÃO I

CARGA HORÁRIA - 90 h

EMENTÁRIO

A pesquisa científica. As etapas da pesquisa científica. Elaboração de projetos. Enfoques de pesquisa para comunicação, planejamento, execução e avaliação de pesquisas.
BIBLIOGRAFIA

- ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo, Perspectiva, 1989.
- GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo, Atlas, 1994.

- RUDIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. 16. ed. Petrópolis, Vozes, 1991.

FUNDAMENTOS DE JORNALISMO AUDIOVISUAL

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Conceitos do jornalismo audiovisual e suas fases. A organização e funcionamento da estrutura de uma televisão. A busca da pauta. A integração texto e imagens. O trabalho do repórter. A importância do apresentador. O âncora: conceito, função e papel social. O cotidiano do trabalho do jornalista. A construção do texto. A edição. A escalada e as manchetes. O jornalismo audiovisual especializado. A diferenciação entre apresentador e jornalista.

BIBLIOGRAFIA

- ESTEVES, Fernanda. Desculpem a nossa falha: a batalha diária de uma repórter na TV. Rio de Janeiro, Record, 1990.

- NASSAR, Sílvio. Mil perguntas sobre televisão. Rio de Janeiro, Rio Estácio de Sá, 1984.

JORNALISMO INVESTIGATIVO

CARGA HORÁRIA - 45 h

EMENTÁRIO
A busca por informações com utilização de fontes diversas. O contato com as fontes. O momento exato de divulgar o material obtido. O sigilo das fontes.

BIBLIOGRAFIA

- BARCELOS, Caco. Rota 66: a história da polícia que mata. 9. ed. São Paulo, Globo, 1992.

- DIMENSTEIN, Gilberto. Meninas da noite: a prostituição de meninas-escravas no Brasil. 9. ed. São Paulo, Ática, 1993.

- RIBEIRO, Alex. Os abusos da imprensa: caso escola base. São Paulo, Ática, 1995.

RADIOJORNALISMO

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

A rotina do trabalho no rádio. Produção de pautas. Técnicas de redação com vários objetivos: preparação de boletins, chamadas e notícias breves . Edição de textos em radiojornais. Diferentes estilos de noticiário radiofônico. Jornalismo desportivo em rádio. Tipos variados de programação jornalística: debates, reportagens, entrevistas, noticiários diversos, programas musicais e de variedades para rádio. Reportagem externa gravada. Roteiro e script de programas radiojornalísticos. Como implantar uma emissora e quipe eficiente de radiojornalismo: os papéis do repórter, dos técnicos, do editor e dos apresentadores. 
BIBLIOGRAFIA

- CÉSAR, Cyro. Como falar no rádio: prática de locução AM e FM. 2. ed. São Paulo, Ibrasa, 1990.

- CHANTLER, Paul & Sim Harris. Radiojornalismo. São Paulo. Summus. 1998.

- PORCHAT, Maria Elisa. Manual de radiojornalismo da Jovem Pan. 2. ed. São Paulo, Ática, 1993.

- PRADO, Emílio. Estrutura da informação radiofônica. São Paulo, Summus, 1989.

- QUINTEIRO, Eudosia Acuña. Estética da voz: uma voz para o ator. São Paulo, Summus, 1989.

5º BLOCO
OFICINA DE TEXTO III

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

A elaboração detalhada do texto noticioso para jornal, rádio e televisão. Técnicas de codificação da mensagem em jornalismo. 

BIBLIOGRAFIA

- BURNETT, Lago. A língua envergonhada: e outros escritos sobre a comunicação jornalística. 3. ed. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1991.

- CESCA, Cleuza G. Gimenes. Comunicação dirigida escrita na empresa: teoria e prática. São Paulo, Summus, 1994.

- GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna. Rio De Janeiro, Fundação Getúlio Vargas.1986. 

- KLEIMAN, A. Texto E Leitor – Aspectos cognitivos da leitura. Campinas, Pontes. 1995. 

- KOCH, I. G. V. A Inter-Ação pela linguagem. São Paulo, Contexto. 1992. 

ASSESSORIA DE IMPRENSA I

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO
Conceito de assessoria de imprensa. Funções da assessoria de imprensa. O trabalho da assessoria de imprensa. O desempenho em organizações privadas e públicas. A produção de releases e material para divulgação. Diferenciação entre assessor e porta-voz.

BIBLIOGRAFIA

- GOLD, Mirian. Redação empresarial: escrevendo com sucesso na era da globalização. São Paulo. Makron Books. 1998.

- LOPES, Boanerges. O que é assessoria de imprensa. São Paulo. Brasiliense. 1995.

- MEDEIROS, João Bosco. Correspondência: técnica de comunicação criativa. São Paulo, Atlas, 1998.

- MEDEIROS, João Bosco. Redação empresarial. São Paulo, Atlas, 1999.

- MEDEIROS, João Bosco. Técnicas de redação. São Paulo, Atlas, 1998.

FOTOJORNALISMO

CARGA HORÁRIA - 90 h

EMENTÁRIO

Introdução à história da fotografia. Princípios químicos relacionados ao processo fotográfico e sensibilidade do filme. Operação de máquinas fotográficas e de seus acessórios. Filtros e lentes especiais. Recursos técnicos das máquinas fotográficas profissionais. Operação do laboratório de fotografia – revelação, ampliação, cópias e edição fotográfica. Técnicas de registro fotográfico. Seleção do material fotográfico para diferentes sistemas de impressão. Fotografia de eventos jornalísticos com iluminação natural, flash e lâmpadas, filme preto e branco e colorido. As novas técnicas de registro fotográfico. Relacionamento do repórter fotográfico com o fato e o veículo. A utilização de teleobjetivas, grandes angulares, flashes, lâmpadas e iluminação. Fotomontagens: técnicas e utilização. Postura ética diante das montagens.

BIBLIOGRAFIA

- BARTHES, Roland. A câmara clara: nota sobre fotografia. 3. ed. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1984.

- BUSSELLE, Michael. Tudo sobre fotografia. 8. ed. São Paulo. Pioneira. 1998.

- CANEVACCI, Massimo. Antropologia da comunicação visual. São Paulo, Brasiliense, 1990.

- CANEVACCI, Massimo. Antropologia do cinema. 2. ed. São Paulo, Brasiliense, 1990.
- HEDGECOE, John. Guia completo de fotografia. 2. ed. São Paulo. Martins Fontes. 2001.

- KUBRUSLY, Cláudio Araújo. O que é fotografia. 4. ed. São Paulo. Brasiliense. 1991. 

- LOVELL, Ronald. Fotografia: manual completo. São Paulo. Celeste. 2001.

- MONFORTE. Fotografia pensante. São Paulo. Senac São Paulo. 1997.

- ROOT, Dimberly Bulcken. Oito minutos dentro de uma fotografia. 32. ed. São Paulo. Moderna Editora. 1996.

- SANTOS, Newton Paulo Teixeira dos. Fotografia e o direito do autor. 2. ed. São Paulo. Leud. 1990. 

- SOUSA, Jorge Pedro de & Mara Leite. Uma história crítica do fotojornalismo ocidental. São Paulo. Letras Contemporânea. 2000.

- TROPMORE, Alison. Guia prático da fotografia de pessoas. São Paulo. Presença. 1997.

PRODUÇÃO EDIÇÃO EM VEÍCULOS IMPRESSOS

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Elementos da edição. Análise de revistas de informação geral, ilustradas, especializadas e técnicas. Livro-reportagem. Publicações de informação geral e especializada. Imprensa empresarial e comunitária.

BIBLIOGRAFIA

- AMARAL, Luiz. Jornalismo matéria de primeira página. 4. ed. São Paulo. Tempo brasileiro. 1986.

- CASTRO, Marcos de. A imprensa e o caos na ortografia. São Paulo. Record. 1998.

- ERBOLATO, Mário. Técnicas de codificação em jornalismo. 5. ed. São Paulo. Ática. 1991.

- GOMES, Mayra Rodrigues. Jornalismo e ciências da linguagem. São Paulo. Hacker Editores. 2000.

- LOPES, Dirceu Fernandes, José Coelho Coelho Sobrinho & José Luiz Proença. Edição de jornalismo impresso. São Paulo. Edicon. 1998.

- MIRANDA, André J. Ducan de. Prêmio Esso: 40 anos do melhor em jornalismo. São Paulo. Relume-Dumara. 1995.

ANTROPOLOGIA CULTURAL
CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

BIBLIOGRAFIA

PLANEJAMENTO GRÁFICO EM JORNALISMO

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

A estética aplicada ao material gráfico. Tipologia. Medidas gráficas. Estilo do projeto gráfico. Semiologia do projeto gráfico. Utilização de ilustrações. Produção gráfica: técnicas de composição e impressão de suas implicações sobre o projeto gráfico. Planejamento gráfico em telas de vídeo e com imagens em movimento. Utilização de cores.
BIBLIOGRAFIA

- BAER, Lorenzo. Produção gráfica. 2. ed. São Paulo. Senac São Paulo. 1999.

- CARRAMILLO NETO, Mario. Produção gráfica II: papel, tinta, impressão e acabamento. São Paulo. Global Editora. 1997.

- COLLARO, Antônio Celso. Projeto gráfico: teoria e prática da diagramação. 2. ed. São Paulo. Summus. 2000. 

- HURLBURT, Allen. Layout: o design da página impressa. São Paulo Nobel. 1986.

- MAGGIO, Elizabeth. Vamos fazer um jornal? São Paulo. Moderna. 1998.

- RIBEIRO, Milton. Planejamento visual gráfico. 7. ed. São Paulo. LGE. 1999.

- SILVA, Rafael Sousa. Diagramação: o planejamento visual gráfico na comunicação impressa. 3. ed. São Paulo. Summus. 1985.

- WILLIAMS, Robin. Design para quem não é designer: noções básicas de planejamento visual. São Paulo. Callis. 1995.

6º BLOCO

RELAÇÕES PÚBLICAS I

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Conceitos, objetivos e funções. As Relações Públicas institucionais. As Relações Públicas como instrumento de divulgação e promoção da empresa. Pesquisa de mercado. As Relações Públicas e a diferenciação entre público interno e externo.

BIBLIOGRAFIA

- ANDRADE, Cândido Teobaldo de Sousa. Curso de relações públicas. 5. ed. São Paulo. Atlas. 1994.

- ANDRADE, Teobaldo de. Para entender relações públicas. São Paulo. Loyola, 1986.

- KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Planejamento de relações públicas: na comunicação integrada. São Paulo, Summus, 1997.

- LAMPREIA, J. Martins. O serviço de imprensa nas relações públicas. São Paulo. Europa América. 1980.

- LESLY, Philip. Fundamentos de relações públicas e da comunicação. São Paulo. Pioneira. 1995.

- LIMA, Gerson Moreira. Releasemania: uma contribuição para o estudo do press-release no Brasil. 2. Ed. São Paulo, Summus, 1985.

- LLOYD, Herbert & Peter E. Lloyd. Relações públicas. 2. ed. São Paulo. Presença. 1988.

- LOZANO, Fernando. Manual prático de relações públicas. 2. ed. São Paulo. Livros do Brasil. 1992.

- NUNES, Marina Martinez. Redação em relações públicas. Rio Grande do Sul. Sagra-Luzzatto. 1995.

- POYARES, Walter. Comunicação social e relações públicas. São Paulo. Agir. 1992.

- WEY, Hebe. O processo de relações públicas. São Paulo, Summus, 1986.

ASSESSORIA DE IMPRENSA II

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

O contato da assessoria de imprensa com os meios de comunicação de massa: formas e direcionamentos. Divulgação da instituição junto aos meios de comunicação. A assessoria de imprensa como mercado de trabalho.

BIBLIOGRAFIA

- CORRADO, F. M. A força da comunicação. São Paulo, Makron Books, 1998.

- DUTRA, Joel Sousa. Administração de Carreiras. São Paulo, Atlas, 1998.

- ENGEL, J. F. et all. Comportamento do consumidor. São Paulo, LTC, 1998.

- ETTE, Fábio L. Toletto. Qualidade na comunicação: preparando a empresa para encantar o cliente. São Paulo, Casa da Qualidade, 1998.

- FISHER, Roger. Como chegar ao sim. São Paulo, Imago, 1998.

- KOPPLIN, Elisa. Assessoria de Imprensa: teoria e prática. Rio Grande do Sul. Sagra-Luzzatto. 2000.

TELEJORNALISMO I

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

A redação e edição de textos em telejornais. Edição de som e imagem. Transmissões diretas. Reportagens externas gravadas. Roteiros de telejornais.
BIBLIOGRAFIA

- HOINEFF, Nelson. TV em expansão. Rio de Janeiro, Record, 1991.

- YORKE, Ivor. Jornalismo diante das câmeras: guia para repórteres e apresentadores de telejornais. São Paulo. Summus. 1998.

- MACIEL, Pedro. Jornalismo de televisão. Rio Grande do Sul. Sagra-Luzzatto. 1995.

- PATERNOSTRO, Vera Iris Paternostro. O texto na TV. 3. ed. São Paulo, Brasiliense, 1991.

- REZENDE, Guilherme Jorge de. Telejornalismo no Brasil. São Paulo. Summus. 2000.

- REZENDE, Sidney & Sheila Kaplan. Jornalismo eletrônico ao vivo. Petrópolis. Vozes. 1994.

- RIXA & Sérgio Sachi. Almanaque da TV: tudo (ou quase tudo) o que você sempre quis saber. São Paulo. Objetiva. 2000.

OFICINA DE JORNALISMO IMPRESSO

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Aplicação dos elementos do jornalismo impresso. Técnicas de captação e redação de notícias. Composição e impressão. Prática de elaboração de matéria partindo de diferentes fontes. Planejamento e reprodução de trabalhos gráficos e fotográficos. O jornal: análise, elaboração e produção.
BIBLIOGRAFIA

- CASTRO, Alexandre. Redação jornalística de bico. São Paulo, Ibrasa, 1991.

- ERBOLATO, Maria L. Técnicas de codificação em jornalismo. São Paulo, Ática, 1991.

- HENN, Rolando. Pauta e notícia. São Paulo, Ulbra. 1996.

- KOTSCHO, Ricardo. A prática da reportagem. 2. ed. São Paulo, Ática, 1989.

- MEDINA, Cremilda. Notícia um produto à venda: jornalismo na sociedade urbana e industrial. 2. Ed. São Paulo, Summus, 1998.

- QUINTELA, Ary. Jornal de Domingo: crônicas. Rio de Janeiro, Record, 1991.

- VIEIRA, Geraldinho. Complexo de Clark Kent: são super homens os jornalistas. São Paulo, Summus, 1991.
PRODUÇÃO E EDIÇÃO EM TELEJORNALISMO

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Aplicação prática dos conceitos e elementos do telejornalismo. O telejornal: análise, elaboração e produção de programas.
BIBLIOGRAFIA

- KING, Larry. O melhor de Larry King: as grandes entrevistas. Rio de Janeiro, Domínio Público, 1995.

- MATTELART, Armand & Michèle Mattelart. O carnaval da imagens: a ficção na TV. São Paulo, Brasiliense, 1989.

- MELO, José Marques de. As telenovelas da Globo: produção e exportação. São Paulo, Summus, 1988.

- RAMOS, José Mario Ortiz. Televisão, publicidade e cultura de massa. Petrópolis, Vozes, 1995

OFICINA DE RADIOJORNALISMO

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Produção em radiojornalismo. Normas redacionais e produção das matérias. Edição em radiojornalismo. Normas técnicas. Entrevistas e debates. Como se manter sintonizado com a velocidade do veículo e trabalhar a linguagem adequada, o conteúdo da informação, a clareza da notícia, o respeito ao ouvinte, bem como cultivar um belo relacionamento com as fontes. As perspectivas do rádio via Internet.
BIBLIOGRAFIA

- CARVALHO, André. Manual de jornalismo em rádio. São Paulo. Armazém de Idéias. 1998.

- LIMA, Paulo Rodolfo de & Herodoto Barbeiro. Manual de radiojornalismo. São Paulo. Campus. 2001.

- LOPES, Maria Immacolata Vassalo de. O rádio dos pobres: comunicação de massa, ideologia e marginalidade social. São Paulo, Edições Loyola, 1988.
- PARADA, Marcelo. Rádio: 24 horas de jornalismo. São Paulo. Panda. 2000.

JORNALISMO ESPECIALIZADO

CARGA HORÁRIA - 45 h

EMENTÁRIO
O jornalismo direcionado para veículos de comunicação específicos. Abordagem do tema. Como atrair o público-alvo desejado.

BIBLIOGRAFIA
- ANDRADE, Mário de & Paulo Castagna. Música e jornalismo. São Paulo. Edusp. 1993.

- BURKETT, Warren. Jornalismo científico: como escrever sobre ciência, medicina e alta tecnologia. São Paulo. Forense Universitária. 1990.

- CASTAGNA, Paulo. Música e jornalismo. São Paulo. Hucitec. 1993.

- ERBOLATO, Mário. Dicionário de propaganda e jornalismo. 2. ed. São Paulo. Papirus. 1986.

- FARIA, José Eduardo. Política e jornalismo: em busca da liberdade. São Paulo. Perspectiva. 2000.

- GIANNOTT, Vito. O que é jornalismo sindical. São Paulo. Brasiliense. 1998.

- GOLDENSTEIN, Gisela Taschner. Do jornalismo político à indústria cultural. São Paulo. Summus. 1987.

- JOFFILY, Ruth. O jornalismo e produção de moda. São Paulo. Nova Fronteira. 1991.

- KUCINSKI, Bernardo. Jornalismo econômico. São Paulo. Edusp.1996.

- RÊGO, Francisco Galdêncio Torquato do. Jornalismo empresarial. 2. ed. São Paulo. Summus. 1987.

- MENEZES, Fagundes de. Jornalismo e literatura. São Paulo. Razão Cultural. 1997.

- QUINTÃO, Ayle Salassie F. Jornalismo econômico no Brasil depois de 1964. São Paulo. Agir. 1992.

- ROSA, José Antônio. Curso introdutório de jornalismo empresarial. São Paulo. STS. 1995.

7º BLOCO

RELAÇÕES PÚBLICAS II

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

A divisão de Relações Públicas enquanto modeladora do perfil da instituição diante do público e dos consumidores. As Relações públicas e a interação com a cultura e a comunicação de massa. As Relações Públicas e a programação organizacional e empresarial diante do mercado globalizado.

BIBLIOGRAFIA

- ALBUQUERQUE, Adão Eunes. Planejamento das Relações Públicas. São Paulo. Sulina. 1992.

- ANDRADE, Cândido Teobaldo de Sousa. Psicologia das Relações Públicas. São Paulo. Loyola. 1988.

- ANDRADE, Teobalde de. Administração de Relações Públicas no Governo. São Paulo. Loyola. 1982.

- AUSTIN, Claire. Relações Públicas com sucesso. São Paulo. Presença. 1993.

- KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Obtendo resultados com Relações Públicas. São Paulo. Pioneira. 1997.

- KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Planejamento de Relações Públicas na comunicação integrada. 3. ed. São Paulo. Summus. 1986.

- KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Relações públicas e modernidade: novos paradigmas em comunicação organizacional. São Paulo, Summus, 1998.

- PERUZZO, Cicília Krohling. Relações Públicas no modo de produção capitalista. São Paulo, Summus, 1999.

- PINHO, J. B. Propaganda Institucional: usos e funções da propaganda em relações públicas. São Paulo, Summus, 1998.

- SIMÕES, Roberto Porto. Relações Públicas: função política. São Paulo, Summus, 1996.

- SIMÕES, Roberto Porto. Relações Públicas e micropolítica. São Paulo, Summus, 1996.

- SPEERS, Nelson. Cerimonial para relações públicas. V. 1-2. São Paulo. Hexágono Cultura. 1984.

- SPEERS, Nelson. Relações Públicas para clientes e profissionais. São Paulo. Edição do autor. 1992.

- WINNER, Paul. Gestão moderna das Relações Públicas. São Paulo. Cetop. 1991.

COMPUTAÇÃO AVANÇADA – RECURSOS DA WEB
EMENTÁRIO

Gestão de informação em meio eletrônico de divulgação. Internet na comunicação social, documentos digitais, criação e edição de documentos digitais. noções de webdesign. Conceito de portal. A comunicação na web, noções de criação e edição de documentos digitais. Fundamentos teóricos e técnicos da construção da informação na lntemet, com noções de design, arquitetura e hierarquia da informação. 

Bibliografia

LIBERTY Jessé, KRALEY Mike . Aprendendo a desenvolver documentos XML para a WEB, Ed. Makron Books, São Paulo 2001.

WILLIAMS, Robin. Web design para não-design, Ed. Ciência Moderna, Rio de Janeiro, 2001. LYNCH, Patrick. Princípios de Diselio Básicos para Creación de Sítios Web, Ed. G. Gili , México,1999.

CARLSOJ, Jeff. Navegación , Ed. G. Gili , México, 2001

PRING, Roger. www.Color, Ed. G. Gili , México, 2001

GILL, Martha. E-zines Li Diseho de revistas digitales , Ed. G. Gili , México, 2001

NIELSEN, Jacob. Projetando Websites, Ed. Campus, Rio de Janeiro, 2000

RADFAHRER, Luli. Design/web/design , Ed. Market Press, São Paulo , 1999

WEINMAN, Linda. Colorindo imagens na Web, Editora Quark do Brasil, São Paulo, 1998.

WHJTE, Dave. GOLDING, Mordy. Guia de Cores para Web Designers, Editora Quark do Brasil, São Paulo, 1997.

WATERS, Crystal. Web Concepção & Design, Editora Quark do Brasil, São Paulo, 1996. SATRAN, Amy, KRJSTOF. Ray. Jnteractivity by design, Adobe Press, Mountain View, CA, 1995.

FARINA, Modesto. Psicodinâmica das cores em comunicação, São Paulo, Ed. Edgard Blúcher, 1982

PÓVOA, Marcello E Anatomia da Jnternet LII Casa da Palavra, Rio de Janeiro, 2000.

DOTTA, Sílvia E Construção de Sites E Global Editora, São Paulo, 2000.

DIZARD, Wiison Jr. - A Nova Mídia - Rio de Janeiro Ed. Zahar, 2000.

LÉVY, Pierre - Cibercultura / tradução de Carlos Irineu da Costa. São Paulo: Ed. 34, 1999.

LÉVY, Pierre - A máquina universo: criação, cognição e cultura informática!; trad. Bruno CharlesMagne - Porto Alegre, 1998.

GARCIA, Mário. - Redesign Print for the Web - Indiana : Hyden Books, 1997.

MCKINLEY, Tony. Do Papel até a Web 1 tradução. Reflexo Consultoria - São Paulo ; Quark Books, 1998.

LEVY, Pierre. As Tecnologias da Inteligência, O futuro do pensamento na era da informática; São Paulo, Editora 34

BONSIEPE, Gui.- Design do material ao digital , Florianópolis:FIESC/IEL, 1997.

TELEJORNALISMO II 

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Inovações sobre a redação e edição de textos para telejornais. Noções técnicas: equipamentos de externa, câmaras de estúdio, gravação de som. Microondas e satélites. 

BIBLIOGRAFIA

- BITTENCOURT, Luís Carlos. Manual de Telejornalismo. Rio de Janeiro, Editora UFRJ, 1993.

- DOC Comparato roteiro: arte e técnica de escrever para cinema e televisão. Colaboração e redação final Regina Braga. 7. ed. Rio de Janeiro, Nórdica, 1983.

- REY, Marcos. O roteirista profissional: televisão e cinema. São Paulo, Ática, 1989.

- SABOYA, Jackson. Manual do autor roteirista: técnicas de roteirização para a TV. Rio de Janeiro, Record, 1992.

- SILVA, Carlos Eduardo Lins da. Muito Além do Jardim Botânico: um estudo sobre a audiência do Jornal Nacional da Globo entre trabalhadores. 2. ed. São Paulo, Summus, 1985.

- SQUIRRA, Sebastião. Aprender telejornalismo: produção e técnica. São Paulo, Brasiliense, 1990.

- SQUIRRA, Sebastião. O século dourado: a comunicação eletrônica nos EUA. São Paulo, Summus, 1995.

- WATTS, Harris. On Câmera: o curso de produção de filme e vídeo da BBC. São Paulo, Summus, 1990.

ÉTICA E LEGISLAÇÃO EM RELAÇÕES PÚBLICAS

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO
Instituição de Direito Público e Privado. Legislação dos meios de comunicação e de suporte à promoção. Legislação e ética em Relações Públicas.

BIBLIOGRAFIA
OFICINA DE TELEJORNALISMO

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Aplicação prática dos conceitos e elementos do telejornalismo. O telejornal: análise, elaboração e produção de programas.
BIBLIOGRAFIA

- KING, Larry. O melhor de Larry King: as grandes entrevistas. Rio de Janeiro, Domínio Público, 1995.

- MATTELART, Armand & Michèle Mattelart. O carnaval das imagens: a ficção na TV. São Paulo, Brasiliense, 1989.

- MELO, José Marques de. As telenovelas da Globo: produção e exportação. São Paulo, Summus, 1988.

- RAMOS, José Mario Ortiz. Televisão, publicidade e cultura de massa. Petrópolis, Vozes, 1995

JORNALISMO ON LINE

Ementa:

Como escrever para a web. A gestão da informação na lntemet. O papel do jornalista na web.Tecnologia, redes e Internet. O real e o virtual. Hipertexto e multimídia. Redação e design para web. O texto impresso e o texto eletrônico. Jornalismo tradicional e jornalismo digital. Conceitos da intemet, portais, sites empresariais e institucionais, homepages e blogs. 

Bibliografia:

Básica:

BAIRON, Sérgio. Multimídia. São Paulo, Global, 1995

RASTOS, Helder. Jornalismo Electrónico - Internet e reconfiguração de práticas nas redacções. Coimbra, Editorial Minerva, 2000

DIZARD JR, Wilson. A Nova Mídia - a comunicação de massa na era da informação. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1998.

DOTTA, Sílvia. Construção de Sites. São Paulo, Global, 2000.

FRANCO, Marcelo Araújo. Ensaio Sobre as Tecnologias Digitais da Inteligência. Campinas, Papirus. 1997.

GANDELMAN, Henrique. De Gutenberg à Internei — direitos autorais na era digital. Rio de Janeiro, Record, 1997.

GARCIA, Mario. Redesigning Print for the Web. Hayden Books, Indianapolis, 1997.

JOHNSON, Steven. Cultura da Interface - como o computador transforma nossa maneira de criar e comunicar. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 2001.

LAGE, Nilson. A Reportagem - teoria e técnica de entrevista e pesquisa Jornalística. Rio de Janeiro, Record, 2001.

LANDOW, George P. P. Hipertexto la convergencia de la teoria crítica contemporánea a tecnologia. Barcelona, Paidós, 1995.

 ___ (orgj. Teoria deI Hipertexto. Barcelona. Paidós, 1997.

LAUFER, Roger & SCAVETTA, Domenico. Texto, Hipertexto, Hipermedia. Podo, Rés Editora, s.d.

LEAO, Lúcia. O Labirinto da Hipermídia: arquitetura e navegação no ciberespaço. São Paulo, Iluminuras, 1999.

LÊVY, Pierre. As Tecnologias da Inteligência -- o futuro do pensamento na era da informática. Rio de Janeiro, Ed. 34, 1993.

___  O que é o Virtual? São Paulo, Ed. 34, 1996.

___  Cibercultura. São Paulo, Ed. 34, 1999.

MANNARINO, Marcus Vinicius Rodrigues. O Papel do Webjornal - veículo de comunicação e sistema de informação. Porto Alegre, EDIPUCRS, 2000.

MANTA, André et alii. O jornalismo na Era Digital. Universidade Federal da Bahia, 1997, on-line (http://www.facom.utba.br/pesq/cyber/manta/Guia/index.html).

MARTIN, James. Hiperdocumentos e Como Criá-los. Rio de janeiro, Campus, 1992.

MOHERDAUI, Luciana. Guia de Estilo Web - produção e edição de noticias on​line. São Paulo: Senac São Paulo, 2000.

MOURA, Leonardo. Como Escrever na Rede -~ manual de conteúdo e redação para Internet. Rio de Janeiro, Record, 2002.

NIELSEN, Jakob. Projetando Websites. Rio de Janeiro, Campus, 2000 (http://www.useit.com/alertbox).

PARENTE, André. O Virtual e o Hipertextual. Rio de janeiro Pazulin, 1999.

RADFAHRER, Luli. Design/web/design. São Paulo, Market Press, s.d.

RODRIGUES, Bruno. Webwriting - pensando o texto para a mídia digital. São Paulo, Berkeley, 2000.

SILVA, Luis Martins da. imprensa, Discurso e lnteratividade’. ln:

MOUILLAUD, Maurice & PORTO, Sérgio Dayrell (org.) O Jornal da forma ao sentido. Brasília, Paralelo 15. 1997.

VIANA. Eduardo de Carvalho. Para um Manual de Redação do jornalismo On​line. Rio de janeiro, Série Cadernos da Comunicação, Secretaria Especial de Comunicação Social/Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro ‘001

Complementar:

BRETON, Philippe. História da Informática. São Paulo, UNESP, 1991.

BROCKMAN. John. Digerati -. encontros com a elite digital. Rio de Janeiro, Campus, 1997.

CHARTIER, Roger. A Aventura do Livro — do leitor ao navegador. São Paulo, UNESP 1998.

DELEUZE, GilIes & GUATTARI, Félix. Mil Platôs - capitalismo e esquizofrenia - vol. 1. São Paulo, Ed. 34, 1996.

DERTOUZOS, Michael. O Que Será -~ como o novo mundo da informação transformará nossas vidas. São Paulo, Companhia das Letras, 1997.

DYSON. Esther. Release 2.0 a nova sociedade digital. Rio de Janeiro, Campus. 1998.

KUMAR, Krishan. Da Sociedade Pós-Industrial à Pós-Moderna — novas teorias sobre o mundo contemporâneo. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1997.

LINS DA SILVA, Carlos Eduardo. Mil dias - os bastidores da revolução em um grande jornal. São Paulo, Trajetória Cultural, 1988.

MACHADO, Arlindo. Máquina e Imaginário - o desafio das poéticas tecnológicas. São Paulo, EDUSP, 1993.

MARCONDES FILHO, Ciro. Jornalismo Fin-de-Siécle. São Paulo, Scritta Editorial, 1993.

NEGROPONTE, Nicholas. A Vida Digital. São Paulo, Companhia das Leiras, 1995.

NICOLACI-DA-COSTA, Ana Maria. Na Malha da Rede — os impactos da Internet. Rio de Janeiro, Campus, 1998.

POSTMAN, Neil. Tecnopólio -- a rendição da cultura à tecnologia. São Paulo, Nobel, 1996.

REVISTA USP. Dossiê informática/lnternet. São Paulo, USP, n.35, set.no/97.

STORCI-I, Léa Waidergorn e COZAC, João Ricardo. Relações Virtuais — o lado humano da comunicação eletrônica. Petrópolis, Vozes, 1995.

GIANNETTI, Claudia (ed.). Ars Telemática telecomunicação, internet e ciberespaço. Lisboa, Relógio D’Água, 1998.

JORNALISMO COMUNITÁRIO E PEQUENOS MEIOS

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO

Alternativas para o jornalismo. Produção e veiculação de informações e notícias fora dos grandes meios de comunicação de massa. Pequenos meios de comunicação: rádios comunitárias e jornais de associações. Produção de matérias para os meios de comunicação alternativos.

BIBLIOGRAFIA

- GOMES, Nelson. A comunicação nas pequenas empresas. Rio de Janeiro, Globo, 2000.

- LAS CASAS, Alexandre. Plano de marketing para micro e pequenas empresas. São Paulo, Atlas, 1994.

- MONTANO, Carlos. Microempresa na era da globalização. São Paulo, Cortez, 1999.

- MORGAN, Gareth. Imagens da organização. São Paulo, Atlas, 1999.

- NADOLSKIS, Hêndricas. Comunicação redacional atualizada. São Paulo, Ibep, 1998.

- OLIVEIRA, Ana Tereza pinto de. Manuel compacto de redação e estilo. São Paulo, Rideel, 1999.

- ROBBINS, Stephen P. Comportamento organizacional. São Paulo, LTC, 1998.

- SCHERMERHORN, J. R. et all. Fundamentos de comportamento organizacional. São Paulo, Bookman, 1994.

- TAVARES, Maria das Graças. Cultura organizacional. São Paulo, Qualitymark, 1998.

8º BLOCO

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM JORNALISMO

CARGA HORÁRIA - 360 h

EMENTÁRIO

Prática profissional em rádio.

PROJETOS EXPERIMENTAIS EM JORNALISMO

CARGA HORÁRIA - 100 h

EMENTÁRIO

Produção de trabalho científico (monografia) relacionado com a habilitação em Jornalismo. Apresentação e defesa do trabalho científico.

9º BLOCO
TÉCNICAS DE COMUNICAÇÃO EM RELAÇÕES PÚBLICAS

CARGA HORÁRIA - 60h

EMENTÁRIO

A comunicação da organização com seus públicos. A comunicação informativa e a persuasiva. Técnicas de comunicação dirigida.

MÉTODOS QUANTITATIVOS E PESQUISA DE OPINIÃO PÚBLICA

CARGA HORÁRIA - 60h

EMENTÁRIO
Conceitos básicos de estatística: correlação, regressão linear. Gráficos e dados estatísticos, tabulação e análise. Os sistemas e processos metodológicos de obtenção, organização e análise dos dados sobre Opinião Pública. Noções de pesquisa de audiência domiciliar, índices de leitura e recordação das mensagens divulgadas pelos diversos meios de comunicação.

POLÍTICAS DE COMUNICAÇÃO COORPORATIVA
CARGA HORÁRIA - 60h

EMENTÁRIO
Conceito de organização e os mecanismos de preservação da imagem. Comunicação institucional e comunicação mercadológica unidas em sinergia para o atendimento dos objetivos da organização. Discurso e prática da comunicação corporativa no cenário nacional e internacional. A competição no mercado e o papel da comunicação para o alcance da perenização da organização.

PLANEJAMENTO EM RELAÇÕES PÚBLICAS
CARGA HORÁRIA - 60h

EMENTÁRIO
Concepção e objetivos do planejamento e administração em Relações Públicas. Metodologia de desenvolvimento de atividades de Relações Públicas: cronograma de atividades, controle e acompanhamento de projetos. Metodologia de elaboração de um documento: plano, programa ou projeto. Visão global de mercado. A pesquisa de opinião e de clima e o estabelecimento do cenário situacional. Determinação de finalidades dos recursos humanos, financeiros e materiais envolvidos. Os critérios de avaliação das metas idealizadas, através da coordenação e do controle.

BIBLIOGRAFIA

ANDRADE, Candido Teobaldo de Souza. Dicionário Profissional de Relações Públicas e Comunicação. SUMMUS EDITORIAL. Edição 1 / 1996.

KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Planejamento de Relações Públicas na Comunicação Integrada. SUMMUS EDITORIAL. Edição 4 / 2003.

WEY, Hebe. O Processo de Relações Públicas. SUMMUS EDITORIAL.Edição 3 / 1986.

SIMÕES, Roberto Porto. Relações Públicas e Micropolítica. SUMMUS EDITORIAL. Edição 1 / 2001.

KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Relações Públicas e Modernidade. SUMMUS EDITORIAL. Edição 1 / 1997.

PINHO, J.B. Relações Públicas na Internet. SUMMUS EDITORIAL. Edição 1 / 2003.

PERUZZO, Cicilia Krohling. Relações Públicas no Modo de Produção Capitalista. SUMMUS EDITORIAL.

SIMÕES, Roberto Porto. Relações Públicas: Função Política. SUMMUS EDITORIAL. Edição 3 / 1995.

RELAÇÕES PÚBLICAS COM CONSUMIDORES DE COMUNIDADES

CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO
Comunicação e mudança social. A relação social da organização como estratégia de perenização. Métodos e técnicas de comunicação participativa. Desenvolvimento e operacionalização pelas comunidades de seus recursos de comunicação. A credibilidade da organização e a auditoria de atendimento ao consumidor: a Ouvidoria Empresarial (ombudsman) e o SAC – Serviço de Assistência ao Cliente, sua implantação e operacionalização.

BIBLIOGRAFIA

ANDRADE, Candido Teobaldo de Souza. Dicionário Profissional de Relações Públicas e Comunicação. SUMMUS EDITORIAL. Edição 1 / 1996.

KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Planejamento de Relações Públicas na Comunicação Integrada. SUMMUS EDITORIAL. Edição 4 / 2003.

WEY, Hebe. O Processo de Relações Públicas. SUMMUS EDITORIAL.Edição 3 / 1986.

SIMÕES, Roberto Porto. Relações Públicas e Micropolítica. SUMMUS EDITORIAL. Edição 1 / 2001.

KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Relações Públicas e Modernidade. SUMMUS EDITORIAL. Edição 1 / 1997.

PINHO, J.B. Relações Públicas na Internet. SUMMUS EDITORIAL. Edição 1 / 2003.

PERUZZO, Cicilia Krohling. Relações Públicas no Modo de Produção Capitalista. SUMMUS EDITORIAL.

SIMÕES, Roberto Porto. Relações Públicas: Função Política. SUMMUS EDITORIAL. Edição 3 / 1995.

FORTES, Waldyr Gutierrez. Relações Públicas: Processo, funções, tecnologia e estratégias. SUMMUS EDITORIAL. Edição 2 / 2003.
ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS
CARGA HORÁRIA - 60 h

EMENTÁRIO
Eventos como instrumentos de comunicação e integração. Classificação de eventos. Patrocínio, apoio e execução de eventos. Legislação de renúncia fiscal para eventos. Cerimonial e protocolo de eventos.

10º BLOCO

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM RELAÇÕES PÚBLICAS

CARGA HORÁRIA - 200 h

EMENTÁRIO

Prática profissional em Assessoria de Imprensa.

DISCIPLINA - Projetos Experimentais em Jornalismo

CARGA HORÁRIA - 100 h

EMENTÁRIO

Produção de trabalho científico (monografia) relacionado com a habilitação em Jornalismo. Apresentação e defesa do trabalho científico.
PROJETOS EXPERIMENTAIS EM RELAÇÕES PÚBLICAS
CARGA HORÁRIA - 100 h

EMENTÁRIO

Produção de trabalho científico (monografia) relacionado com a habilitação em Relações Públicas. Apresentação e defesa do trabalho científico.

LABORATÓRIO DE RELAÇÕES PÚBLICAS

CARGA HORÁRIA - 100 h

EMENTÁRIO

SUGESTÃO DE ACERVO BIBLIOGRÁFICO

O acervo bibliográfico existente será atualizado a partir de indicação de alunos e professores, por solicitação da Coordenadoria, e visa atender às funções de ensino, pesquisa e extensão da Faculdade, em livros e em periódicos (assinaturas correntes).

A biblioteca do curso deverá contar com os seguintes títulos de livros e periódicos com as suas respectivas quantidades:

	ANO OU

PERÍODO

LETIVO
	TÍTULO/AUTOR
	NÚMERO DE EXEMPLARES



	1° Período
	Manual de Economia. - MONTORO FILHO, André Franco 
	02

	1° Período
	Princípios de Economia PASSOS. Carlos Roberto Martins, e NOGAMI, Otto.
	01

	1° Período
	Fundamentos de Economia. VASCONCELOS, Marco Antônio Sandoval e GARCIA, E. Manuel
	02

	1° Período
	Economia Básica. VASCONCELOS, Marco Antônio Sandoval e TROSTER, Roberto Luis.
	27

	1° Período
	Economia e Mercados: Um Curso de Introdução à Economia. SILVA, Adelphino da.
	02

	1° e 2° Período
	A Importância do Ato de Ler em três Artigos que se completam, FREIRE, Paulo.
	5

	1° e 2° Período
	Comunicação em Prosa Moderna – OTHON, M. G.
	21

	1° e 2°  Período
	Gramática Normativa da Língua Portuguesa - ROCHA LIMA, Carlos Henrique de.
	04

	1° e 2°  Período
	Leitura na Escola e na Biblioteca. Campinas - SILVA, Ezequiel Teodoro da
	05

	1° e 2°  Período
	Problemas de Lingüística Geral . BENVENISTE, E.
	05

	1° e 2°  Período
	Escrever sem Doer - Oficina de Redação da UFMG – Belo Horizonte: CLAVER, Ronald.
	05

	1°Período
	Sociologia e sociedade: leitura de introdução à sociologia. FORACCHI, Marialice M. L. Martins, José de Sousa
	07

	1°Período
	O que é sociologia. MARTINS, Carlos B.
	04

	2°Período
	Convite à Filosofia. CHAUÍ, Marilena.
	15

	1°Período
	Medos, mitos e castigos: notas sobre a pena de morte. SOUSA FILHO, Alípio de Cortez, 1995.
	03

	2°Período
	Subsídios para uma teoria da Comunicação de Massa. BELTRÃO, Luiz e QUIRINO, Newton de O
	05

	1° Período
	O que é Capitalismo. CATANI, Afrânio Mendes
	01

	1° e 4° Período
	Comunicação, Democracia e Cultura.  KUNSCH, M. M. K. e Fernandes, F. A. M.
	06

	1° Período
	Fotografia e História. KOSSOY, B
	02

	1°  Período
	O Que É Fotografia? KUBRUSLY,C. A..
	03

	1° e 3° Período
	Tudo Sobre Fotografia. BUSSELLE, M
	05

	2°Período
	1964-30 Anos Depois. RAPOSO, Eduardo
	04

	2°Período
	Autoritarismo e Democratização. Paz e Terra, CARDOSO, Fernando Henrique.
	05

	2°Período
	Formação Econômica do Brasil. Companhia Editora Nacional, FURTADO, Celso
	03

	2°Período
	Brasil: De Getúlio a Castelo. Paz e Terra. SKIDMORE, Thomas
	03

	2°Período
	Brasil: De Castelo a Tancredo. Paz e Terra.____________________.
	03

	1° Período
	A Importância do Ato de Ler em três Artigos que se completam, FREIRE, Paulo
	05

	2°Período
	Manual de Expressão Oral e Escrita – CÂMARA JR, M.
	10

	2°Período
	Teorias da Comunicação de Massa, DE FLEUR, Melvin.
	07

	2°Período
	Teorias da Comunicação. WOLF, Mauro
	08

	2°Período
	Introdução às ciências da informação e comunicação, BOUGNOUX, Daniel
	09

	2°Período
	Mais do que palavras: uma introdução à comunicação. DIMBLEBY, Richard.
	07

	2°Período
	Elementos para uma teoria dos meios de comunicação. ENZENSBERGER, Hans Magnus
	05

	2°Período
	Informação, Linguagem, Comunicação -PIGNATARI, Décio 
	05

	2°Período
	O conceito de Sociedade Civil. BOBBIO, Norberto.
	05

	2°Período
	Os Anos 90: política e sociedade no Brasil. DAGNINO, Eulino.
	05

	2°Período
	Reinventando a cultura. A comunicação e seus produtos. SODRÉ, Muniz
	09

	2°Período
	Introdução à informática. NORTON, Peter 
	05

	2°Período
	Temas de Filosofia; ARANHA, Mª.L. Arruda
	10

	2°Período
	Filosofando: introdução à filosofia ARANHA, Mª.L. & MARTINS, Mª Helena P.
	11

	2°Período
	Introdução ao Filosofar; BORNHEIM, Gerd.
	05

	2°Período
	Curso de Filosofia; V. 1, 2 e 3; MONDIN, Batista
	03

	2°Período
	Dicionário de Filosofia -  MORA, Farrater
	05

	2°Período
	Introdução à Filosofia. - GILES, Thomas
	05

	2°Período
	A Inteligência Emocional. GOLEMAN, Daniel
	03

	2°Período
	Caminhos da Razão no Ocidente.- LARA, Tiago Adão
	04

	2°Período
	Filosofia. SEVERINO, A. J.
	04

	2°Período
	História da Arte. PROENÇA, Graça.
	03

	2°Período
	Introdução à Filosofia da Arte, NUNES, Benedito.
	03

	2°Período
	Teoria da informação Estética. MOLES, Abraham
	01

	3° Período
	Produção gráfica. BAER, Lorenzo
	03

	3° Período
	Planejamento Visual Gráfico. RIBEIRO, Milton
	03

	3° Período
	Sintaxe da Linguagem Visual. DONDIS, Donis A
	05

	3° Período
	Produção Gráfica. CRAIG, James
	04

	3° Período
	Layout – o design da página impressa. HURLBURT, Allen.
	04

	3° Período
	Arte e Percepção Visual, ARNHEIM, Rudolf.
	05

	3° Período
	Psicodinâmica das Cores em Comunicação. FARINA, Roberto
	07

	4°Período
	Psicologia Geral -  BRAGHIROLLI, Elaine M/ BISI Paulo G./ RIZZON Luiz  A/ NICOLETTO Ugo
	03

	4°Período
	Motivação BERGAMINI, Cecília, W.
	02

	3° e 4° Período
	Produção gráfica. GRAIG, James.
	04

	4°Período
	O Capital da Notícia – Jornalismo como produção social de Segunda natureza. MARCONDES FILHO, Ciro.
	02

	2° e 4°

Período
	Fundamentos da Teoria da Comunicação Humana. LITTLEJOHN, Stephen.
	01

	2° Período
	O Processo da Comunicação: uma introdução à teoria e à prática. BERLO, David Kenneth.
	04

	1°Período
	Sociologia e Comunicação. PASQUALI, A
	01

	5°Período
	Ética na comunicação: da informação ao receptor. BARROS FILHO, Clóvis de
	05

	5°Período
	Ética Globalizada e Sociedade de Consumo.  CHIAVENATO, Júlio J 
	05

	5°Período
	Ética profissional. SÁ, Antônio Lopes de
	08

	5°Período
	A Publicidade é um Cadáver que nos Sorri. TOSCANI, Oliviero.
	08

	5°Período
	O que é ética. VALLS, Álvaro L. M
	09

	5°Período
	BRASIL. Constituição. 1988.
	13

	5°Período
	CÓDIGO de Defesa do Consumidor.
	12

	5°Período
	ESTATUTO da Criança e do Adolescente.
	12

	5°Período
	Comportamento do Consumidor. ENGEL, James F & Outros
	03

	5°Período
	Comportamento do Consumidor. SCHIFFMAN, Leon. & Outros 
	03

	7° e 8° Períodos
	Como se faz uma tese. FREIRE, P. Educação e mudança. ECO, U.
	11

	7° e 8° Períodos
	Técnicas de pesquisa. MARCONI, M. de A., LAKATOS, E.M 
	16

	7° e 8° Períodos
	Introdução ao projeto de pesquisa científica. RUDIO, F. V.
	18

	7° e 8° Períodos
	A prática da pesquisa. CASTRO, C. de M. 
	06

	7° e 8° Períodos
	Introdução à Metodologia da Ciência. DEMO, P
	13

	7° e 8° Períodos
	Pesquisa em Comunicação; formulação de um modelo metodológico. LOPES, M. I. V. de 
	01

	7° e 8° Períodos
	Projetos experimentais no ensino de Comunicação. TARGINO, M. das G, MAGALHÃES, L
	10

	7° e 8° Períodos
	On Video. O significado do vídeo nos meios de comunicação. ARMES, Roy.
	02

	7° e 8° Períodos
	 On Câmera. WATTS, Harris. 
	02

	1° e 7° Períodos
	A Câmara Clara. BARTHES, R.ª
	03

	5° Período
	Os fundamentos de relações públicas e de comunicação. LESLEY, Philip 
	06

	5° Período
	Planejamento de Relações Públicas na Comunicação Integrada. KUNSCH, Margarida Maria Krohling
	03

	2º Período
	Contribuições ao Estudo Institucional da Comunicação RIBEIRO, L. M.
	1

	2º Período
	Trabalho Escravo; um elo na cadeia da modernização no Brasil de hoje-SECRETARIADO Nacional da Comissão Pastoral da Terra.
	1

	1º Período
	A Família; conflitos e perspectivas. MEZZOMO, J. C.
	4

	1º Período
	A Desilusão Americana. MICELI, S.
	1

	1º Período
	Caricata República; Zé povo e o Brasil – SILVA, M.  da
	2

	1º Período
	Por que Trabalhamos?-FOURASTIE, J.
	1

	2º Período
	Causas e Tendências do Processo Migratório Piauiense –BACELLAR, ª I. de.
	1

	2º Período
	Temas Sociais e Econômicos. BARATA, J. F. N.
	1

	1º Período
	A Opinião Pública. SAUVY, A
	1

	1º Período
	Reflexões Sociológicas. SILVA FILHO, F. P. da.
	1

	2º Período
	Moradia no Brasil; reflexões sobre o problema habitacional brasileiro-PRADO, E. da S.
	1

	2º Período
	Mosaico da sociedade brasileira; problemas institucionais e sugestões. ALVARES, ª F.
	1

	3º e 4° Períodos
	Desvendando a Sexualidade. NUNES, C. A.
	1

	2º Período
	A Construção da Igualdade Identidade Sexual e Política no Brasil da “Abertura”. MACRAE, E.
	2

	2º Período
	Produzindo o Passado; estratégias de construção do patrimônio cultural. ARANTES, A A
	1

	1º Período
	Desenvolvimento Comunitário Princípios para Ação FERREIRA NETO, ª
	16

	3º Período
	O Autoritarismo nas Organizações. FARIA, J. H. de.
	1

	3º Período
	Megatendências da tecnologia da informação, FOURLAN, J. D.
	1

	2º Período
	O Monopólio da Fala; função e linguagem da televisão no Brasil-SODRÉ, M.
	3

	7º Período
	As Perspectivas da Televisão Brasileira ao Vivo ALMEIDA, C. J. M. de.
	3

	3º e 4° Períodos
	Psicologia da Comunicação Humana. PARRY, J.
	4

	3º e 4° Períodos
	Senso Crítico; do dia-a-dia às ciências humanas CARRAHER, D. W.
	3

	3º e 4° Períodos
	Quem Manipula Quem? Poder de Massas na Indústria da Cultura e da Comunicação do Brasil. MARCONDES FILHO, C.
	4

	3º e 4° Períodos
	Homem, comunicação e cor. TISKI, F, Irene T.
	3

	1°  Período
	O Que é Cultura: o que é contracultura: o que é política cultural-SANTOS, J. L. dos.
	1

	3º e 4° Períodos
	Um Deus Interior. DUBOS, R.
	1

	3º e 4° Períodos
	Inflação da Técnica: o declínio da tecnologia na civilização moderna. SCHWARTZ, E. S.
	1

	3º e 4° Períodos
	A Vida Após a Televisão: vencendo na revolução digital: tudo sobre os últimos progressos em torno da televisão interativa-GILDER,  George F.
	1

	7º e 8° Períodos
	World Communications a Whally Xnew World FRANCO, G. L.
	1

	3º e 4° Períodos
	O Poder e o Terceiro Mundo. AGUINAGA, H.
	1

	2° Período
	Futuro da População Brasileira: projeções, previsões e técnicas. WONG, L. R.
	1

	2° Período
	Trabalho Urbano e Conflito Social. FAUSTO, B.
	1

	2° Período
	Ideologia do Desenvolvimento de Comunidade no Brasil AMMANN, S. B.
	1

	2° Período
	Nordeste: migrações inter e intra-regionais. MOURA, H.ª
	1

	2° Período
	Regiões Metropolitanas no Nordeste: diferenciais de Renda e de Educação entre Naturais e Migrantes – 1970-MOURA, H. ª
	1

	3º e 4° Períodos
	Globalização, mídia e cultura contemporânea. MORAIS, D. de
	3

	2° Período
	Além dos Meios e Mensagens: introdução à comunicação como processo, tecnologia, sistema e ciência. BORDENAVE, J. E. D.
	8

	2° Período
	Teoria das Comunicações: mas média: contextos e paradigmas; novas tendências; efeitos em longo prazo; o newsmarking. WOLF, M.
	8

	3º e 4° Períodos
	Para uma Leitura Crítica da Televisão. TILBURG, J. L. V.
	2

	3º e 4° Períodos
	Uma Nova Ordem Audiovisual: novas tecnologias de comunicação.ALMEIDA, C. J. M. de.
	2

	2° Período
	Mais do que Palavras: uma introdução à teoria da comunicação. DIMBLEBY, R.
	7

	3º e 4° Períodos
	Comunicação e Cultura: a experiência cultural na era da informação. RODRIGUES, A D.
	4

	5º e 6° Períodos
	Contato Imediato com Opinião Pública: os bastidores da ação política. CORRÊA, T. G.
	1

	8° Período
	Manual da Qualidade em Projetos de Comunicação FREITAS, S. G.
	7

	3º e 4° Períodos
	Comunicação Mundo: histórias das idéias e das estratégias. MATTELART, A.
	7

	3º e 4° Períodos
	Sobre a Televisão Seguida da Influência do Jornalismo e os Jogos Olímpicos. BOURDIEU, P.
	4

	2° Período
	Introdução ao Estudo da Comunicação. FISKE, J.
	1

	3º e 4° Períodos
	Comunicação Popular: perfil, história e alternativas das falas de um povo. MATTIA, O. M.
	1

	3º e 4° Períodos
	Os Meios de Comunicação: quarto poder ou quinta coluna? WOODROW, A
	1

	3º e 4° Períodos
	Estratégicas da Comunicação: questão comunicacional e formas de sociedade. RODRIGUES, ª D.
	3

	2° Período
	Uma História da Comunicação Social. JEANNËNEY, J.N.
	5

	1º e 3° Períodos
	O Que é Opinião Pública. FIGUEIREDO, R.
	4

	1º e 3° Períodos
	O Que é Indústria Cultural. COELHO, T.
	4

	1° Período
	História das Teorias da Comunicação MATTELART, M.
	3

	1° Período
	A Vida Digital. NEGROPONTE, N.
	4

	1° Período
	Evolução na Comunicação: do sílex ao silício GIOVANNINI, G.
	8

	1° Período
	Técnica da Comunicação Humana. PENTEADO, J. R. W.
	4

	1° Período
	Carnaval das Imagens: a ficção na TV-MATTELART, A.
	2

	1° Período
	Explosão da Comunicação. BRETON, P.
	3

	3º e 4° Períodos
	As Mentiras na Propaganda e na Publicidade. DURANDIN, G.
	2

	1° Período
	História das Comunicações: dos tantãs ao satélite. STEPHENS, M.
	2

	1° Período
	Comunicação Social a Imprensa: iniciação ao jornalismo. CRATO, N.
	3

	1° Período
	História e Crítica da Comunicação. CÁDIMA, F. R.
	9

	2° Período
	Teoria da Cultura de Massa. LIMA, L. C.
	1

	2° Período
	Projeto de Semiótica. GARRONI, E.
	1

	3º e 4° Períodos
	Cultura de Massa e Política de Comunicações. CALDAS, W.
	1

	2° Período
	Os Meios de Comunicação como Extensões do Homem. MCLUHAN, M.
	1

	2° Período
	Teoria da Cultura de Massa. LIMA, L. C.
	3

	2° Período
	Pragmática da Comunicação Humana: um estudo dos padrões, patologias e paradoxos da interação-WATZLAWICK, Paul
	2

	3º e 4° Períodos
	Cultura de Massa e Cultura Popular - BOSI,  Ecléa
	4

	3º e 4° Períodos
	Folkcomunicação: a comunicação dos marginalizados - BELTRÃO,  Luiz
	1

	2° Período
	Fundamentos de Teoria Geral da Comunicação-MASEr,  Siegfried
	1

	2° Período
	Comunicação e Classes Subalternas - MELO,  José Marques de
	1

	2° Período
	Crítica da Comunicação - SFEZ,  Lucien
	4

	3º e 4° Períodos
	Opinião Pública e Democracia: desafios à empresa-NOGUEIRA, Nemércio
	4

	3º e 4° Períodos
	Comunicação na era Pós – moderna - RECTOR,  Mônica
	4

	3º e 4° Períodos
	Super-homem e seus amigos do peito - DORFMAN,  Ariel
	3

	3º e 4° Períodos
	Televisão, publicidade e cultura de massa - RAMOS,  José Mário Ortiz
	4

	3º e 4° Períodos
	Comunicação e Solidariedade - FERNANDES,  Francisco A . M .
	1

	1° Período
	Análise Social da Ideologia - CERQUEIRA FILHO, Gilásio
	3

	1° Período
	A Direita Explosiva no Brasil - ARGOLO, José Amaral
	1

	1° Período
	O Que é Burocracia - MOTTA, Fernando C. Prestes
	2

	3º e 4° Períodos
	Psicologia Social: o homem em movimento - LANE, Silvia T. M.
	1

	3º e 4° Períodos
	Os Sujeitos Sociais no Cotidiano Institucional: a equipe multi profissional na educação especial do deficiente mental educável - SÂO PAULO, Pontifícia Universidade Católica de
	3

	3º e 4° Períodos
	Organização da Comunidade e Planejamento -HILLMAN, Arthur
	1

	3º e 4° Períodos
	A Nova Mídia: a comunicação de massa na era da informação - DIZARD JR, Wilson
	4

	3º e 4° Períodos
	O Século do Lazer-LEITE,  Celso Barroso
	1

	3º e 4° Períodos
	A Sociedade Global - IANNI,  Octavio
	3

	3º e 4° Períodos
	Comunicação de Massa: o impasse brasileiro - VIEIRA, R. A . Amaral
	2

	3º e 4° Períodos
	Vade-Mécum da Comunicação - SANTOS, Reinaldo
	4

	3º e 4° Períodos
	A Felicidade Imaginada; a negação do trabalho e do lazer-CUNHA, Newton
	3

	3º e 4° Períodos
	Política Educacional e Indústria Cultural - FREITAS, Bárbara
	1

	3º e 4° Períodos
	As Empresas Também Precisam de Terapia: como usar os tipos junguianos para o desenvolvimento organizacional-BRIDGES, William
	5

	3º e 4° Períodos
	Estado, mercado e interesse público: a comunicação e os discursos organizacionais - SEMINÁRIO DE COMUNICAÇÃO BANCO DO BRASIL
	2

	2° Período
	Jovens no Brasil: diagnóstico nacional; texto preparado para a Reunião Regional da América Latina sobre Saúde Sexual e Reprodutiva dos Adolescentes, realizada pelo Fundo de População das Nações Unidas-COMISSÃO NACIONAL DE POPULAÇÃO E DESENVOLVIMENTO – CNPD
	2

	3º e 4° Períodos
	Seminário Nacional sobre Emprego e Violência-COMISSÃO NACIONAL DE POPULAÇÃO E DESENVOLVIMENTO –CNPD
	2

	2° Período
	Jovens Acontecendo na Trilha das Políticas Públicas-COMISSÃO NACIONAL DE POPULAÇÃO E DESENVOLVIMENTO – CNPD
	4

	1° Período
	Sociologia do Desenvolvimento II-DURAND, José Carlos Garcia
	1

	1° Período
	Desigualdade, classe e sociedade: uma introdução e problemas da estratificação social-VILA NOVA, Sebastião
	1

	1° Período
	Sociologia Urbana-LEDRUT, Raymond
	1

	3º e 4° Períodos
	A Pesquisa na Psicologia Social-FESTINGER, Leon
	1

	3º e 4° Períodos
	A Revolução do Terceiro Milênio: humanização da sociedadeD357-DELLA GIUSTINA, Osvaldo
	1

	3º e 4° Períodos
	 Comunicação e Sociedade: a influência  da comunicação na imagem, na política e na identidade cultural do Piauí-ROCHA, Fenelon
	1

	1° Período
	 Cultura: um conceito antropológico-LARAIA, Roque de Barros
	5

	1° Período
	 Gestão de      Recursos Naturais Renováveis e Desenvolvimento: novos desafios para a pesquisa ambiental-VIEIRA, Paulo Freire
	3

	1° Período
	 Trabalho e Cidadania: produção e direitos na era da globalização-COCCO, Giuseppe
	3

	1° Período
	 Proposta de Modelo de Diagnóstico da Qualidade de Vida no Trabalho: um estudo de casa na organização 
nge jeans-FIGUEIRÊDO, Denise Lustosa
	1

	1° Período
	 Pensar – pulsar: cultura comunicacional, tecnologias, velocidade/coletivo NTC-MARCONDES FILHO,  Ciro
	2

	1° Período
	 Novos Tempos, novos conceitos: as transmutações em curso. SANTANA, R. N. Monteiro de.
	1

	1° Período
	 Pensamento Comunicacional Brasileiro: o grupo de São Bernardo(1978-1988)-MELO,  José Marques de.
	1

	1° Período
	 Comunicação Rural e o Novo Espaço Agrário. Comunicações apresentadas no GT. Comunicação rural durante o XXI Congresso Brasileiro de Estudos Interdisplinares da Comunicação, realizado em Refice, 1998-CALLON, 
ngelo Brás Fernandes
	3

	3º e 4° Períodos
	Políticas Regionais de Comunicação: os desafios do Mercosul. Trabalhos apresentados durante o XIX Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, realizado em Londrina, de 02 a 07 de setembro de 1999-LOPES,  Maria Immacolata Vassallo de
	3

	3º e 4° Períodos
	 Comunicação no Plural. Estudos de Comunicação no Brasil e na Itália: trabalhos apresentados no I Colóquio Brasil – Itália de Ciências da Comunicação-LOPES,  Maria Immacolata Vassallo de
	3

	3º e 4° Períodos
	 Temas Contemporâneos em Comunicação. I Colóquio Brasil Dinamarca de Ciências da Comunicação-LOPES,  Maria Immacolata Vassallo de
	6

	3º e 4° Períodos
	A Universidade 
nge de Si: a intercom e a organização dos estudos de comunicação no Brasil-FARO, José Salvador
	3

	3º e 4° Períodos
	 Industria Cultural e os Desafios da Integração Latino-Americana-KUNSCH,  Margarida  Maria Krohling
	3

	3º e 4° Períodos
	 Economia Política das Telecomunicações, da Informação e da comunicação-BOLAÑO, César Ricardo Siqueira
	3

	3º e 4° Períodos
	 Estudos de Comunicação Rural-SILVEIRA, Miguel 
ngelo da
	3

	3º e 4° Períodos
	 Comunicação e Mudanças Sociais. XVII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, 1994-QUEIROZ,  Adolpho
	3

	3º e 4° Períodos
	 Transformação da Comunicação: ética e técnicas-PERUZZO, Cicília M. Krohling
	3

	3º e 4° Períodos
	 Comunicação e Meio Ambiente-DENCKER, Ada de Freitas Maneti
	4

	3º e 4° Períodos
	 Comunicação e Culturas Populares-PERUZZO, Cicília M. Krohling
	3

	3º e 4° Períodos
	Comunicação e Educação
	4

	7° Período
	Telejornalismo, CUNHA, Albertino Aor da
	2

	3º e 4° Períodos
	Que é Jornalismo: o que é editora: o que é cinema. ROSSI,  Clóvis
	1

	1° Período
	História da Imprensa, QUINTERO,  Alejandro Pizarroso
	1

	1° Período
	Imprensa Operária no Brasil, FERREIRA,  Maria Nazareth
	3

	3º e 4° Períodos
	Texto da Reportagem Imprensa: um curso sobre a sua estrutura
. COIMBRA, Oswaldo

	3

	3º e 4° Períodos
	Jornal, História e Técnica: história da imprensa brasileira
. BAHIA, Juarez.

	2

	3º e 4° Períodos
	A Arte da Entrevista; uma antologia de 1823 aos nossos dias
. ALTMAN, Fábio
	2

	3º e 4° Períodos
	Desculpem a Nossa Falha, ESTEVES,  Fernanda

	1

	3º e 4° Períodos
	Jornalismo de efeito - GUIMARÃES,  Antônio Carlos
	1

	3º e 4° Períodos
	Campanha de Rua: a cobertura jornalística de uma eleição presidencial LARA,  Maurício

	1

	3º e 4° Períodos
	Direito de Autor na Obra Jornalística Gráfica .SANTOS,  Manoel Joaquim Pereira dos
1
SANTOS,  Manoel Joaquim Pereira dos

	1

	3º e 4° Períodos
	Caso Escola Base: os abusos da imprensa, RIBEIRO, Alex
	1

	3º e 4° Períodos
	Imprensa Alternativa : jornalismo de oposição e inovação. 
CHINEM,  Rivaldo
	3

	3º e 4° Períodos
	Estrutura da Notícia - LAGE,  Nilson
	3

	3º e 4° Períodos
	O Mundo dos Jornalistas - TRAVANCAS, Isabel Siqueira
	3

	1° Período
	Veja 25 anos: reflexões para o futuro
EDITORA ABRIL
	2

	5º e 6° Períodos
	Radiojornalismo, CHANTLER,  Paul

	2

	3º e 4° Períodos
	Revolução Imprensa: a imprensa na França 1775 - 1800
. DARNTON,  Robert

	1

	3º e 4° Períodos
	Jornalismo Moderno: história, perspectivas e tendências rumo ao ano- TORD,  Manuel Piedrahita 200
3/2000
	3

	3º e 4° Períodos
	Complexo de Clark Kent são Super-Homens os Jornalistas?
 VIEIRA FILHO,  Geraldo
	3

	7° Período
	TV de Papel: a imprensa como instrumento de legitimação da televisão - QUEIROZ,  Adolpho

	1

	1° Período
	A Imprensa em Questão - DINES, Alberto
	1

	3º e 4° Períodos
	Cale a Boca, jornalista! -JORGE, Fernando

	4

	3º e 4° Períodos
	Quem Pertence a Informação? - NOVAES, Washington
	4

	7° Período
	Jornalismo Eletrônico ao Vivo -  REZENDE, Sidney

	4

	3º e 4° Períodos
	Jornais Brasileiros: relação de periódicos; 1995-1996
. ASSOCIAÇÃO Nacional de Jornais

	1

	7° Período
	Corporate video in focus: a nanagement guide to private TV
BUDD JR, John F.

	1

	3º e 4° Períodos
	Anuário de Jornalismo 1999 - FACULDADE DE COMUNICAÇÃO

	4

	3º e 4° Períodos
	Manual da Fonte: como lidar com os jornalistas
LIBERALQUINO, Geraldo Sobreira

	1

	3º e 4° Períodos
	Com a Palavra os Editores: dez editores de veículos nacionais,sediados e com sucursais no Rio de Janeiro, falam do relacionamento com as assessorias de imprensa. - M & A PUBLICAÇÕES
	1

	3º e 4° Períodos
	Bases de um Programa Para a Democratização da Comunicação no Brasil Profissionais - 
FENAJ, Federação Nacional dos Jornalistas

	1

	2° Períodos
	100 Fatos do Piauí no Século 20 - TAVARES, Zózimo.
	2

	3º e 4° Períodos
	Transformações do Jornalismo Brasileiro: ética e técnica- 
MELO, José Marques de

	3

	3º e 4° Períodos
	Quinze Anos de História da TV Globo.- REDE GLOBO de Televisão

	1

	5º e 6° Períodos
	Histórias que o Rádio não Contou. Do Galena ao digital, desvendando a radiofusão no Brasil e no mundo.TAVARES, Reynaldo C.
	3

	5º e 6° Períodos
	Admirável Mundo das Comunicações -NAPOLEÃO, Hugo
	1

	5º e 6° Períodos
	Uma Nova Ordem Audiovisual: comunicação e novas tecnologias.- ALMEIDA, Cândido José Mendes de.
	1

	3º e 4° Períodos
	Legislação Brasileira de Telecomunicações: legislação e normas-BASTOS, Aurélio Wander
	1

	1° Período
	Brasil: 500 Anos de Comunicação: a eterna busca da liberdade. 
SIQUEIRA, Ethevaldo
	2

	5º e 6° Períodos
	Rádio: o veículo, a história e a técnica


FERRARETTO, Luiz Artur
	2

	7° Período
	Era uma Vez..........a televisão -LORÊDO, João
	2

	5º e 6° Períodos
	Publicidade e Vendas na Internet: técnicas e estratégias
. PINHO, José Benedito
	2

	
	ANDRADE, Candido Teobaldo de Souza. Dicionário Profissional de Relações Públicas e Comunicação. SUMMUS EDITORIAL. Edição 1 / 1996.
	

	
	SIMÕES, Roberto Porto. Relações Públicas e Micropolítica. SUMMUS EDITORIAL. Edição 1 / 2001
	

	
	KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Planejamento de Relações Públicas na Comunicação Integrada. SUMMUS EDITORIAL. Edição 4 / 2003
	

	
	KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Relações Públicas e Modernidade. SUMMUS EDITORIAL. Edição 1 / 1997
	

	
	PINHO, J.B. Relações Públicas na Internet. SUMMUS EDITORIAL. Edição 1 / 2003
	

	
	PERUZZO, Cicilia Krohling. Relações Públicas no Modo de Produção Capitalista. SUMMUS EDITORIAL


	

	
	SIMÕES, Roberto Porto. Relações Públicas: Função Política. SUMMUS EDITORIAL. Edição 3 / 1995
	

	
	FORTES, Waldyr Gutierrez. Relações Públicas: Processo, funções, tecnologia e estratégias. SUMMUS EDITORIAL. Edição 2 / 2003.
	


Periódicos
	ANO OU

PERÍODO

LETIVO
	PERIÓDICO
	NÚMERO DE EXEMPLARES



	5° e 6° Períodos
	Mídia
	6

	5° e 6° Períodos
	Agitação
	12

	3° e 4° Períodos
	Grandes Idéias em Marketing
	39

	3° e 4° Períodos
	Marketing
	39

	Diversos
	Propaganda
	42

	5° Período
	Imprensa
	16

	2° Período
	Meio Digital
	4

	Diversos
	Criação
	50

	Diversos
	Meio e Mensagem
	143

	3° e 4° Períodos
	Management
	14

	1° Período
	Comum
	3

	3° e 4°  Períodos
	Ética e Comuicação
	4

	Diversos
	Veja
	117

	3° e 4°  Período
	Você S/A
	22

	1° Período
	Exame
	80


GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ


FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - FUESPI


UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI


COORDENAÇÃO DO CURSO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL - CAMPUS PIRAJÁ





Fonte: SUDENE

















PAGE  
30

